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t 
A OONSTRUOOÃO DO POR· 

TO DE OABEDELLO 
Esta folha palestra, sobre o assumpto, 
com o engenheiro Haroldo Cintra 

Estando con<"luldas as obras d~ de l'errugem que n.ão ievc st'gulmen­
aterro e do cães dv porto rle Cabe-) to e não atacou (le mol.lo sew,,lvcl o 
tlello. tlesejámo~ ou,1r, a proposito, e, 

1 
m\'."tal. 

eng~nhelro-chefe dos mesmos scni- • As estacas cravadas rm Jlonflcur 
CO'i, dr. Haroldo Cintra. l'm 1913, fõram retiradas Pm 19~8 e 

n.~e~ndo at.tenciosa e solidU.men­
te o no~ enviado, o i11ustre profis­
!!.lonal det:larou-nos o seguinte: 

- Sobtt a constru{'çâo do ancora.­
douro externo da Parahyba tenho a 
dlttr qu, dlve~as fôram as razões 
que nos levar.un a preferir wn c:ies 
em f"~ta.cas de aço. Hoje em dia, no 
mundo inteiro, quando se dispõe de 
um sólo arenoso ou argiloso, não é 
outro o typo de cães preferido, <"rn 
1-a:d.o da ra.pidez de construcção <' 

reonon1ia. Assim o prcc;,o modico, a ra­
pid.ff. dt> construcção, solidez o dura­
bllldade íôram as causas deterJ11.inan­
Lt-s da escolha dest.e syst.ema que, 11cln 
St>(Un<L'l ,•ez, é emprega.do no Bra-

finca das novamente, tendo o mesmo 
peso e a mesma espessura originaes, 
não tendo perdido ncnhwu.a. das ~uns 
qualidades essenciaes. 

A série de portos e eclusas rotb­
truidos com materjal Larssen é 
a.etua.Jment.e enorme, e não Y:l.lP a 
pena enwneral-os todos. Basto. citar 
oc, modentos cães de Miami e Pa.lm­
beach, nos Estados ·Unidos e os pro­
!on:amentos dos {'áes de Hamburgo 
e B1·eme-rha ven, na Allemanha. Este 1 

ultimo é o eács feito rspeeialmcnle 
pa.1·a atraC'a<:áo éte navios dos rru:uorcs 
do mundo, ·· 81'emcn" e "EuroJ>a ·•, 
,te 52.000 ton~ladas. 

- E, no Brasil, qual o outro porto 
já con~truido (•Om c5ise matt>rlal? 

!JI. , 
- Pó<le adeanta.1·-nos mais· alguma Ja~ei~o.de Angr-a do~ Rris, no Rio <le 

tou.sa sobre esse assumpto de d.e:; 
de que fala? 

1 
de-aç~;al a durabilidade das estacas 

- A primeira vez que se enipreg-ou 
1 

- Os fabricantes g·:i.rantem a dura-
est.a.ca.s de aço em portos foi em 1887, bilida.de das estaeas de aço em 100 
no porto de Hoheior, perto de Bre- annos, tempo esse julgado em geral 
meu, onde fôraQl cravados fer;ros de sufficiente para as previsões actuaes. 
typo ronunercial, porém de búa qua- Não nos é licito, em verdade, pro­
Udade. Em 1925 fizeram-se e)'..cava- jectar cousa alguma neste ramo de 
(;óes junto a estas estaras e corb.ra.m­
~ alguns pedaços para experiencias 
dt" laboratorlo, e verificou-se que em 
geral o fetTo tinha perdido 10 e; de 
beU peso (pela ferrugem) mas que 
ana.ntlnha-se ainda em regular estado 
apesar dos seus 37 annos de ,inuncr­
sáo n' agua salgada. 

Ma.is tarde, em 1905, nesse ,mesmo 
porto, utilizaram-se verdadeiras. esta­
cas "Larssen". Estas, examtnadas 
também em 1925, portanto, 20 p.nnos 
d .. pols, não mostraram nenhwn jtes­
ia~t.e e nenhwna perda de metal· pela 
Ct-rrugem. 

Uma investigação similar foi• feita 
também no porto de Mulbeim, cons­
truido em 1915, eom resultados iden­
tlcos, com a ,·ariante que as estacas 
se cobriram de uma. ligeira cam~da 

construc('áo com ))revisão de dw-abi­
lidade maior, em razões de pro\'a.-vefa 
modificações que podem a.pparecCI' 
na.. technica portuaria <lurant.fo esse 
!ongo período. 

- O porto de Cabedello t,,r.í, as 
sim, logo preenchlcla a sua finalidade? 

- Não sómente o porto preencherá 
já e já os seus fins, como o Estado 
entrará immedia.tamentc na posse dos 
rendilnentos do capital empregado. 

E, dando por concluida sua Jig·f'ira 
palestra comnosco, o dr. Haroldo Cin-
tra rematou: 

- Fa,~amos vot.os pal"a que o Esta.­
do da. Parahyba, que tão auspidosa­
mente está construindo o seu porl.o, 
possa terminal-o o mais cêdo possivel, 
dotando-o dos a.rmazens e ·appal'e­
lhagem portuaria imprc.scindi,•eis. 

NOTAS DE PALACIO IA proxima restauração do 
Afim de agradecer ao sr_ Interven· Radio-Club da Para· 

tor Federal a sua nomeaçao para d1-
rector de um dos grupos escolares hyba 
desta capital, esteve hontem cm Pa- Graças i solicitude do nosso com-
la.cio o professor Arnaldo de Barros mercio, deverá. ser restaurado. no 
Moreira. proximo sabbado, o Radio Club da 

Parahyba, cujas installações foram 
Conferenciaram hontem com o che- quasi totalmente destruidas pelo 

fp do govêrno, no Palacio da Re- fogo. 
dP,mpção, os srs. drs. Sabinlano Maia A montagem do apparelho, :1 cr..r­
prefelto municipal de Mamanguape, e go dos esforçados innãos Monteiro, 
Jcsé Rodrigues de Aquino, delegado já está quasi concluída. 
de policia da capital; Nerva Grangei· O Radio Club funccionará ni,m 
ro, presidente da Associação Com- proprio municipal, situado á :'\\'enida 
mcrcial e o dr. Lauro Wanderley. Mira-Mar e gentilmente cedído pelo 

_ 1 prefeito Borja Peregrino. 
Foram hontem recebidos, em Pala· 

cio, pelo sr. interventor Gratuliano Prefeitura Municipal de 
Brito, as seguintes pessôas: José Pau- U b • 
Uno de Carvalho, Francisco Ribeiro ffl UZelr O 
e Vnsco de Tolêdo. O dr. José Araujo Pereira, recenlo-

mente nomeado para o cargo de pre­
feito municipal de Umbuzeiro, com­
municou-nos haver assumido as func­
ções daquelle cargo, em data de 3 do 
corrente. 

Apresentaram despedidas ao sr. in · 
tervcntor Gratuliano Brito o enge­
nheiro Luis Veiga, que viajará para 
Paraná, e o sr. Apollonio Maia, que 
seguirá para Pombal, onde vae assu­
nür as funcções de collector federal. A Marinha Francêsa será 

"Sociedade de Medicina e augmentada com mais qua­
tro cruzadores 

Cirurgia da Parahyba" PARIS, 5 - O ministro da Marinha 
Avisa, por nosso inlerme<lio, ordenou a construcçáo com urgencia 

no Comité d~ Construcçiío. de quatro cruzadores ligeiros de 7.500 
d:t "Sociedade de :\lcdicin:t e I toneladas de accôrdo com o progr'!m­
C.11·urgi:l ", n compn.rrcer hoje. ús ma de construcção naval do nnno 
17 horas, no consulto rio do dr. j passado 
Lauro \\'anrlrrlev a fim de tr:1· -------------
1:'.r do 111:ino ele· construrciío rl:t I 
'"dr. cln<JUl'lla agremiação sci- 1 cnt,f,<'n. 

Niío deixem de fazer os seus "CLl­
('HtS" no atelier da "A União". En­
carregado: Aricl de Farias. 

o govêrno do Estado regu· E' ESPERADO HOJE NES 
lamentou a fiscalização dos ' • 

gf:neros alimenticios TA CAPITAL, O CO-
corn o ineremcnlo que tomou, 

de par com outr:1 ... inclu,Lritl"•,, a RQNEL JOÃQ ALBERTO 
cl,• g,·n,•ros <it'slin:t<l<,s ,1 alínH·n· 
la~·:lo, cuja v:u·iedadr eonslitt'1r 
hoje u,11:1 e:\lr:wrclinari" fonte 
de ill<'n,s p:1rC1 as respcl'lirns Q 
C"mprC'"i:1s, foi avullaudo a 1H.•­
,·r-ssidade e1,, aeauklar a saúde 

bravo militar vem a convite 
do sr. ministro José Amerlco 

d.o<.. consu_mi<_l~1·t•s _conlra o pe­
ngo elas Ltlstf1c:1l'oes. 

In,punha·sc ao poder puhli­
ro lCJmar mrdidas t'ontr:1 a fal­
i:, ele rsrrupulos na c,p!or:w,10 
dr l:fo rendosa indnsl l'i:i. e :is· 
i,im. rm lodos os pai-..,,.., ('id­
lizados, o clcpartanll'nlo de Saú· 
dt• J>uhlic:1 exerce uma 1·ignn,sa 
,igilanrin, policiando Jff<'Yenli· 
,·:i111enle :t produc,·:io, a dislri· 
hui<'ÜO e, í) consumo doi;; g(!-nrros 
nlimenlicios. 

I 
c!H,f., d~ PoliC'ia do Districlo Fe. 
der ai 

\'ulto de grande relêvo nos 
\ c:irculos revoludonarios, como 

propugnador incançavel de um 
regime de Hrda<leira democra· 
eia republicana, gosa hoje o 
bravo militar da, mais ju~tas 
S) mpathias em lodo o pais. 

.. ;\,io rsrapou ~o goY1'-rno do 
Lstaelo a nercss,dwk ele rcgu­
J:in1enL1r a mnleria, cuja impor·\ 
l:1nc1a 1• C'scu..;ado ,·nc.1n.•c<·r. 

O coronel João Aluerto ,·iéra 
até Pernarn buco, sua terra na. 
tal, a fim de revêl-a e a seus pa· 
rentes e amigos, tendo alli a 
mais enthu~iastica consagração 
do valoroso po, o irmão. 

A convite do exmo. sr. minis­
tro José .Amerko, estenderá o 
digno cheíe re\'olucionario essa 
visi_ta até a nossa capital, que 
muito se honrará em recebei.o. 

Com o decrdo n." :líí. de 3 
do corrente, o inlencntor Gru· 
lttli:t\10 flrilo acuclin n uma pre­
mente aspiração social ela Pa· 
r:ihyha, <rn<le os sen ic;os de hv­
gicnC' e smhle ú\o assumindo 
friç:io moderna, soh 11111 contro· 
IL' scicnlifico mais rigoro-.;o. 

O coronel João Alberto viaja 
de automo,el. de,·endo recebei-o 
em Goyana uma commissão de 
elementos de destaque da poltti. 
ca parahybana, 

lbqui appellmnos para os 
srs. industriaes. cornmercianles 
e funccionarios a quem toca a 
obser\'anciu do decreto. no sen· O ANNUNCIO publicado num jor­
liclo de f:trililnrcm a stw l'\Ccu- Coronel Jofo Alberto. chefe de p 0 • uai sem clrculaçáo rarantlda 6 dl· 
çúo, defcn<lendo, desse nwclo, :1 licia do Distri,to Federal n_h_e_ir_o_J>O_s_to_f_ó_ra_. ______ _ 
s:it'ide do po,o. 

Os c·onsumidores, p<,r sc·11 A no.,sa capital terá hoje a am~gos nNsos, do R;o cfo Prata1 que 
a procuram attrahzdos pel4s suas bel .. 
Zezas e pela amenidade de seu clima. 
Se isso acontere com o., estrangeiros, 
ju.sto é que, com maioria de razão, 
occorra entre os nossos propríos pa ... 
tricios. 

Indo, 10111 ú m:io o rc,·11rso ele l\tata sati~fac,;ão de ho,pedar o 
defesa immccliala contra qual· toronel João Albedo, illustre 
quer ahuso. dc11um·iC111do :to --------- ---~­

poelN co111pclcnt,· º' rc JlO'l'll" Continüa chovendo no inte­
YCÍS qnc infríngin\m us dispo-
~i,ôê's rcg11lnnH't1l:irrs ora ('111 rior do Estado 

O sr. Cícero Caldas. chefe do trafe­
go telegra9hico, recebeu os seguin­
tes telegrammas: 

Entretanto. até agora, o turismo 
interestadual tinha sido, entre nós, 
quasi uma utopia. E po1· que? Pela.a 
difficuldades multiplas que o viai4n• 
te em...-?n 1rava, comm.ummente. dea.n· 
te de si. Eram receios de ga.star de­
mais, atl-$encia de informes seguros1 

sobre os preços dos hoteis, autom.oveis1 

ele., na capital da Republica. 

,·igor. 

NA.O annnnciem sem primeiro ln· 
dai:-ar qual o jornal de maior circula· 
çáo no Estado. 

MINISTRO JOSE' AMERICO 
DE ALMEIDA 

Por motivo da inauguração do pre~ 
dio deslinado ao fu11ccionamento dos 
Correios e Telegraphos de Apody, 110 
Rio Grande do Norte, mandado cons­
trnir pelo Ministerio da Viação, o in­
tcrvrn tor Bertino Outra enviou ao 
ministrú José Ame1ico o despacho se­
guinte: 

Natal, 25 - Tenho honra congra­
tular-me vo;,sencia inauguração pre­
dio agencia Correios Telegraphos Apo­
dy este Estado. Saudações cordiaes -
Bcrli110 Dutra, interventor federal. 

Estiveram hontem em Pnlaclo. vi· 
sitando o ministro José Americo, or 
drs. Nelson Carreira e Newton La­
cerda, 

S. exc. recebeu tambcm a visitc1 
dos drs. Lauro Wanderlcy, medico 
nesta capital e Sabinlano Maia, pre­
feito de M:unanguape. 

A EXPOSIÇÃO PRATICA DO 
BICHO DA StDA NO PAVI­

LHÃO DO CHÃ 

Suspensa, temporariamente 

Com n assignatura no livro de ore­
sença, de duas mil pcssôas, apenas, 
em dois dias ele franqueada ao publi­
co, teve, entretanto, hontem. de ser 
suspensa essa visitação. pelo sr. di­
rector do Instituto Scrico do Estado 

Motivou essa providencia, confórme 
nos informou aquelle t.echnico, o re­
provnvcl procedimento de individuo 
ou individuas sem escrupulos. flUe. 
hontem, á noite, após a sahlda do 
P.essoal encarregado pcnrtrou 110 re­
cinto da exposição. damnificando 
grande parte do material alli apresen­
tado. 

Era intenção do enJH'nheiro Cnlz~ -
vAra, no proximo domingo. convidar o 
Chefe do Govêrno e outras autorida­
des para YisHarem o interessante ccr­
ta.mr. constatnndo o trabalho feito 
pelo bicho da sêdn naquelle pavilhão 

Piancó. 5 - Abundant"' chü\'as 
Rios cheios. - .J. Christc.vam. 

Anthcnor Navarro. 4 - Esta noit~ 
chuva torrencial esta villa - Pedro 
Jucelino 

I Serr~ri~. 5 - Hontem noite chuvas 
finas hgenas - Enc. Louren('o 

Serrinha. 5 - Commumco-,·os que 
chuveu noite toda continua chuvendo 
- Cc rios 

To.peroá. 5 - Hontc.-m noitP bõn 
chula aqui durant.c uma hora. - Ta­
vora 

Focinhos. 5 - Chuvas cahidas de 
hontem porn hoje pluviometro apa­
nhou 14 milímetros.,- Enc J. Ma­
ch::icto 

Espcranra. 5 - Chuva regular de 
10 ás 11 horas manhã hoje - Paci­
tico Lucena 

Alagoa No,a. 5 - Hoic cahiu bôa 
chu\'a. - P1.tnr:io Pl•rcir-1 

Barra de S. Rosa. 5 - Hoje> 30 mi­
nutos d<.> chuva regular - Medeiros 
Paz. 

Cabcdcllo. 5 - Hontem chuveu nes­
ta locaiidade. - Antonio Botf'lho. 

Cuitú, 5 - Bôa chuva hoje - Ama. 
zllr 

t MAIS BELLA CIDADE DO 

l1COMJ\WNIC~D~N~~ DEPARTA· 
MENTO DE PUBLICIDADE DO 
TO[!'R.ING CLUB DO BRASIL 

Agora com a "carteira de turista", 
inslilu da pelo Touring Club do Br4• 
t.il, em collaboração com o Comité do 
Centro de Hotei.s, a 1.;iagem ao Rio, 
para qualquer brasileiro do interior. 
tornou-se eminentemente /acil. Ao 
adquirir a ·carteira" cque traz, na 
capa, o emblema do Touring Club do 
Brasil) o brasileiro do interior sabe 
que não gastará um real a mais do 
que o preço por quanto comprou. 
Desde as diarias de hotel até as gor .. 
getas, todas as despesas etttão alli in· 
cluidas. E. todavia, esse viajante gas­
tará menos de metade do que gast4· 
ria se viesse ao Rio se1n a "carteira. 
de turista" Milagre? Ndo. E' que o 
Centro de Hoteis, em com.binação com 
o Touring Club. assegura grandes 
abatimentos nos 30 hotels que adite­
riram, até aqora, ó organização da. 
Quinzena Carioca. Por esse preço o 
turista terá além de hospedagem, 
transporte da estação para o hotel e ATRAVf'S DO "LUX-JORNAL". 

RIO DE JANE/ROi vice-versa, passeios aos pontos pitto-
Todos os estrangeiros de bom gosto rescos da cidade, excursões ao Pão de 

que vêm ao Rio exta:iam-se. sincera- Assucar, Corcovado, Tijuca, Petropo­
rnente. deanle dos primores e encan- lis, Ilha de Paquetá, etc. Além d.isso, 
tos sem ri11aes do nossa bella cidade. a "carteira de turista" dá direito a 
Embora sen1 a magnificencia de Lon- abatimentos sensiveis nas vias /er .. 
dres, o tumulto de Berlim ou a ale- 1"eas (50 r, na Leopoldina Railway), 
gria estonteante de Paris, o Rio é, já, companhias de navegação (40 % no 
uma grande metropole, dotada de Lloyd Brasileiro), restaurantes, casas 
todo o conjorto moderno, e onde po- de modas, etc .. etc. 
dem river. sem receio. os honwns dos A Quinzena Carioca aue veiu resol .. 
climas mais afastados e oppofl{os que ver de modo pratico, ~ problema de 
existem no mundo. As condiçóes de vir ao Rio em condições economicas, 
salubridade da nossa ca'!)ital são, em. é uma iniciativa do Touring Club do 
nossos dias. das melhores de que lia Bra.Q.il, amparada pelos poderes pu­
noticia. O clima, no inverno, é tem- blicos e por uma série de instituições 
perado. e a natel: no verão, attenuado I da ma~s alta isenção ~oral e de re· 
pela nqut::a das mattas qw? a cfr- conhecida benem .. erenc1a. f 
cundam e graça das praias que a 
marginam. Todos ns rlemrntos colla-
bor~m para fazer. do Rio. uma estan- I Ou l!'- .. Pm vêr o que ,. bom, 
cfr1 i<lcnl ele turismo na Anierica do · bonito, modPrno e 
Sul. Dia a dia cresce o numero de ~:~·~tii::i~~n;..:i;;:ir~.sit:4~ Casa Cha· 
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PARTE OFFICIAL 
í\.DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancarz'o, em 5 de 
SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI­

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 5: 
Decreto: , 
o Interventor Federal no Estado 

da Parahyba resolve rectificar o acto 
que concedeu noventa d;ias de licen<:a 

~~~~s!~!!~:e~t~ dI~n~~.~~:~ a~f~~~~Í. 
Manuel Pachêco de Aragão. fazendo 
jus a percepção do ordenado, .para 
conceder com os vencimentos mte­
graes. na fórma do art. 11.'-' da Lei 

n. 531. de 26 de novembro de 1920, 
combinado com o art. l.º da Lei n. 
664. de 17 de dezembro de 1928. 

b~lhJ~ssé Barbosa da Silva. cabinei­
ro do elevador do Palacio ~as Secre­
tarias - Pague-se a quantia de . · · 
15

~~0~emosthenes Cunha Lim~ por 
serviços prestados na conser~a9ao de 
e~tradas a cargo da re~art1çao de 
Agiicultura e Obras Pubhcas - Pa­
gue-se a quantia de 558$000 

Do pessoal assalariad~ do 9e!;tro 
Agrirola •lPresidente Joao Pessoa -
Pa~ue-se a auantia de 560$000. 

Dos operarias diarista_s do C~en,~ro 
Agricola "Presidente Joao Pessoa -
Pa~ue-se a quantia de 4 :579$000. 

Dos operarias que trabalharam em 
:,.ervlços extraordinarios_ no <;:e~tro 
Agricola "Presidente Joao Pessoa -

Pat~e~~er!~~!5:~nuel Mari~ de Al-
cantara encarregado do asseio da E~ 
cola Normal - Pague-se a quantia 
de 30SOOO. . 

Do pessoal variavel do ~alac10 da 
Redempção. referente ao mes de .mar: 
ço ultimo - Pague-se a quantia d 

1s~gCX:,i,erario Mardokeu . Lins de 
Mello encarregado do serviço de as­
seio da Junta commercial - Pague-

se Dªe ~~~r~a ti~;ra~e Araújo Dias 
encarregada do serviço de 19:vag_em d: 
toalhas da Inspectoria~ samtar1a Es 
colar, referente ao me5 de março p 
findo - Pague-se a quantia de 
27$700. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

Directo:-ia do Ensino Primarlo 
EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 

DIA 5: 
Portarias: 
O Director do Ensino Prime.rio, 

auctorisado pelo n. 3 do ª:t. 221 <!,o 
vigente Regulamento da .nst:ucc~o 
Primaria, resolve nomear o cidade.o 
Merchiades Villar, para . exer?er o 
cargo de inspector adm~mstrat1_vo do 
ensino do povoado Lag~a Queimada 
da municipio de Taperoa. . 

O Director do Ensino Primano. 
e uctorizado pelo n. 3 do art. 221. <!,o , 

;~:!~ia~~!~~~e~~~n~~ar I~irt.::J:~ 
Zacharias Villar do cargo de mspec­
tor administrativo do ensino do po­
voadh Lagoa Queunada do mumcip10 
de Taperoé.. 

COMMA:\'DO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAR DO ESTADO 
Commando da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Nor­
te I Auxillar do Exercito de 1.• Li­
nha l. Quartel em João Pessóa, 5 de 
abril de 1933. Serviço para o dia 6 
<qumta-feira >. 

Dia á Força. 2. · tenente F1rmiano 
cavalgante; adjuncto ao ofhcial. de 
dia, lí.0 sargento Francisco Pereira, 
guarda da Cadeia. 3." sargento Jos~ 
Bcnicio e cabo Raymundo Pereira, 
guarda da Cadeia, .cabo Antonio Al­
ves: patrulha da cidade, cabo Ray­
mundo Pennalorte; dia á E. M., ca­
bo Nlvaldo Sobreira; l.° e 2.º gyros. 
de Jaguaribe. cabos Raymundo Alves 
e Octaclllo Bispo; l.º e 2.º gyros d~ 
Roggers. · cabos Severino Alves e Jose 
Luiz; l." e 2." gvros de Cruz da~ Ar­
mas, cabos José Tenorlo e Jose Ra­
phacl; l." e 2." gyros da av .Joaquim 
Torres. cabos Eduardo Oliveira e 
José Peronico; promptidão da nontc 
do Sanhauá. 3." sargento Fellcu~no 
Cabral e cabo Antonio Romao; 
promptidão da Casa Vermelha, cabo 
José Domingues: promptidão da ave­
nida João Mllchado. cabos Manuel 
Ferreira e Bernardino Francisco'. 
promptidão da Cadeia, cab.o Dorgival 
de Freita!-i: dia á Srcretarrn. soldado 
D.lalma Umberto: dia ao Telephone. 
aoldarlo telephonista Diomédes; º.:­
riPm é. c. o .. soldado corneteiro Joao 
Teixeira e .João Valent~m; ptouete ao 
Q F.. soldado corneteiro Francisco 
Tlir-otonio. 

Boletim n. 95. Uniforme 5.". 
Para conhcrimento da Força e de­

vlrfa. execução. publico o seguinte: 
!';rgumla parte: 
I - Transferencia · - Transfiro <la 

6.• Cia .. oara a 6.•. o soldado n. 841. 
José Rodrigues dno;. SAntos " vi<"e 
vrr!tia o dito n 932. ,João AlvP~ de 
Alen,.ar; rlevPncfo o nrtmedro rlesta­
car <'m São .To."é de Piranhas ~ per-
1naneccr em B11nitn de <;anta "Fé. 

II - Bxcluséo por dr-.. ,:~rcão: -
RelR excluido cin estado rffPctivo ôR 
Forç• e da 2.' Cla .. o soldado n. 435 
Clovis !saias PPre1r::1. pnr ~e haver 
("OmplPtedo os dias de esnera marca­
dos em lei para constituir-se o crime 
de deserção. Esta praça conduziu ao 
~e ausentar desta Força peças de !ar· 

damento não vencidas na quantia de 
138$500. 

(Ass.) José Maurlclo da Costa, te­
nente-coronel-commandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Faleone, major sub-commandante-in­
terino. 

JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
Inspectoria da Guarda Civica do 

Estado. Quartel em João Pessóa, 5 
de abril de 1933. Serviço para o dia 
6 <qulnta-feira l. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saido• ante- \ Dcpoaitoa I 
norea nesta data TOTAES 

l 1 1 
Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 482$165 482$165 
Banco dv !!atado da Parabyba C/ Movimento 129 3791531 13.0,0$000 112 .,79,539 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba~fot!~t~I Hlt~~";';'l,~xo= - - - 1:663,253 l:ôf\3$253 
- - - 100:()()()SOOC) 100:000fOOO 

Banco Central C/ Movimento- - - - 36:643f511 36:6431541 
Pequenos Bancos C/ Pnzo fixo - - - 350:000$\JOO 35u:OOOSOO., 
Banco A, Transatlantico C/ Pr1Zo f'1xo - 980:COOSúOO 980:000!000 
Banco do Brasil C/ Auxilio doa Lavradores- 1 50:0IJOSU(JL 150:000$(,00 ----1.748: 1681498 13:0'lOWOO 1 761'1681498 

-
Tbcaourarla Ocral do Tbr:souro do l:atado da Parabyba, cm 5 de abril de 1933 

abril de I9JJ 

Retiradas 
nesta data 

48 .• 82017J 

3:0641800 

51 :AASJ500 

Saldoe exio­
tcntct 

4821165 
93:5581839 

t:663S253 
1 OC:OOoSOOo 

33 5781741 
3:,0:0\XJa 000 

lOOO 
J 

980:000 
150:000JOO 

l.709:282199 

FRANCA PILHO, tb'90ureiro geral. MOACYR DE M. OOMEc, cerriptnrarlo. 

Dia é. Inspectoria. guarda de l.' 
classe n. 14; rondantes. guarda de 1." 
classe ns. 1, 13 e 16; dia á Secção de 
Vehiculos. guarda de l.• classe n. 10; 
guarda do Quartel, guardas ns. 111, 
103, 46, 122, 105, 106 e 130; policia­
mento nos cinemas, guardas ns. 35. 
47. 57, 39 e 33; flscalimçáo do tran­
sito de vehiculos, gu11rdas ns. 5, 55 
e ,53; policiamento da capital. guar­
das ns. 82. 142, 143, 137, 25, 77. 121, 
79. 139. 128, 117, 89, 45, 93. 140, 28, 
56, 26, 99, 119. 22. 95, 101, 73. 120. 134, soai escale oito <8> guardas para ia-
112. 94, 64. 131, 85, 11•. 31, 60, 34, 20, dear as imagens do Senhor do Bom 
86. 132, 27, 27, 129, 132. 19. 109. 69, Jesus dos Passos e de N. Senhora da 
92, 123, ao. 84, 41. 115, 74, 44, 135 e Soledade, por occasião da traslada-
29 · fiscalização de. vehiculos, guar- çáo das mesmas da Igreja de N. S. 
das ns. 133, 24. 96, 62. 71, 42. 37, 70, do Carmo para a da Santa Casa de 
87, 72. 100, 91, 43. 108. 40, 102, 66, 97, Misericordia. amanhã. ás 19 horas, e 
110, 54, 83, 68. 107 e 104. no dia seguinte 17> ás 16 horas. da 

Ordem do dia n. 79. Uniforme 4.Q Casa de Misericordia em procissão 

cou haver recolhido aos cofres do 14$000, 2 duzias de lapis "faber" 
Thesouro do Estado a importancia de 7MOO. 6 toalhas de feltro para mão -
três contos, quinhentos mil ,, quatro- 18$000. 1 duzia de borrachas "combi­
centos réis (3 :500S400>. proveniente nação" - 12$000; a Allrédo da SUva, 
da renda daquella Secção durante o 1 litro de gomma arabica - 11S500, 2 
més p. findo. consoante con~.ta do re- litros de tinta preta "Sardinha" -
cibo annexo á mefima parte passado 12$000; a Imprensa Official. 1 resma 
pelo thesoureiro do Estado, sr. Fran- de papel alrnassa n 2 - 24$000; a 
ca Filho_ 1 Diogenes Chianca, 2 camaras de ar 

(kakil. _ para visitar os passinhos. conforme 
Para conhecimento da Corporaçe.o solicitou o sr. Mendes Ribeiro em 

e devida execução, publico o seguinte: officio de l." do fluente 

III - Parte de pagamento· - O sr. 5.25 x 18 - 116SOOO, 1 tampa de tan­
pagador, em parte de hojl' datada, que - 5SOOO Para o Gabinête Me­
communicou haver effectua.Jo o pa- dico Legal. a S. Cavalcante & Cia .• 
gamento dos vencimentos <~os func- 6 toalhas de feltro para máos-18.WOO 
cionarios desta Corporação. atinente Para a Força Publica Militar do Es­
ao mês de março preterito. sem ai- tado. a Avelino Cunha & Cia .. 400 
teração. pares de borzeguins de couro preto -

Segunda parte: II - Communicação: - O sr. en­
I _ Ordem ao encarregado do pes- can·egado da Secção de Vehiculos. 

soai: - o sr. encarregado do pes- em parte de hoJe datada, communi-
~~~~~--~~~~ 

IIMOHTRAfAO Da AECEITl E IESPESI DO ESTADO coforado, inspector geral. Serretaria da Fazenda. Arricultu~a 
IAss. l Tenente Arthur Gnedes Al-19:880$COO . Total 10:117S500 

MOVIMENTO DE CON':' AS Confere com o original· "Francisco e Obras Publicas - Para a Repart1-

Existentes no dia 4 . . . 
Entradas na mesma data .. 

Existentes d.data 
Pagas na mesma. data . . . . 

Dia 

Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado . . . . . . . , .. 

Menos a Conta Especial da Construc­
ção e Conservação das Obras do 
Porto de Cabedello. . . .. . • • . 

2 .189. 634S568 
6:469$000 

2 .196: 103$568 
2:7758500 

1 817:050$812 

800 : 000$000 

Ferrelra de Oliveira, sub-impector. ção de Aguas e Esgotos, a J. Barros 
& Filho. 1 pneu "Royal". reforçado, 

Secretaria da Fazenda ~"t,;~sx
4
~;,1f~s.

21
a oi~~

1!: t~:c~~ 
COIUMISSAO DE COi\o!PRAS 4 b1élas ··Ford" - 252 000. Para a 

Pedidos despachados por Mta Com-
2 193:328$068 missão. no dia 31 do mês p. P, pa­

ra as repartições abaixo d: scrimina-
1. 600: 000$000 das : 

Secretaria do Interior e feguranÇa 
3. 793 :328$068 Publica - Para a Directori~ do En­

sino Primaria, a Alfrêdo do Silva. :~ 
tinteiros de 2 usos - 56S00C': a sou­

Repartição de Aguas e Esgotos. a 
Francisco Cícero de Mello. 10 k1los de 
embiras de emb1riba - 150$000 To­
tal 663S300 Total geral 10 :780$800 .­
Chromacio Ca,·alcant.e. Joio Peixoto 
Pessôa e F. Guimarães Nobrep.. 

Recebedoria de Rendas 
za Campos. 4 canivetes, typ1 media- Demonstração da renda effectuada 
12$000: a Carlos Guimarães. 1 mêsa pela Recebedoria, durante o mês de 

l Ol7.0SO$Bl2 rt:toO:il~roJoãom vfii;~ %.!º~~~~. l, 'J.:1~
1
~,;gãte 

1933 
110 000$000 

2 776 .277$256 , resfriadeira com tor. ne1ra -- 2.osooo Industria e Profissão 98 :581$10<, 
· · Para a Cadeia Publica da Capital. a. Incorporação 64'873SOOn 

Alves de Britto & Cm , 240 ·11etros de Aguas e E.xgotos ;~;:~~i~g~ 
Oemo11stração !ia receita I aespesa havidas na TheSOI• ;1;c~~t~;~h~o i;~tecto.2

6! ºt. :.:::Jst! I:i':."i,stc:'ªçâo 9 • 6855400 

rarlíl geral, do Thesouro do Estado da Parahyba ii~o~ªúi".:r.1 avo~~~i:r~a ~~digi:ú;i; Trv~~~!ilissâo "Inter-VI- 9;645$900 

no dia 5 dO Corrente fflêS ~~b~i;;l ~E35:ii.t11go 
5
~?a~~:m~; ~~~~r~i~:~v~specificados t~;= 

oleo de cedro - 1505000. 1 000 gram- Divida activa 4 6535200 
RECEITA 

Saldo do dia 4 do corrente . . . . 
Recebedoria - P, conta da renda do 

dia 1 deste . . . . . . . . . ...... . 
Imprensa Official - Renda do dia 4 

deste . . . . . . . . . . . . . . . . 
Desc. em vencimentos de funcciona-

rios . . . . . . . . . . . . ..... . 
Inspectoria de Vehiculos - Renda do 

mês findo . . . . . . . . . .... 
Estação F. de Pilar - P conta da 

renda do mês findo . . . . . 
Cobrança da divida activa . . . 
Severino Guerra - Compra de lampa-

das de 110 volts. . .. 
Recebedoria de Rendas - Saldo de 

adeantamento . . . . . . . . . . 
Venda de capim do campo de aviação 

Banco do Estado - Retirado n ' data 
Banco Central - Idem, idem 

DESPESA 

Vencimento de !unccionaríos no mês 
findo . . . . .. . . . · · · · · 

Rep. de Aguas e Esgotos - Folha de 
operartos . . . 

Imprensa Olrtcial - Idem. idem 
w. Guedes Pereira Sobrinho - Con­

ta de material para diversas repar-
l!ções . . .. . .. .. . ... 

L. Carneiro & e.• - Idem, idem 

Banco do Estado - Depositado n !data 

Saldo para o dia 6 do corrente .. 

13 :000$000 

508$200 

6:490$100 

3 .500$400 

2 :793$380 
350$000 

358$000 

70$000 
2$500 

48:820$700 
3:064~00 

33 :304$800 

13 :377 100 
10:473$700 

J .570S200 
1 :205$300 

13 :000$000 

mas de glycose de Merck - 485000. 2 Gado abatido 3 :374SOOO 
kilos de soda rnustica co:nmum - couros 2 :570$000 

101 :7405834 12 000, 4 litros de extracto fluido de caridade 2:335$700 
tolú - 96SOOO, 4 litros d'agua de lou- Fumo 1:875$600 
ro cereja - 36SOOO; a Emp··eza Gra- sementes de mamona 1:338$100 
phica Nordéstt'. 24 carriteis de linha Trasmü,são "Causa- Mor-
.. Urso" - 36$000. Total 8í-5SOOO, tis" 

Secretaria da Fazenda. A~kultura sello de verba 
f" Obras Publiras - Para o Instituto Multa 
Agronomico "Vidal de Neg ·eiras''. a Alcool e mel 

~~:ad~;beJ~ºR}b~;~ i:n~ii~~ªl Ó~~ f;~~~~~=s de aguarde
0

nte 
n. 24 - asooo. 1 dito n 25 ·- ssooo. Tecidos 
1 dito n. 26 - 8 000. 1 dito n .. 27 - Impressos 

1 258$700 
926$800 
902$300 
795$500 
560$000 

75 000 
14$700 

1$600 
8$000. 1 dito n. 28 - BSOOO. 1 dito n 
29 - 8<000. 1 dito n 30 - 8 000, 1 
dito n 31 - 85500, 1 dito n 32 -
a soo. 1 dito n 33 - assoo . 1 oito n. 

Total 396: 718$800 

27 :072$580 34 _ assoo. 1 dito n 35 - assoo. Pa­
ra a Secção de Estatisticaj '1 Alfrêdo 
da Silva. 1 caixa de pennas "Bayard" 

1. • Secção da Recebedoria de Ren­
das. em João Pessôa, 3 de abril cle 
1933 - Servindo de chefe Alípio M. 
Machado. L " escripturaro 

51 ~asssoo ;;;i;8_00402~0J'ª~:rad: 'i:;~e~!'.:.ªofr~: NOTAS POLICIAES 
180 .69~914 cil\l, a Secundino Toscano de Britto. Roubo de deposítos de lixo e outras 

4 pelles de couro de bezerro Naco. cousas . 
com 38,25 - 191$250; a Sonza Ca.m- Os morR.dores da rua dR Repubh-
pos, 20 mf'tros de correia de . sola <:te I ca vêm sendo victlmas de consta~tc.c: 
~o 1 ;ç~~s;ur~6~iº~st;d':;',ª aª J ~;~~~ºJ~~ ~~'t;'o de latas destinadas a depositas 

sio & Cia., 1 tympano com corda - Dentro de poucos dias desapparece-
255000, 1 porta carimbos dr mola pa- ram cerca de nove desses utensilios 
ra cinco CR.~tmbos - 25SOOO. _Para_ as deixados ás portas das casas, durante 
Obras Publicas, a Carlos Gmmaraes, a noite. 
178 vidros foscos - 808S600 Para ~ E não satisfeitos com as latas assim 
Repartição de Aguas e Esgotos. a. criminosamente conduzidas. os amigos 

59:9315100 Fr!'ncisco C1cero de ~ello. 1 ve:f!a- do alhe,o costumam levar tambem. 

1
3.·000SOOO lhao de bronze de .3·! com 12 kilo~ de quebra. gallinhas e perús que en-

- 1445000. Total 1.51-$350 ·. Total ge contram pelos quintaes 
107 :7675814 ral 2 377~50 .- Chrom:ir10 Ca~\- As familias que habitam áquella ar-

::r1~/;:b!:~~oto Pessoa e F. G - teria esperam uma providencia 
180:698S914 

Thesouraria Geral do Thesouro do 
de 1933. 

Estodo da Parnhyba, em 5 de abril Pedidos despachados por estR Com­
missão. no dia 1. uara as repartições 
abaixo discriminadas: 

Fal1eceu na Maternidade a infeliz Ma­
ria da Penha 

Franca Filho, 
thesoureiro geral. 

Moacyr de M. Gomes, 
escripturario. 

Ra dias que a avenida 24 de FevP­
reiro foi theatr<J de uma srrna dP sel­
va'lf'ria d.a qual foi protagonista o in .. 
dh·idno Pedro Tavares de Brito. . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

SP<'retaria. do Interior e Seturam:a 
Publica - Para a DirectorjFt da Se­
gurança Publica. a .\nglo -Petroleu,..., 
Comoany, 2 tftmbm·es com 40 litros de 
gasolina - 4605000. Total 460SOOO 

8f"<'reta-i3 da Fazenda., Atricultura 
" Obras Publicas - Para as Obra~ 
Publicas. a The Texas Company, :J 
trtrnbores com 600 lítros dP "','asoHno-
690~000 Total 690$000. Totnl geral 
1: 150$000 - Chromado c~valcante, 
Jn:io Peixoto P~a e F. Guimarães 
Nobrega. 

A virtima dA AAnha do feroz tndiv1· 

~~i. ~%ª e~t~~~e~:av:ª;~r r~~ll;i~~: 
M-:iternidade 

Hontem veiu n mPsma a fallecer rr_n 
f'OnseQ.uencin dos ferimentos recebi· 
dos Saldo do dia 4 

Receita do dia 5 

Despesa do dia 5 
Saldo para o dia 6 
No Banco do Brull . • • . .. . . .. .• 
Na Calxo. Rural ..•..........•.. 
Em cofre ................... . 

3 :443$053 
206$300 

86$000 
175$400 

3 :237$953 

3 :649$353 

150$000 
3 :499$353 

-3 :499$353 

Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessôa, 5' 4 · 933 
Qentfl 1'emaftdea, 

TIINOlll'Olro !Qtel'IIIO, 

Pei!ldos despachados por Psta Com­
m1sc:ão, no dia 3. para as R·~partiçóe3. 
ab::tixo discrhr.inoda.s · 

Secretaria do lntforior e, Segvranc'.\ 
Publica - Para a Directo1 ia da Se-· 
gurança Publica. ~ s Cavalcante '&-' 
Cia . , 20 fio. de ma t tª borrão -

o dr .. José Rodrigues de Aauino. dr· 
legado da c• pila 1. providenciou sobre 
n PxamP cndaverico da mesma e ou­
tras diligencias 

Requrrimentos ctes»achados . 
O dr. rlir,ctor da Se~urança Publt­

rA ctrf Priu hontf'm os reouertmento; 
dos srs João Rangel Sobrinho e J<>' 
FPm,mdes de Lima. que sollcitav~m 
carteira (le identi(la(le. 



A UNI.AO - Qulnta·!elrn, 6 du abril de 1933 3 -----
~~«:i~º e~e:~~1d;s"I~~oªs :!ªire~~; ,_r.f_'.i_:·"•';·:'•':·'.'•'!•;'•''.':'+';·:'•"'~·;~':·;'•';•;, .... :·:'+''·:'+'W•'"•:'.+':·:'.+':·:'.+':".+':··, ..... ~,. ...... :'.+''•:'.+'···'.ft'. .. '.+"ra,·r:,·~;:;, 
do telegramma circular n. 13, do pre- : 

:!t:~1~:fe ~~i1i#~:e d~ u!~br~r:! ~.~ .. _::.'..: Cine-Theatro SANTA ROSA 1 2.1.: ;ãRoº 19~8~olh/•l. 1 i,~~::('. 

Alistan1ento eleitoral 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
Acta da St"ptuagestma tt"rceira (73.~l 
sessão ordinaria, em 1 de abril de 

1933. 
No dia um de abril do anno de mtt 

novecentos e trinta e tt·ês, ás quator­
ze horas, no proprto estadual. á rua 
Epitac!o Pessoa n. 245, nesta cidade, 
presentes os ,1ulzes-desen1bargadores 
Paulo Hypaclo da Sllva, ,A.rch!medes 
Souto Maior e Flodoardo Lima da 
Silvrira, doutores Antonio Galdlno 
Quedes, José Flosculo da Nobrega e 
Agrippino Gouveia de Barros, sob a 
prcs!dencia do desembargador Paulo 
Hlipaclo da snva, abre-se a sessão. 
Eº lida, posta em discussão e. sem de­
bate. approvada a acta da sessão an­
terior. O sr. presidente dá conta do 
expcdlrnte que est.á sobre a mesa. 
Aeeordios - O desembargador Sou­
to Maior lê o accordõ.o referente ao 
))rocesso n. 32 (consulta do Juiz elei­
toral da 12.• zona - Patos - sobre 
si, tendo julgado o processo de tns­
crlpção do juiz eleitoral da 15.' zona 
o titulo respectivo deve ser numera­
do no cartorio de :ma zona ou no do 
Juiz lnsci·ipto. O TribunRI decide em 
1 rsponder ao juiz consulante que. o 
titulo deve ser numerado no carto-
1·10 onde a in.c;crioçáo foi processadr, 
<decisão unanimel. O desembargador 
Souto Maior lê ainda o accordão rP­
f crente ao processo n. 4. classe 3.' 
<recurso interposto pelo bel. Joaquim 
Pcssôa Cavalcante de Albuquerque) 
O Tribnnal resolve, por unanimidade 
converter o .iulgamento em diligencia 
afim de pedir informações. por tele­
granuna, ao sr. ministro da ,Justica 
sl o recorrente. inspector da Alfande­
JZA. de Santos. ao tempo da revolução 
de S. Pa.ulo. está ou não com os seu~ 
direitos pollticos cassados, em virtu­
de do decreto 22.194. de 9 de dezem­
bro de 1932. Julgamentos - O dr. 
:Antonio Guedes relata o processo n. 
31 (consulta do Juiz eleitoral da 6.' 
zona - Areia - si o juiz Dóde man­
dar copiar despachos, datando-os e 
asslgnando-osl. O relator declara 
que o telegramma do jutz não está 
claro; não sabe mesmo a que se re­
fere a consulta. No emtanto, quer 
lhe parecer, tratar-se de despachar 
proferidos pelo juiz nos processos 
cleltoraes, inclusive as sentenças, que 
deverão ser proferidos pelo juiz. de 
f;e11 proprio punho, nos respectivos 
autos. Assim sendo, vote no sentido 
de se responder ao juiz negativamen­
te. E' acceito unanimemente o voto 
do relator. Em seguida, o sr. presi­
dente submette á apreciação do Tri­
bunal o telegrRmma do .Juiz eleitoral 
da 3.' zona <Itabayana>. dando as 
informações solicitadas sobre a re· 
presentação contra o escrivão elei­
toral daquelle município. Depois do 
caso discutido pelos !uizes presentes, 
o Tribunal resolve não tomar conhe­
cimento da representação. por falta 
de provas, mandando archivar o 
"abaixo assignado" e as petições que 
acompanharam o mesmo. O sr. pre-
sidente lê o telegramma do sr. mi­
nistro da Justiça. em resposta ao te­
legramma dirigido áquelle titular so­
bre a situação do bel. Joaquim Pes­
liÔa Cavalcante de Albuquerque, ex­
inspector da Alfandega de Santos. 
ante o decreto n. 22.194, de 9 de de-
zembro ultimo. O sr. presidente, ~m 
seguida, dá o despacho no telegram-
ma. com vista ao relator. que. por 
sua vez, manda que se faça o termo 
de Junta.da e depois os autos conclu­
!!IOS. ao relator. Nada mais havendo 
a tratar, é encerrada a sessão ás 
quinze horas. Eu, Carlos de Albu­
querque Bello Filho, director da Se­
cretaria, redigi esta acta, oue assb;­
no com o sr. presidente. João Pessôa, 
1 de abril de 1933. <ass.) Carlos de 
Albuquerque Bello Filho; Paulo Hy-

o que ficou plenamente apurado no rida é a que n~rmos do art. 126 - 0 • • 

rigoroso tnquerito procedido pelo 1 3.' do Codlgo Eleitoral e art. 28 ~.). H ílJ[i H QJ[\ VCS9ttai.., Domlnros is 5 J/2 :.•.: 
Juiz eleitoral da O.• zona por deter- do Regimento Oe•al, deveril.o os car-
mtnação deste Tribunal. torlos eleitoraes enViar á Secretaria ~~ ~~ 

Assim sendo, do Tribunal Regional. e-0mmunlcan- " ·.·. 

Accordam os Jutzes do Tribunal do o numero dos Cidadãos lnscrlptos, •!, T R o e A N D o o [ [ s p o s A ' ~ Regional de Justiça Eleitoral do Es- com o numero de ordem da primei- ~' ;'; 
tado ela Parahyba em mandar, como ra e da ultlm.a inscrlpção effectuada, ~:~ ~ 
mandam, soja al'chtvado o prefala- devendo verttlcar-se e••• communi- ~'. 

1 
(·.:\. 

do lnquerito. visto como ha falia de cação no dia li de abiil proxlmo, na -,; 

~~~~o c~r~:in~fr~on1~:li~er8 c~~:d~~~ ~~ng>~~l!~ª~~e:~r~f~islaçao posterior f !~ C O M ; 

~f~~::::;~ ~~n;~te ~~~~o p:oJ~;i~~~~ na~ª~a d~~:;~";b!. d~0;rk~un;.; ::-:~~ :•\ WILLIAM HAINES, l\IADGE EVANS, ~! 
Pªf~fb~n~f ~!gi~~al de Justiça Ele!- iri/!33p,..;d~~\~/ fo~r ~6~::fi ~: ;~ ANNITA PAGE, KAREN MORLEY, ,JOAN MARSII, t~ 
torai do Estado da Parahyba, em Nnbrega. relator ~· W ALLACE FORD e outros. WILLIAN ~--
João Pcssôa, em 18 de março de 1933. Confere com o original que se acha ~-~·.(, JIAINES e · d· d f' -
- <ass > Paulo Hypacto da silva, ar~hlvado na Secretaria deste Trl- :. , no S U proprto ra 10 OUVlíl O a con 1ssao ~ 
presidente, Agrtpptno Gouveia de bt>nal Regional. João Pessôa. 4 de I :.; de SUa CUipa ! poque fizera elle iSSO? 
Barros. relator. ahril de 1933 - C~rlos Bello Filho, ;:; 

Confere com o original que se acha dt·.ector da Secretaria. 1 ·~- Abrirá a sessão os films: ~; 
archlvado na Secretaria deste Tri- - ;.~ '.~ 
bunal. João Pessôa, 4 de .abril de I TJHBUNAL REGIONAL OE JUS- \i Metrotone NeVll"S - Natural · 
1933 - Carlos Bello Filho, d>.rector da TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA ~: i~ 
Secretaria. 1 PARAHYBA I;~ Q DUQUE CHEGOU COMEDI/'\ ·.·. 

Os cidadão!Afo:!! Gomes Hen- ;/r:~r::t,;t 32 
~cc~r::..~ ~:: 

14 

il E' um p ogramma da M 1tro GJldwvn iii 
i;:?\11es, lgberto Borja e° Antonio dtee ,1,~,.u1~!ito~al J;e~~, -;0n~n~,~~!0it ;!; _ _ _ _ _. ______ -·- , J _ ~.~.'. 

o o arros represen aram a es feita por telegramma n. 83 de 23 do '.•: - - - --------- -
Tnbun~l contr!' o juiz eleitoral pre- 1 co,,rent.e, sobre si. tendo .Julgado o Preços - Poltronas, 2c11200 - Camarotes, 1 t <l:Q'.)O f1 
parado1 no te1 mo de Cabaceiras e o I prt;>ce~so d.e tnc.icripção do Juiz eleito- f~ fP fl- n 
respecti';O escrivão· . . ral d.a 15.• zona. o titulo respectivo · · ~, 
ct/~ f.,';~:,eà~\;:~~~,~~\a~~~~~~1~; ~;~:.ser numerado no cartorto de sua :: - o O M I N G O \~ 

~ri:r;::iP!~iitoq~t;~é~t:d~!f s~~~J:i1::or - o desembargador :~ lUXOI ma~n11icenc1a! Amorl [mo~~o! Musica e Canto ~ 
mo para. viajando pelo seu interior, O Tribunal Regional resolve ~·~ E M :,•.,: .. 
~om o prefeito e outras pessõas. pres- Que o titulo deve ser numerado .. 
tlgiar. com sua autoridade. a mesma no cartorio onde a lnscrtpção ::•.:,:,• V O A N D O A L T O :.~.) 
facção polttica: retardamento da qua- foi processada. 

~~~~~!ºvi~:em~1~~~~~e~,om c~n:;~::ies~ ?o~~n~~~~s~ ;~izte~~i~~a ~~ f1~·~ :~ .. ·,+;:·:,+;:·:,.;:·=,•::=·:,•:::·:,.:::·::•::::·:,+:::·:,+::=·=,•:::·::.:;:·:,.:;~::+:;:·=,+,:·:i+,:·:i+,:·:r•,=·:,.:;:·:,.:;:·:~~;·;,.~.· .. ·,., ... ·,•,.· .. ·~,:~ 
intu!to de retardai-a. 2, que tendo Julgado o processo de v •• -- -- • 

Contra o escrivão, allega-se que inscripçáo do Juiz Eleitoral da 15.• 
düficulta o alistamento de eleitores zona (Plancól processo que foi ali INFORMES COMMERCIAES 
encaminhados pelos slgnatarios da preparado. si o titulo deve ser nu-
1·epresentação e argúe-se a autoria merado no ce.rtorio de sua zona ou 
dos factos constantes da exposição de no do juiz lnscripto. Accordam os 
fls. 14 a 16. juízes deste Tribunal Regional em 

Mas. no inquerito mandado proce- rer;ponder . .que o titulo deve ser nn­
der para esclarecimento das accusa- mrrado no cartorio onde a ínscripção 
ções feitas. não lograram estas a foi processada. 
mais precaria prova. antes foram A materia da presente consulta já 
destruldas pelos depoimentos toma- tem sido. repetidas vezes, julgada, 
dos. neo:;te Tribunal, em recentes accor-

Desses depalmentos resulta que ne- dãos. João Pessôa. 29 de março de 
nhuma difflculdade tem sido oppos- 19:JJ. - <ass. l Paulo Hypacio da Sil­
ta. em Cabaceiras, ao alistamento va, presidente; Souto Maior, relator. 

EXPORTAÇAO 
O movimento de exportação do dia 

31. do mês p. findo, da Recebedoria 
de Rendas. con~tou do seguinte· 

Souza Campos - 2 caixas com co­
pos de vidro. 

M Cunha & Cia - 1 atado com 
2 camas de ferro 

Meira de Menezes - 1 caixa com 
fructas 

René Hausherr & Cia - 2 fardos 
com tecidos de algodão. 

I ncontestavelmen t~ 
1 

AS FARINHAS 

LILI e CLAUDIA 
SÃO AS MELHORES MAIS 

PREFERIDAS NO MERCADO 

E AS 

Algodão seridó, kilo 
Algodão matta, ktlo 
Algodão em caroço, kilo 
Algodão rebeneficiado ser-

tão 
Algodão rebeneficiado mat­

ta 
Algodão - Resíduos de pio­

lho beneficiado ou !inter, 
kilo 

Algodão - Reslduos de pio­
lho rebeneficiado. ldlo 

Resíduos de piolho bruto de 
descaroçador, kilo 

Arroz descascado, kilo 
Assucar refinado de l.' kilo 
Assucar refinado de 2.•, kllo 
Assucar de usina, kilo 
Assucar triturado. kilo 
Assucar crystal, kilo 
Assuear branco. kilo 
Assucar demerara, kilo 
Assucar someno. ktlo 
Assucar mascavinho, k.tlo 
Assucar mascavado, kilo 
Assucar bruto . êcco ou 3 .... 

jacto, kilo 
Assucar bruto mellado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

kilo 
Borracha de maniçoba, kilo 
Batatas nacionaes, kilo 
Café, kllo 

I Café moldo, kilo 

I 
Côco, cento 
Cotn'os de boi, sêccoo sal­

gados. kilo 
Couros de boi, séccos espi­

chados, kilo 
Couros de boi, sêccos tlôr 

de sal, kilo 
Couros verdes, ktlo 
Couros de bode, kilo 
Couros de carneiro, kilo 
Courinhos de outras espe-

cies de aniJnaes, kilo 
Farinha de mandioca. litro 
Feijão mulatinho. litro 
Feijão macassa, litro 
Fava, litro 

3$400 
2$800 
1$030 

1$700 

1$400 

$500 

$800 

SISO 
$800 

1$000 
.soo 

1$000 
$820 
$800 
$650 
$660 
$600 
$580 
$360 

$350 
$250 

1$500 
1$500 
$200 

1$200 
2$000 

20$000 

$800 

1$100 

1$000 
$600 

4$668 
3$333 

pacto da Silva. 1 · 
- dos eleitores que a referida viagem 

Nota da Secretaria - Na aeta da do Juiz, não teve os allegados fins po­
septuagesima (70.•) SPssão ordinaria, liticos. nem acan·etou prejuiw do 
publicada neste "orgão official ", no alistamento de quem quer que _fósse 
ctia 28 de matÇo ultimo, lêa-se o "Dr e que, ao contrario da. arguiçao, o 
Agrlpptno Gouveia de Barros lê o juiz é pessôa retrahtda e que não se 
accordão referente ao processo n. 14 envolve em política, nem propende 
(rcnresentacão contra o escrivão e lei- para qualquer das corrente locaes. 
torai e o .tuiz preparador de Caba- Referentemente ao que_ se repre­
cclra~) e não de Conceição, como foi sent~ contra o escrivão, sao as pro-

Confere com o original que se acha 
archivado na Secretaria deste Tribu­
nal. João Pcssôa, 4 de abril de 1933-
Carlos Bello Filho, director da Secre­
taria. 

Industrias Reunidas F. Matarazzo 
- 250 caixas com oleo "Sol Levante·• 
e 2 saccos com tortas de caroços de 
algodão. 

Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 

3$000 
$200 
$700 
$500 
$500 
$400 

publlcado. prias pessoas dadas, ás fls. 14 e 
- segs., como vlctimas de sua allega-

;fJ!lri~~T~:f~º:tLE~~DJTio~ 1 i~ag:c!a~::r~';e~f;çã"o°!~tl~~fa !~~~ 
PARAHYBA tra esse serventuarlo. 

I 
Diante disso, opino pelo archiva-

Jurisprudencla. - Accordã.o n. 32-- mento do inquerito que nenhum cri­
Processo n. 14 - Classe 5.• - Na- me apurou. João Pessôa. 8 de mar­
lureza do Processo - Representação I co de 1933 - Flodoardo Lima da Sil­
fclta contra o Juiz preparador do Velra procurador regional. 
termo de Cabaceiras (9.• zona) pelos Confere com o original que se acha 
cidadãos Joaqmm Gomes Henriques, archiva~o na ~ecretarla deste Tribu­
Egberto Borja e Antomo de Mello na!. Joao Pessoa, 4 de abril de 1933-
Barros. Carlos Bello Filho, dtrector da Secre-

Juiz relator - O dr. Agrippino taria. 
Gouveia de Barros 

O Tribunal Regional resolve 
mandar archivar o inquerito 
em vista de faltar Justa causa 
para qualquer procedimento 
criminal contra os accusados. 

Os cidadãos Joaquim Gomes Hen­
riques, Egberto Borja e Antonio de 
Mrllo Barros representaram a este 
Tribunal contra o Juiz eleitoral pre­
parador no termo de Cabaceiras e 
respectivo escrivão. allegando. cm 
resumo, que os mesmos, propendendo 
nara determinada corrente polltlca 
local, crêam toda sorte de dlfftculda­
cles e embaraços ao alistamento elei­
toral dos partidarios da outra ou das 
outras !acções polttlcas alli existen­
tes, e isto com manifesto prejuízo 
para aquella a que estão filiados os 
denunciante 

Essas accusações, Porém, são de 
todo destltuldas de fundamento. Foi 

TR,IBUNAL REGIONAL OE .JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
Jurisprudencia - Accordão n." ;J3 

- Processo n. 30 - Classe 5.• -
NRturr.ia do Processo: - Consulta do 
.iu\z eleitoral da 4.• zona (Guarabiral. 
feita por tele1rramma n. IR. de 18 
do corrente. sobre auacs as listas que 
cl~verão se,· remettidas pelo cartorio 
eleitoral. 

J11h· relator - O dr. José Flósculo 
da Nobrega. 

O Tribunal Re,rlonal resolve 
que • lista referida é a exigida 
nOII termos do art. 126 § 3.' do 
Codlgo Eleitoral e art. 28 do 
Regimento Geral dos Jutzos 
secretarla.s e Cartorios. ' 

Vistos os presentes auLos de con­
sulta. em oue o luiz eleitoral da 4.• 
zona pergunta "quaes listas deve O 

A SECRETARIA DA FA. 
ZENDA, AGRICULTURA E 
OBRAS PUBLICAS convida 
a todos os candidatos que 
f,ôram classificados em 1. • 
logar no concurso realizado 
para provimento dos cargos 
de guardas fiscaes da Fa· 
zenda, ainda niio nomeados. 
e que têm requerimento nes. 
ta Secretaria, a virem jun. 
tar os documentos exigidos 
para a respectiva nomeação. 

ASSOCIA ÇOES 
ltab<iyana Club: - Do secretmio 

desse gremio recreativo recebemos 
communicac:ão da posse da nova di­
rectoria, que ficou assim constttulda: 

Presidente. dr. Antonio Baptistu 
Santiago: ,1ce,jpresldente. Joventino 
Gomes Barbosa; 1 . 0 secreta.rio, Oscar 
B&ptt,ta de Carvalho; 2. 0 secretario. 
Egydio Leopoldo Guimarães; thesou­
relm. Severino Paulino de Lucena (5.• 
eleição> : vice-thesouretro, Pedro- Ser­
vulo da Fonséca. 

Com.mtasão de contas: - José San­
tiago, Antonio Quirino Junior e Ro­
dolpho Machado ChRramba 

Seixas Irmãos & Cia. - 28 caixas 
com sabonetes e 60 barris vasios. 

L. Wofsy - l amarrado com som­
brinhas. 

J. Ferreira & Cia. - 50 meias bar­
j ricas com bacalhá~. 

I 
PAUTA dos prlncipaes ~eneros de 

producção e manufactura do Estado 
-.ujeitos a direito de exportação da 
semana de 3 a 9 de abril de 1933. 
Aguardente de canna, litro $300 

Oleo crú de semente de al­
godlio, litro 

Oleo de semente de ma­
mona, litro 

Pasta de semente de algo-
dão, kilo 

Raspas de sola polida, kilo ªtW:S de sola, envernizada, 

Semente de algodão, kilo 
Semente de mamona, kilo 
Tacões ou quadras de ras-

pas de sola. kilo 

1$700 

$550 

1$500 

$140 
2$000 

2$400 
$150 
$300 

1$000 

Aguardente de mel ou ca­
chaça. litro 

Alcool, litro 
$200 
$560 

Vaqueta ou couros prepa­
rados, kilo 4$200 
Os demais productos constam da 

Paukt i:ual. 

AFFECÇÕES DOS 

BRONCH 105 E PULMÕES 
SÃO SEMPRE PERl(;OSAS. 
Respirar ar frio e humido; caminhar so­
bre ~olhado; e estar onde gente tosse 
e esp1r~a, contrahir uma séria affecção 
bronch1ca ou pulmonar, é facil. Defend11-
se: tome desde hoje mesmo a Emulsão 
de Scott de oleo puro de fígado de ba­
calháo legitimo da Noruega, que tonifica 
o peito, estabelecendo uma immunidade 
natural contra infecções. 

Rcrn,e toda imitação. Acceit~ somente a 

EMULSÃOoe SCOTT 
c:;;:::e~, : F\ICI' §t·S 



• 
D ISCOS - A unica casa 

que rccehe . semanal. 
mente as ultunas gra· 

\'ações é 14 Casa Americana". 
AY. fi. Hohan. 8;; e 91. 

PREÇO DE OCCASIAO -
\'cnclcm·se 1 apparelho <le Ra­
dio "Philipps". com .eli,:n\11;1~~:· 
e c:1rrc1saclor ele h:llcnn 1 em,,.' 
1 armação composta de 2 y1· 
trines e I hakão, 1 macbina 
de escrever "Colnmbia ", 1 pro· 
jector d,• cinema Pathé Fr~rl'.s. 
com di,crsos films, 1 relog10 
de parede moderno, 1 Yictrola 
porta til "P:matrope" (Bruns· 
wich) e diYersos liYroS complc· 
tanwnte noYos <lc autores reno· 
mados \'er e tratar á Praça 
\' en:mc io :-;' chn n." 3-J.. 

I P , ,U)>E TEMPO e ili· ( 
1hc1rn Tudo quanto I 

\'. S. quizczr c-1mprar: 

vá clirectamente á "Casa ( 

Americana" que vend~ tudo : 

até H~OO. 

EMPREGADO Rapaz 
recem·diplomado em cmu­
mercio procura collocação 
nesta praça. Offerece fian· 
ça e referencias idoneas. 

Informações á rua Ire· 
nêo Joffily, 158. 
,.---- ------...------------":; 

. 1 
I E CONO:\!JSAE \'OSSO <li- 1 
: nheiro ! \'isitando a :-Sa.) 
: cional de Cornelio Gou·, 
! veia - Selecto sortimento de; 

miudezas, perfumarias, arti·: 

' 1 

gos para presentes, etc. 1 
Av. B. Rohan, 269 ; 

1 ' --------~--------------, 
INGLEZ 

ANISIO BORGES FILHO ensina pra­
tico, tbeorico e commercial - Rua 
Dr. Epita.cio Pessôa, 28. 

B ACALHA'O, amonia. 
· co vigor A. B. C·, pre· 

cos sem competenci:a. 
Venelas a dinheiro. Rua 
Maciel Pinheiro n.' 262. L. 
Pinto de Abreu. Conta pro. 
pria, consignações e re(lre· 
sentações. 

PRECISA-SE de uma casa 
bôa. para alugar, exigindo-se 
seja localizada o mais proximo 
possiYel do centro da cidade. 

Escrever para R. A. na geren · 
eia elesta folha. 

A UNIÃO - Quinta-feira, 6 ele ahril ele 1933 

-~=-=~-------------iiiiiiiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã--.qíiiiiiiiiiiiimlllliiiiiiniiiij 

rcoMPANHIA COMMERCIO E INÕUSTRIA KRONCKE, 
· PARAIIYBA DO NORTE I 

Compradora de algodão e caroço de algodão - Prença bydraullca para enfardar alLodão 

AOe.NTES DAS COMPANHIA<; DE VAPORES -Norddeulscher - lloyd Bremen - Pereira Carnmo & 
e.• limitada ( Compunlua Commerc/o e Navegaçao) 

AOENTi: DA COMPANHIA DE SEGUROS: - /1,orlh Bntish & Muca•ttllL Ins11ranceo Company 
-- l/mlted de Londr<s 

.. :,.,·,·11,torlo r. RA(,'.t. M.l.('IBI, 1•1,111,:1no ~ ... ,s. e :u - (;Blsll do (.'orrt'lo n.JB 

Muito gente leem usado os 
PILULAS de FOSTER trez ve­
zes ao dia, para estimular 
o atividade dos rins. - Rins 
debeis produzem intoxicação 
p•ogressiva do organismo, 
revelada por dores reumatí­
cas, tonteiras, indisposições, 
cansaço, perturbações urina­
rias, ferimentos nos mãos e 
nos pés produzidos pelo aci­
do urico, dores nos quadris, 
ele. - Não remediado a tem­
po, o mal se tornará chro­
ni<o ou molestias mais gra­
ves surgirão, toes como ata­
ques de uremia, nefrite, cal­
culos, cistites, etc.. 

I ENDEREÇO TELEORAPHICO-K R O N C K E -- --

~ -

Comece hoje mesmo a to• 
mar tres vezes ao dia as 

f-;GEN~ DE,• JÕRNAE;1I 
11 E REVISTAS 11 
I DE 1' 

j~ Manuel lgnacio da Rocha 1l 
l Recebe semanalmente f 
1
1 as seguintes revistas: ~ 
, Fon-Fon, Carêta, Malho, Arte !jl 
~ de Bordar, Modas e Bordados, ~ 
~ Eu Sei Todo, Karona, Leitora. de 1 1 

p Alcova, De Tudo ... , Numero, J' I 
11 Excelslor, Asas, Jornal das Mo- ! 
11 ças, A Novella Brejeira, Tico- ij I 
, Tico, Cinearte, Prá Você, Ro- ~~ 1 

l
i mance Semanal, Sblmmy, Pedaço í

1
1 

~ d'Alma, Bonecos, Conto da Mãe ,~ 

I Prêta, Scena Muda, Revista da 1 1 
Semana, Sopplemento da Noite, ~ 
Vida Domestica, Granada, Me- ,1 
nina. ;, 

'! 
A unlca nesta capital que ven- ~~ 1 

I de pelos preços do Rio de Ja- ) 
L' neiro. j 

~
,1 Verlflq uem o preço de cada (1. [ 

revista na capa. pi 
~ J ~~~---"""'!!"""' ______ _.....,,,_ ___ 

PEOUENOS ANNUNCIOS 
ALUGAM-SE os predios ns. 133 e I QUEM TIVER para alugar, á rua 

133A á rua Maciel Pinheiro e 2i, 34 Duque de Caxias, ou no centro da ci· 
e s;n á rua Gama e Mello, nesta ci- dade alta, uma casa bõa com quatro 
dade, todos com communicação in- quartos e demais dependencias, diri­
terna enbre si, e servindo para a ms- ja-se a Coriolano de .Medeiros. 
tallação de fabrica, officina, arma­
zêm, etc. 

A' tratar com o leiloeiro Jayme á 
avenida B. Rohan. 231. Excellente 
opportunidade para commerciantes e 
industriaes. Preço de occasiáo. 

ALUGA-SE uma optlma casa com 
sitio á avenida Juarez Tavora n. 
1. 481, a tratar na rua Duque de Ca­
xias n. 592. 

TERRENOS - Vende-se para 1i­
quidar nas .avenidas da Jaqueira e 
Abacateiro, e 300S a 4005000 o lote. 
Trata-se ntl'. venda da esquina do 
A. B. C. 

Ui\l BO~l .NEGOCIO EM PILAR -
Vendem-se duas casas sendo uma 
sitio muito bom, outra para vivenda. 
Também uma padaria bem montada 
com dois cilyndros americanos per-

AOS DENTISTAS - Motor, estojo feitos e uma mercearia tudo bem lo­
para extracções e outros ferros, pre- calizados e muito afreguezados. 
ço de occasião. Rua Maciel Pinheiro A tratar com Francisco Alves Araú-
n:• 244, ourives. ~er~cr:r<Jist~º eJ:r1~t,_~º· 460. Ou 

CLARINETO - Vende-se um, a -
tratar com H. F. nesta redacção. VENDE-SE EM PIRPIRITUBA -

_ Uma propriedade com um chalet, casa j l 

I casas para moradores, asslm como va-
Diredoria Geral de Saúde rios predios urbanos. A tratar com Il-1 
P bl

. • 
1 

defonso de Lucena, naquella povoa-

~:·_~~ 

LEIA .... ~t.. .., •• 
_ : ... as rugas precoces, :i., pequanas MANCHAS 
DA PELLE, as indisposições ele V. Ex. para os praztres 
da. vida, são, tambem, consequencias do máo funccio­
namento do figa.do. 

. Cuidado: as MOLEST:i:AZ DO FIGADO são trai-
çoei,ras. Pód-e haver gravidade onde .v. Ex. acredita 
na.da existir. CGnsulte o vos20 medico. 

~ A PAR-IQVYHA é a• meciicação iclcal para V Ex. 
Combate as con~stões hepa:thieas, calculos biliares, 
icterícia., impaludismo e maneh~s d2. pelle. 

~ R~,CEIT .ADA PELOS PRL '€'IP AES :.\IEDICOS 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(Comp.• Commert>lo e 1'la,·e~açllo) 1 

SEDC - RIO D~ JANl!IRO 

l'APOBES ESPERADOS . 
(.Jl lll'PJ' - Es·erado dos portos do sul no dia 4 de abril 

proxim0, sahlrà no mesmo dia á tarde par~ os porias rle Natal, .Ceara 
Maranhão e Pará; recebendo ca,ga para os portos de S,nlarem, Obidos 
Parintin•, ltacoatiára e ,\\anaus com baldeação no porto úe Pará. 

PI, 1·11, - Esperado de Santos e esc,las no dia 8 de abril, 
sahir.ã 110 me~mo cita á tarde pa.ra Natal, J\\acau, Mos--oró, Aracaty, 
Ctará, Camoctm, Tutoya e P,rnahyba, pd.fa. oade (ecebe carga. 

AVISO - Pr,vlnHe ao, on. car...,gador"9 qoe H ordens de em· 
barque só ,cri.o fornocidaa até a veopcra da aablda do9 vapores. CQntra 
entrc2:asdoa conheci 11cotm do rmhsrquc e despacboa !cdcrue e e,ta­
doaca. 

Compra·se lebres _ Na de razer tarinha, diversas fructeiras. 

1 U 1ca compram·se coe-
1 

ção. [ 
lhos (lebres). I VINHO DE MESA VEADO _ Da rua'ª, .. , ,ncoa.mendu, freto ... ,.,.,.'Trata·IC tom •• •rtnttJJ 

COFRE STAND AR - Prova de ' g~A V!ni~~~· R~ .. ·~:nR~p~l~:~~ii;;i I Comnan"1 'a Commerc1'0 e ·.f ndnstr1'·1 Kro·ncke I 
i~;°g~s q~is~e~º~~·lo~~ª:iie:· Jaºdiel ~:~ Garrafa, 1$300. Dz., 14$000. f U (l . 

nhe,ro. 
1

9
4
. raJi~~;;ii~! c-;;;,. ue'I:mi~~~~~e1:ºca~~ PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

EMPREGADA - Precisa-se de uma regador Warta. 
moça de bons costumes para cozinhar Tratar á rua Maciel Pinheiro n 
e passar ferro <:m roupa em casa de 221. IB ARALHOS - De to· 

dos os typos e por 
preços baratíssimos, 

I vendem TOSCANO & C.', 
, á Avenida B. Rohan, n.' 206. I 

pequena familia. Tratar á. avenida 

, Almeid~ Barretto .. tl. nlJ~~~;s~u~.%~o m,:.~c~:;.1ªn~ªb~;;~ 

CALÇADO s BARATOS PROCURE QUAN· I 
llfachmas Allomaes PFAFF e GRE- de Jaguaribe, cujo predlo é em uma 

TZSER - (Condessa) - São as me- esquina, com aguo. encanada e luz, 
lh01 es co~e para frente e para traz. prestando-se assim para residencia e 

=============- Cose 25 peças de bnm de uma só negoc10. A tratar com o morador da 
vez l mesma. M IUDEZAS - O me· 

lhor sortimento da 
praça, é o da secção 

de Grosso da "Casa Ameri· 
cana". Ilase de lucros 5% 

SRS. PROPRIETARIOS DE ES­
TABULOS - J. Minervino & Cia 
vendem farello de 
preço da praça. 

trigo a melhor 

Rua da Repubhca, 782 - João 
Pcssôa VENDE-SE - Um aplario e per· 

tences. Machtnas para laminar cêra, 
centrifuga, etc. á tratar com Pedro 
Ramos. na Casa das Tintas. 

MEDICAMENTOS-Nlnguem tem ? 
Não ha na praça? Nó.o acredite. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
do Trlumpho, 488, tem o medicamen­
to que procura e não vende caro. 
Não accelte substituto. O medico sa­
be o valor do medicamento receitado. 

VENDE-SE - As casas 130 e 144, 
da rua Desembargador José Peregri­
no, proxinias da Escola Normal, Aca­
demia de Commercio e bonde. Com 
agua, fuz. forradas e assoalhadas, e. 
com bôas acommodações, a tratar 
com José Castôr Correia Lima, na 
mesma rua 543. 

DIVORCIO 
absoluto no Mexico. Novo ca­
samento. Informações gratls, 
com D. Gjcca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. e. Postal 
1494. Rio de Janeiro. 

1\IERCEARIA: - Vende·se .uma 
bem afreguezada, á Avenida 12 de 
Outubro, 389. apurando uma média 
mensal de 3 :000$000. O motivo da 
venda é o proprietario não poder está 
á frente do negocio. 

A tratar no mesmo estabelecimento, 
nos dias uteis das 19 horas em dean­
te; aos domingos durante o dia. 

VENDE-SE a casa n.• 177, á rua da 
RepubJica. A tratar na rua 13 de ~~ 
Maio n." 583. , 

~ 

IS OUZA CAMPOS, 
grande importador e 
&xportador de ferra-

i gens, cutelaria e material 
de construcção. M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

NA ESCOLA DF. >\PRENDIZES AR· 
TIFICES, á avenida João da Matta. 
executam-se com perfeição traba­
lhos de mnrcenaria em geral, es-
11uadrias, grades e portões de ferro. 
fundições, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças. cnJçados, encadernações 
pautações e demais serviços concer­
nentes ás suas off'icinas. Consultem 
seus catalogas e seus preços. 

QUERES GANHAR DISREJRO?­
Compre por modico preço uma pren­
sa e seus IMrtenses para fabricar sa­
bonetes. 

Rua Maciel Pinheiro, 641. 

VENDE-SE uma bôa Victrola ga­
binête. Victor orthophonlca, typo 
4x10. medindo 93 e m de largura e 
97 cm de altura, acompanhando 2 al­
buns de discos escolhidos, tudo com­
pletamente novo. 

Quem desejar possuil-a, dirija-se ã 
Rua São Miguel, n:1 201, que se fará 
abatimento de 55 <1, sobre o preço 
actual. 

VENDE-SE MUITO BARATO -
Um cofre. uma balança com capq,ci­
dad~ parn 300 kilos, uma machinB 
marca "Aquia ·• rom 40 serras para 
di?scaroc;-ar algodão. um guarda-rou­
pa grande. umn mobilia e um guarda­
louca. 

Av. Cnpitão José Pessôa , 270. 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTL\IENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE C01IPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 , f. ARAUJO & Comp. 

Pneu· N'a.010:na.1 

''FARAH'' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que o 

Dislri~ui~or - A. • 1"\11.., .. , Len:ios 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 25. 



VIDA JUDICIARIA 
Trlbunal do Jwy - O dr. Orlan­

do de Castro Pereira Téjo, juU mwll­
clpal do t,·rmo de lngá, em offlclo da­
tado de 28 de março ultimo, communi­
cou á presidencia do Superior Tl1bu­
na.l de Justiço, QUl' no d.la 27 do re­
ferido mês. devidamente autorizado 
pelo dr , juiz de dtrelto da comarca 
p1"'fsicliu a 1. ª scss~o do jw·y, no cor­
rente anno havendo dissolvido dita 
reunião, por não haver nenhutn pro­
cesso preparado para julgamento. 

A UNIÃO - Quinta-feif'a, 6 de ahril de 193.~ 5 
gados, JO$(" Bezerra cavalcanti, sua cisco Tavares e sua mulher. Adiado. 
mulher e outros. O relator passou os Visi ta honrosa - A fim de retribuir 
autos ao 1.0 re1'lsor, desembargador a visita que lhe !lzern o Egreglo Su­
Paulo Hypacio perlor Tribunal. quando de sua che­

Dt-Spa.cho'i - Aggravo de petic:-ão ga.da a rsta capital, aqui esteve no 
crímJnal n.0 32, da. comarca de B..'lna- motn<'nto Pm que funcciOnnvn n pre­
nejras. Re-lator, desembargador Flo- senle sessão, o exmo. sr. mimstro 
do~rdo _dn Silveirn. Aggravante, o réo José Americo de AlmC'ida, dtular da 
Joao Vi<'P-nte; agArnvndo. o juizo de pasto. do Viação 
direito Saudou-o o sr. ctesrmbnre:actol' pre-

Appella.ção criminnJ n.0 40, da co- sidentr, quP depois df' passar ,...m ;e­
marC'n de C3tolé do Rocha. Relator, 1,.·ista as gloriosas et:.i.pns da vida pu­
drsembnrHndor Paulo Hypncio. Appel- blica do mustre visílante r• destac'lr 
lante, o dr. promotor publico; appel - a grande somma dr serviços por 01le 
lado, Silvto Suassuna. Fôram os rcs- prestados no p,lis. Pm pRrticular ;10 
pecUvos autos com vista ao sr. dr. nosso Estado, terminou por agrade­
procurador gemi. cer a ali.a distlncção da visita, .'a­

Appellaçào civel n.0 19 tmnnutenção :-1,endo votos Jwla felicidade pessoal 
d.e poSS('). da comarca dr Ba.naneiras. de sua exc. P de maior<"S con,..1uistas e 
Relator. desembarga.dor Manoel Aze- triumphos em 1ma vida publica 
vêcto. Ap))<:'llant.e, d. Maria da Pieda- A seguir, o sr. minü;tro pronunciou 
d.e de Farias Lyrn; nppellados, Zozimo expressivas palavras de agradec1men­
Zefcrino dP Miranda e sua mulher. to, accentuando que o traço predo­
Foi com vi~t..'t ás partrs e depois ao minante do seu caracter era o ren­
sr. dr. procurador geral do Estado. timento dr justica, virtude esta 1·e-

· ···············································, 
I Par~ue de Diversões Norte Amaricano i 

Ooney lsland I 
lnstallado no Parque 

Solon de Lucena 
FUNCCIONA 

HOJt - e loaas as no1!es -HOJt 

O dr. Isnnc Leão Pinto, juiz mu­
ntclpal do termo do SO!edade, officlou 
a.o des. presidente do mesmo Tribu ­
n11!, pa11 lclp.<tndo quP. em data de 27 
de março recem-!'lndo. tendo reque­
rido os réos, SeverL"'l.o Galdino do· 
Santos e Antonio José de Maria. co­
nhecido tambem por Antonio Lou­
renço, ambos accusados por crime dr 
homlcidio, pnra que fossem julgatlo· 
na sessão 1indoura do Tribunal do 
Jury, daquelle te11no, e como não ti· 
vessem outros réos para que entras· 
sem em julgamento. foram encerrado~ 
os trabalhos da 1. ª sessão ordinarir 
do referido T1ibunal. 

Pareceres - Aggra vo de petiçã :> conhecida e proclamac1a pelos seus d 8 h 
~i:.'.'1~fª~a"'~'on~~ltg; '!:'. h~~~~·;:.::~ ;;;~rl~s j~it~~~~a;;~:~e~i qie d~;"n;:~~ r as 1 º_:a:em diante l 
ffg~.:~;~1

~·g;i-a~~-~dtt~~t~r:~ei~ed~~ ~:~.-~e 1~aesq~af~~~· il~~atªr!~r;1C'âi! {i_ Os Domingos e Feriados alertura a!! 15 horas em diante I 
da Silva. 11rtica, no convn 10 constante dos res- 1 
º'ti~fo'·~~~ aitos ~~tit~.!:~~;;:~. e;.~ ~!'i'.ª~~~~sn'.'::'~t~:t'.~ct~f·~~,~~~'.bº; Grandes Novidades Preços Populares 

O dr. Gallileu de Belli. julz mtu1i­
cipal do tPrmo de Cabaceiras, conunu­
nicou t:unbem, por officio. á presiden­
cta do Superior Tribw1al de Justiça. 
q11c deYtd:unente autorizado pelo dr. 
.itllz de direito da comarca, tnstallou 
e encerrou em data de 27 de março 
prox1mo passado, a 1. ª sessão ordi­
naria do jury daquelle teimo, tendo 
sido submettido a julgamento o réo 
Manuel de Freitas Cantallce. o qual, 
nb.solvido por tu1animldade. foi ap­
pellado pela Promoto1ia Publica. 

~ .. v';.':1~~
1
~ª~~·ª J~i'i.z J~:0

dli;;;:ª,j/f.; ~~;~i:~ ~/ºv.51~/~~~~~~~~Yi~tº~/~~= Paraiso da, Creantas, Alegria dali Mei; s 
vara; aggra vado, José Francisco Go- zer de suu excPllencia I 

mes. A•signatura de accordios - Pet1-I Quermdo d1verlt-se VÃO HOJE AO PARQUE-T,mpo•ada [ 1rr.,t da 
Aggravo ele petição criminal n.n 14, ção de habeas-corpus n ° 11 da co- i 

da comarca de João Pessôa. Aggra- marca de Bananr1ras Impetranles o : - Sú Poucos dias Nesta CJpllal 
vante, o dr. o.djuncto de 2.º promotor acad""m1co de due1to Ae,amenon Duar-
i-~1:1,ic~ ;~g~~~:~º· o dr. juiz de cli- ~ L~~~a.e ~mb~~~~~-elci~r~~~~~~teu~~~ ••••••••••••••••••••111e11111e11e1e111e, ........ 

"Aggravo ele petição criminal ex- Gama. . . \ dantes e fertilissimas, agua e matto se tem ec;forçado como verdadeiro 
oUiclo, n.l) 31, da comarca de .Joãc Appellação cnmmo.l n. 0 38, .da co- por toda parte apostolo da democracia 
Pessôa. Ag,gravante, o dr. juiz de di· !Tiarca de Pnt_os. Appellante. o ?-r. Em toda fazenda uma só reclama- Em commovido agradecimento O te-
reito da 2.ª vara. promotor publlco; appellado, Joaquim ção se ouve: ··se Mamanguape tives- nente Francisco Pedro frizo1 bem o:,, 

Appellação criminal n.n 2, do termc Costa Pal~eir~. se. ao menos uma estrada que par- motivos de sua emo:::ionante atlitude 

O 
cb Se . M te . . d de Santa Rita, da comarca de .Joár Appellac::ao c1vel n.0 37, da comarca tindo da cidade fosse até Nova Cruz àiante da mocidade. em CUJO seio mi-

õireito. da c~~~~~a d~n c~:~~·/~:an~ Pessôa. Appellante, o réo José Ger- rle Alagôa Grande. Appellante, Paub f. outra de Ceiçt-.~·a 1. Bahia da Tiai- hta por Deus e pela Patria. 
de. em officio de 29 de março ultimo, man1

1 
C: San~os, yulgo ";"?sé Cajú.. Pereirt ~e Almeida: appellado, Josué c;-ão isto aqui valei ia vinte vezes mais Seguiu-se O acto dn cmronizacão d!l.. 

communlcou à prestdencia do Supe- appe a ' a ushça Pu 1 ca. da Si veira. do que vale" · . . imagem óo Coiação de Je us. cuia so-
rior Tribunal. que não foi possJvel d Appellaçâ.od civel n.0 7, ex-officic Appellação civel n.0 56. do termo de E quanto se poderia ?asta1 numa . lenniàadc foi muito tocant.c 

convocar a 1.11 ses.~5o do Jury. até e:. ~o~rj~iz ect~ºlieft~ss~. 2~f~~;:n.: l ~~:~~~~1\~~~· Ji:é ~~~:!'~~ ti~v;i:~~~ ~~rar~:p~1!~~1· ra;:-~~;;~ :e ~e~~~~ 1 .;residiu a ?_enmonia o conego &.'\-
aquella data. por falta absoluta de dos feitos da Fazenda; appellado mulher; appellado<;. Amaro Pereira de dizendo: o govérno me dê duzen- ! P.uael que feJ~citou o tcneme Fro.n­
tf'mpo, e de lugar para fazel -o func- Antonio da Sil\·a Mrllo. O dr. pro- da Sih·a e sua mulher. tos contos que eu vou fazer qualquer Cl.SCO Pedro .e.ª sua exma · esposa p,elo 
clonar. curador c:eral do Estado apresentou Aggravo nos autos de appellação ci- uma das duas" . exemplo edi.hca~te de sua fé e amôr 

O service elPitor.,l triplicou o P"SO os respectivos autos cm mesa com of vel n." 12, do termo de Santa. Rita, d.a Ora, diante do que vi e da impres- ao soberan? Rei das Nações de QU3m 
de trnbnll.,o. iá diffi<'i1 el0 .c;;unortrn pa 1·eC'eres. comarca de João Pessôa. Relator, o são maravilhosa que colhi em Ma- todos re0:eb1am fortaleza e graças para 
sem ellP. por 11111 r;ó J"uiz. e rtl1':'g-:mdo1 · Oetig naç~fo d<- dia - Aggr3.vo cte pe- presidente ad-.hoc Paulo Hypacio. Ag- mang·uape cheguei n dizer· Porque O cumprimento do dev~r e da missão 
outras razões de ordem superior. tição crim.inal ex-offido n.0 29, da gravante, d. Antonia Bezerra ele Oli- não pleiteiam. agora. juntos ao mi- a d~sempcnhar n_a sociedade 

_ comarca de Catolé do Rocha. Aggra- veira; aggravado. 0 relat..ór do feito, nistro José Americo? A n01te o dH~no anmw·rsa.iiante 
o dr. Anton\o Feitl')c;a Frrrelra Ven- vante. o dr. juiz de direito. de~embargador Souto M'"*or. A resposta foi a que se conclúe das abriu os salões, de sua rcsiden:-ia, 

tura, juiz de direito da l.ª vara da co- Appellação criminal n.0 182, da co- Fôra!Il ass1gnaclos os respectivos presentes linhas . dando recepção ao:; amigos e distin-
marca desta capital, officlou ao des., marca de Patos. Appellante. o dr. pro- accordaos. Deste ':'o.do está aqm_ endereçado ctas familiRs que foram Jevar-lh• os 
presidente do Superior Tribunal d• 1 motor publico: appellado, Manoel Co- ao sr. mirustro da V1açao o pedido seus cumprimentos e votos de felici-
Justlça, cmr.murucando haver encer. - riolano ~malho.. º QUANDO COMPRAR TECI· 1 que trouxe de Mama_nguape. dade . 
rado a l .ª sessão ordinaria do Jurv .. Appellaçao _crim1n..:1 n. 13. d.a co- Joa,qut.m. Cavalcante A phila:-monica llSão José''. em ho-

desta comarca, em data de 3 de ª?ri! :;';.';,~~ª d~b~fia-Pe:~Íl~~pel:~:in~ DOS PROCURE os DE NOTICIAS DO INTERIOR ~~~l~~!'nzo~~ ,;;e~e;~ti~;an~~~o PJ~ 
corrente. Nella foram JUlf!"ados 4 reoc;;, Ramos dl" Souza. ' MARCA oraça "João Pessôa", animada retrê-
se:,1,do 1 condemnado a 12 annos ~ 3 Appellação criminal n.0 21. da co- ta que se prolongou emquanto a po .. 
meses e que protest?u por novo Jul- marca de J oão Pessôa. Appellante, a -.. SANTA RITA pulação enchia a refeiida praça, num 
~•.mento. e 3 absolvidos .. senêlõ que 1 Justiça Publica: appellado, João do ambiente de intenso regosijo 
101 appeUado e 2 Já haviam sido ap- vatte Mello. 1-/ouienagem ao prefeito tenente Fran· o tenente Francisco Pedro ainda 
pellados por 2 vezes. Appellação criminal n.º 4, da co- cisco Pedro, no dia do seu annivc--rsa· recebeu pela data. varies testemunhos 

marca de Catolé do Rocha. Appella11- no natalício de aprPço p consideração da cidade de 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- te, a Justiça Publica; appellado, Ci- João l!,'essóa. em telegrammas, cartas 

TIÇA cero Vieira da Rocha. A cidade vibrou cte enthusiasmo el!' e cartoes 
20.ª sessão ordinarla, em 28 de ma.rco Appellaçáo criminal n.0 26. do ter- justas homenagens no seu operes 

de 1933 · mo de Teixeira. da comarca de Patos. prefeito por occasião da passagem d 
Presidente _ .José Novaes. Appellante, a Justiça Publica: apoel- sua data natalícia. 
secretario _ Euripedes Tavares. lado, o réo Antonio Alves de F reitas. O tenente Francisco Pedro. cujo es-
Procurador geral _ Maurício Fur- Appellação civel n.0 45. da comarca pirito recto tem como lemma fazer < 

tado. de Mamanguape. Appellantes, Fran- bem em toda a esphe·:1 de sua gestãc 

I Do correspondente) . 

PIRPIRITUB.A 

A instrUC('âO 

Compareceram os desembargadores: cisco Antonio de Farias e sua mu- ~- administratim sem prcoccupações d: 
José Novaes. presidente; Paulo Hypa- lher: appellados, Manoel "'ranclsco Não desbotam nunca ordem mferior Localizado na zona algodoeira dos 
cio, vice-presidente; Manoel Azevédo, 1 Tavares e sua ~ulher. Em mesa para NAS "CASAS PERNAMBU- Dahi esse gesto rspontaneo da ~ra - •1os_sos br~jos. Pi.rpirituba é um dos 
Souto Maior, Flodoardo da Silveira e; os respectivos Julgamentos. . _ tidão e reconhecimento de seus muni-, mais proaurtores nucieos da preciosa 
~cp

10
rocFururataddoor. geral do Estado, Mau- crlmJu~~!m

1 
•.~~osffl-cioAng.~r

2
a
9
v.odadecopem~~~aº CANAS" cipes, dando-lhes provas inequívocas nlvacea. Alli habita um povo traba-

u ""'" ,.., d~ apreco. estima nrssas m.anifesta- lhador e honesto_ . . . . . 
Deram-se as seguintes occorrcn- de catolé do Rocha . Relator, desem- ções publicas. onde fala bem alto a Entre' os_ am~e1~s. mais Just1ficav:ern 

cins: bargaàor Paulo Hypatio. Aggrnvante. li d e t 'b alma popular pela grande somma dr da ~O~JU_a_cao p1rprr1tubense está a m-
Dlslribuiçã.o _ Ao desembargador o dr. Juiz de direito. Negou-se provi- O Va e O amara U a effl benefícios que está recebendo de sua tens1ficaçao mais ampla ".e uma cam-

Souto Maior. menta ao aggravo, para confirmar a M O • fecunda administração. cujo traço se panhn de alphabet1zaçao naquella 
Appellação cível ex-offldo n.° 20 decisão aggravada, unanimemente. amanguape - que VI caracteriza. de modo patente e ªº' :on.a. A escola publica local já não 

(desquite amigavel1 da comarca de Appellação criminal n.º 4, da co- na ffl"lnha Ulf"lffla eXCUrSãO olhos de todos pela propulsão da vida mais comporta o avultado numero de 
Guarabira. Appella~te. o dr. juiz de marca de Cat.olé do Rocha: Relator, economica do município e resurgi- 3lumnos. 
direito; appellados. os de,;qu.itandos desembargado)' Paulo Hypacio . Appel- mento das forcas p:-oductoras do pro- A iniciativa particular vem. então, 
Vicente Franco de Araujo e Julia lante, a Justiça Pubhca; appellado, Se não fôra a supposição que me gresso em seu triplo aspecto material resolvendo ~ situação. Assim. a esco-
Francisca da Conceição. Cicero Vieira da ~cha. Deu-se :pr~- anima de procurar fazer. mais um moral e religioso. la narochial fundada este anno. desti-

Passagens - Appellação civel n. 0 vhnento á appellaçao, por unanum- bem á terra de meus filhos e minha Essa feição harmonica da obra dy· ·1ada á. nop~11ação infantil oobre dn-
65,.> sia comarca de João Pessôa. Ap- dade de votos, para mandar O réo ap- que é pelo affecto que lhe dedico, namica do tenente Francisco Pedrr ..,~ella v1lla Já conta com uma frequen-
~!la~1he~~l~::~n~~~s d~ª~1Tvi: pe~~~11!çfoºv~rí;;:{J~1 n." 21 , da co- eu não me arrogaria de interprete de está. claramente estampada nesta ci .... ta de 95_ alumuos. Funcciona em am ­
Ollvina camelro da cunha e suas marca de João Pessõa. Relator, des- ~i~t~ofºdeul::1~ 01~i!~t.SS~r~~. todos os dade que se enflor .. 1 das b~llez2s dr '1~º nred10 ondP é insta.nado o Colle-
irmães. O desembargador Manoel embargador ~anoel A_zevêdo. Aopel- Ha cerca de vinte annos ou mais vida moderna. emergindo do seu a11 ~~o de_ Nd S. df RosarRio. hObledecel á 
A..Ze.vêdo passou os autos ao a.º revi- lante, a Justiça Pubhca; appellado, . . 11 Ligo torpor como pobre despresh'el es- 1reccao a pro essora o.e e Cun 1a. 
sor. desembargador Souto Maior. João do Valle Mello. Deu-se pro.,.~- alguma coisa, ouvi con~ar em be as crava. enjaulada á tyrannia dum "'Oadjuvada pe]ac:;. orofessoras Dulce 

Appellaçâo ctvel n.º 5, da comarca menta á appellação, oor unaninu- estiradas, por José Rodugu~s de f~r- sorte maldita condemnada ao marty ,ra._concellos e Alice Limo. 
de João Pessóa. Appellantes, Martins dade de ,·atos, pa~a mandar o réo valho e Castro Pmto ~ µ_on rnc1a 1 a- !10 da morte por mamção d:." \'ld,.. :ora essa escola inteir::tmPnte gm -
,José Barbosa, sua mulher: e Julie appella.clo a novo JUl':V, de~O valle ddo tC~mairtub~ l for progrc::;c:;n•a Esta obse1va<'âO colh" tuta e f"XC'}USiVRtnente destinada ás 
Barbosa Lima & e.&; appellado, o Es- Appellação criminal n.0 13. da co- ma a e~!i:ti~c ~~a gf.!i~dee\i-a~o~ qu; 1 mos agorn, pondo em confronto o pas- 1""'rf'~n<;fl'i n':'b1

·:~ é QUf" ~~rla a ~pu.:.. 
tado da Parahyba. o desembargador marca de João Pessôa. Relator, des- foi Castro Pmto, mais doce e enlei- sado com o r , ntc renovador, dr /.çao. ~e P_irpirit.ubi:t so~rita RO_ 11lus-
Manoel Azevêdo paRSOu o,,;; aut-05 :~o embargador Manoel ~zevêdo. Appel- ante amda quando O tribuno fasci- tortas , <:; cn" ""ias , it., .. s c.mahzada ~ e d11ect01 da. ~nstr~1cca~ _Publica do 
2.º revisor. desembargador Souto lante , a Justiça Publlca ; nppellado, nante se referia á fet tihdade do solo pelo esio1 ro nm 1fico do tenente Fran _stado qu"' SP dignP mcluu no nume-
Maior. severino P..amos de ~uza. Deu-~e de seu nascimento, a abundancia e cisco Pedro .. o das escolas subvencionadas pelo 

Appellacão civel n.o 71, da comarca provimento á appellaçao, por unam- quahdade de sun agua. a belleza de l Dl~l't<" dPSC:f' n' 1'lrlro mar~vilhos 'Estado. 
de Piancó. Appellantes, Joa(tuim Pi~ midade de votos, ~aro. mandar o :réol· seus campos e a poesia de sua v1da1 1 nuc ostenta s.:.m ala1de r e-spalhafatr 
res Lustosa cavalcantt e Christiano opoellado ~ no~o ,mry. 

0 
E, emquanto toda essa poesia na 1 act1v1dade constructora do acclama 

Roque de Farias e sua mulher : ap- Appellaçao criminal n. 182, da ~o~ phrase lapidar do mestre da palavra do administrador. na de esperar qur 
péllados, Chrysa.nto Ayres, Alban0 marca de Patos. ~lator, desembarga - nos deixava em extase, Mamangua- o povo de Rfmta Rita, numa ruidos,.. 

Wo corresvondentel . 

da Costa e sua mulher. O desembar- dor Manoel Azevêd~. Appellante . 0 pe, como que enfermo desenganado manisfestação. testemunhasse, de pu· 
gador Paulo Hypaclo passou os auto• :tr. promotor publico. appellado. Ma-! aguardava a hora de seu sepultamen- hlico. a sua gratidão espontanea POR SFR PURO E SAROROSO 
ao 2.° revisor desembargador Mano'' noel. Coriola_no Rama;.i1o. Negou-se i to! Assim. pois. desde amanhã com' CAFÉ MOIOO SO 

Aopellação civel n.º 64, da comarr;::: midade de votos, para confirmar a abandonado nem sequer recebeu a graças a Deus oelos bens de que San· E 1 e p h a, n te Azevêdo. orov1mento a appellaçao, Pº!-" unam-1 E o tempo passou-se e o rloente celebração duma missa de acção d' 

de Picuhy. Appellantes, Antonio E'"- sentenca nppell~d~. 
0 

• uncção ! . . tR.. Rita tem ~ido cum11lad0 na fccun 
nesto dos Santos e sua mulher: appPl - Apoellaçao_ cnmmal n. 26· do tei- Foram-se os annos. e agora vis1- da gestão do tenente Francisco Pedro 
la.dos. Manoel Guedes de Lima e sua mo de Teixeira, da comarca de Pa~s. tando eu aquelle recanto d~ tJrra <lo Celebrou-a o vigario conego Rapha 0

• 

mulher. o desembar(?ador Souto Mai.o.. Relator, desembar':?ador Sout~ Ma. IOr. l benemerito ministro ~a V1açao, ~1- de Barros, tendo o comparecimento de 
passou os autos ao 2.0 revisor desem- Apoellante a ,Tust~ça "Publica. ~pnel- quei a indagar de mim para num todas as clas.c:;es sociaes. 
bargador Flodoardo da Silveira. lado, 0 . réo Antonio Alves de ;.'1 eitas. qual o crime que teria commettido Ao meio dia o digno anniversariantP 

Appellação criminal n." 34, da co- Prelimmar~ente. deu-~e pro\imento aquella tão rica reg-ião! offereceu. em sua residencia , um al-
marca de Plcuby. Appellantes, _os " appellaçao para annullar o Julga - Mamanguape. vale por um Estado . 1 1 d . 
réos José Carlos da Silveira, Joao men~ e mandar O réo apoellado a se lhe abrirem umas estradas .pelo moca mt mo nos seus am gos e ª mi· 
Victoria Pereira e outros; appella.da, novo Jury, contra os votos do~ desem- menos carroça veis e se desobstnurem ~~~~[:i:d~~:. se revestiu de toda a 
a Justiça Publlca. O desembargador banrndores Flodoardo da Silveira e o rio que dá o nome a seu grnnde A' tarde. á.s 17 horas. a "União de 
Souto Maior maudou os autos á revi- presidente do Tribunal. _ valle. 
são do desembargador Flodoardo da . Ae:gravo nos autos de appellaçao Camaratúba é nma ~xtensa varzea Mocas Catholtcos" desta C'ldAde. tcm-
Stlveira. civel do termo de Santa Luzia do sa~ de terras excellent.es com uma exten- do á frente a harmoniosa Philarmoni-

Apoellação civel nº GO. d.a comarf"l bugy, n.º 1, da ~omarca. d~ Patos. são de algumas legnas. _ ca "São José ", ctirigtu-se á residencia 
rle João Pessôa. Appellantes, s. ,1a Age:ravantes, Fehppe Salomao e sua A sua oopulacão de pequena _ouP e do sr. interventor. onde o elemento 
Costa Ribeiro e d. Maria carmen Nu- mulher; ae'.uavado, o relator,. desem- nada póde produzír poroue nao ha social de maior relêvo P di-stincção iit 
nes Moura e suas filhas. o ctesembar- bargador Flodoardo, da ~ilye1ra. Ne- credito nem tampouco estra ... das para a(!uardava essa manifestação para 
~ador Flodoardo da Silveira passou I qou-se provimento a pet1çao de ag- es<'oamento de sua nroducçao. offerPcer-lhe o .significativo testemu-
Os autos ao 3.º revisor, desemba~ador ~ravo, para m:1nter o despacho ag- Algumas oropriedades. e~ '!umero nho de seu apreço. 
Paulo Hypacio. l gUQvado, 1!nam1_neme

0
ntP. neoueno, conservam ainda lt~e~ro ves- Foi orndor elos moços o unionistíl 

Embar~os ao accordão nos~utoS de Appellacao ch:el n. 45, da comarca tigio elo asperto dr antanho. C'asa nrJnnclo MP1
1P7.~s qur. num vihr:inte 

aopellação civel n.º 35. da comarca de Maman~uape. ~lator, desembar-1 MiRda. enP-enhos ja escorados e ve- discurso exaltou os mcri tos do home­
cte Bananeiras. Relator, desembarga- e:ador Souto Maior. P...Pt>ellant't'i, l lhas cancella.s oue tanto nos ator- nn.trrnno. Pondo rm relf'vo AS suas 
dor Flodoardo da Sílvetra. Embar~ 1 Froncisco Antonio de Farrns e sua mPnt'\m nas viaqens! oua!idnd<'s rie F1dminlst1·q_dor honestn 
Rante, Lu.is U.tte Brazlltano: embar- mulher: appellados. Manoel Fran- Nada mais se vê se não terras abun- e dedicado á causa publica pela qual 

Rua 04:"flll. T1·indo.d.-, fH'-
]oãoPessôa - Paraoyba 

•' ·l&JJ.t.à.L 4:M4rUeUUJ+U J#AU,144,Utt:4 ,h.U 

I HEMORRHOIDAS f 
Cura radical aem ope• 

ração e aem d6r 

~ D r. Al .. ides 
~ '1 ascora('ellos 

J 
CONSULTORIO '. PRAÇA MACIEL PINHelRO, 

14 - PRIMEIRO AND.\R 

Doi- t I M .. 12 bore,.. diarinm<'ttlt" 

h'W'f' ff'fffft'ftifff ft'rtffl'fffWi' ff'fTMl'f1 



1 A UNIAO - Quintu·Mru, 6 de nbril de 1933 

See9do l.iore 

Centro dos proprietarios 
AVISO 

Para governo dos srs. lnqulJlnos e seus fiadores, este Centro de· 
clara que: 

a) Os srs. proprletarlos !icnm na obrigação de só alugarem seue 
predlos ás pessôas que exhibirem o recibo de aluguel do ultimo mês pago 
da resldencia onde móra ou morou, ou um salvo-conducto visado pelo pre­
sidente do Centro. 

bl o sr. lnqulJino ou fladcr deste que não pagar o aluguel do pre­
dio a que está obrigado, decorridos 60 dias o proprietario fica na obriga­
ção de levar esta falta ao conhecimento do Centro que registrará os seus no­
mes no livro ahl existente para este fim, denominado o Livro Negro dos 
Inqull1nos. 

c) Decorridos 90 dias e não pago algum dos mêses em atrazo se­
rão publicados em todos os jornaes desta capital, em Lista Negra, o nome 
dos devedores (inquilinos e fiadores) e quantia devida, salvo motivo Justo 
apresentado em tempo por estes e reconhecido pelo proprietarlo 

Após ossa publicação este Centro ordenará ao seu advogado a pro­
ceder ao despejo judicial dos mencionados inquilinos. 

Publique-se: Alfredo Atbayde, presidente. Alfredo Silva, secretario • 

.Aviso 
J. R. de \'asconccllos communica aos seus amigos 

e freguezes a transferencia do seu escriplorio co1111~1er· 
cial para a Rua :\lacicl Pinheiro n.º 19-!, dc.-;la capital. 

B ' ,; . . . ·~ ., : . ,~ '. :: 

f Alice !.("! .. ~.\!i:~-~ .. Mello 
Genrn Lins, JoEé de Avila Lins e familia, Adhemar \'i. 

dai e familia. \\"aldemar Leite e familia, Abílio Costa e familia, 
Cecili:.! Lins e ,José \'ieira Lins (ausentes), esposa, genros e fi­

lhos, conddam os parentes e amigos a assistirem 'ás missas que 
se realizarão ás (i horas da manhã, no dia 7 de abril, na egreja da 
J\1:ic dos Homens, nesta cidade, e nas matrizes de Sapé e S. Mi· 
gucl do Taipú e na capella de :S:ossa Senhora do Rosado em Pa. 

catuha. pelo 3. • anni\"C! sario do fallccimento de ALICE LI:S:S 

YIEIH,\ DE ;"11ELLO. 

Credito Mutuo Predial 
Natal -João Pessôa 
Nu resultado do sorteio da Credito Mutuo Predial, do 

di:i 1 do corrente coub<: o premio maior á cadcrnela de numero 
Hl'.l:;, de propriedade do prestamista ~lucio Camara, residente em 

Rio G. do :S:orle ( \'alor do premio 2 ::i~>O~OOO). 
l'r~mios menores em moveis no valor de rs. 100."'000 cada 

N. º 71-l(i - Felishella Lima - Natal 
N. • :3121 - Josepha Santos - Sanla Cruz 

N. ·· 1596-l - Alba ~brtins - Assú 
N.º 1192 - João Siha - Lages 
;-,/. • 908 - llarlholomcu João Bezerra - Jar<lim 

Angicos. 
de Angicos. 

FILL\L DA B.\HL\ 
Na poderosa Filial do Credito ~luluo da Bahia, no sor. 

leio rcaliz:ido no dia 20 de mar~·o, coube o premio maior ,i pres. 
lamista Erlcltrudcs Gomes Ribeiro, residente cm Cachoeira (Es. 
lado da llahi& ), possuidora da rnderneta n. :18. 896. 

CHA'.IIAD.-\ P.\RA REEMBOLSO 
Convidamos o~ seguinles preslamistas para receberem 

<> que couber de reembolso com rclaçiio as suas cadernetas com 
10 UllllOS: 

Samuel Carvalho - Capital. 

;\[aria Luiza SilYCira - Natal. 
,José da Sih·a ;\[arinho - Capital. 

;\[anuel Chrispim de ;\lcllo - Salgado. 
Maria da Coneeiç:'io - S. tlliguel. 

Agenda Geral cm João Pessôa - A\'enida Duarte dn 
Sihcira n. -18. 

"'~r.4 •1•1 H Ia 191 O 1!11118 181 818 IU 1111 1118181810 IU18 -

1 ~I ACÇÕES 
:... ....... eco 

DA Ca. Petroleo ~aeional r-; 1..1. v. s". 
DEVE ADQUIRIL·AS QUANTO ANTES. POIS FAL· 
TAM POUCOS DIAS PARA SER SUSPENSA A VENDA. 

PROCURE',\ A AGENCIA NESTA CAPITAL 

R11a u ;a rão do '1'1•i11m1,110 11. 600 
.J odo Pessóa. 

~~~· 

AVISO 
Zaccara & e.• avisam 

aos seus freguezes que 
mudaram o seu estabeleci" 
mento para a rua Maciel I 
Pinheiro, 180, (antigo pre· 
dio onde já estiveram ins· 
tallados), esperando conti­
nuar a merecer a prefe· 
rencia de sempre. 

AVISO - Declaramos ao commer­
cio cm geral. que deixou de ser nos­
so auxiliar. desde o d.ia l.º deste mês. 
o sr. Lauro Santiago de Andrade. 

João Pessôa. 3 de abril de 1933. -
Andrade Cainpello & e.•. 

f ôFi~ÃLuiiiõ.i'ÃPôsô-1 
i j i P ARTOB - MOLESTIAB DAS Í 
i SENHORAS i 
i ( Pcrturbaçõe, da grav•dtz) i 

'

• l;x-rnterno dos hospilats Pro-matre 
1
• 

1Serviço do prof. Fernando Ma~a-
j lbães). Santa Casa e Assl6lencia I 
i Municipal do Rio de Janeiro. i 
i Consultas: de 14 ás 16 horas. i 
t RU• BARÃO 00 TRIUMPHQ, 460. i ;-·-·-·-.............................. : 

"A EQUITATIVA" 
Para uniformização do 

serviço, convido a lodos os 
corredores ou agentes <les· 
sa Sociedade ele Seguros 
de \'ida, que se acharem 
nesta cidade, procurarem 
encontrar-se commigo na 
Pensão Avenida, á rua Ba· 
rão do Triumpho, onde es· 
lou ao dispôr dos mesmos 
srs., das 13 ás 1G horas, 
diariamente. - W. Wan· 
derley, inspedor. 

SESSÃO ORDINARIA DE AS-
SEMBL1:A GERAL DA SOCIEDADE 
ARTISTAS E OPERARIOS MECHA­
NICOS E LIBERAES - De ordem do 
presidente deste poder social, convi­
do a todos os socios para no proximo 
domingo. 9 do corrente, ás 13 horas. 
tomarem parte na sessão ordinaria 
de assembléa geral convocada de ac­
côrdo com o § l.º do art. 37 de nossos 
Estatutos. 

João Pessôa. 2 de abril de 1933. -
Hermes Lopes Macieira, secretario. 

APOLICE EXTRAVIADA 
Declaro, para resalva ele 

direitos. que se exlra,·iou 
a apoiice n.° 212.82-!, que 
me foi expedida pela Com­
panhia ele Seguros Sul 
America. (accidentcs pes-
'-Oaes). do Yalor de ..... . 
!")0:000$000, estando ames­
ma saldada até 4 de janci· 
ro <le 1936. 

.João Pessôa. 4 de abril 
rle 1933. - Samuel Vital 
Duarte. 

Convite e agradecimento 
MISSA 

M~noel Domfnr.!:'os da Silva P Pedro 
Domin~os da Silva . e:r-noc:n e filho rlf' 
l\!ARJA GOMES OA SILVA. fallecida 
no ifia 7 d,,. marco o. pas.c.A do nesta 
capital. assim como pae. mãe e, trmãos 
da extlnctn. convidam tortos os de­
m::iis narentes e arritrros J'ara s:i.ssisti­
rem á missa df' 30.0 dia que mA.ndam 
celebrar na matri?. de Lourdes. no 
dia 7 cto corrente, ás i\ hora~. eti1 s11f­
fra~io da inesquecível morta hypo­
thecando a todos "º mesmo tempo. 
a ~tJR eterna l{''atidão por esse acto de 
religíào e caridade. 

Ao commercio 
Df>-<"laro aue o sr Adnucto S0arPfó:. 

da Costa. por sua lí vre "' esponh.rH•~ 
vontade. poro se drdicar a. negocio~ 
de seu particular interesse, deixou de 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS-MOLESTIAS DE SENHORA 

Con1U1lorio e AH! enc a: OU QUE DE ClXIAS, 481. - THEPHONE, 130. 

ser meu auxl!lar, ficand~ assim. cessa-1 de Nogueira, do pha.rmaceutico-chl .. 
dos para todos os effe1tos os poderes mlco João da Silva Silvell"a, restabe­
dn procuração que o m<:sn.o tinha le1.endo-se de tão atroz soffrimeut.o. 
para tratar em non1c da mmha fir- Podem vv. ss. dispór, para o que 
ma. lhes convier, nesta cidade. 

João Pesôa., 5 abril , 1933. - S. da Do amigo grato 
Costa Ribeiro. Ildefonso Teixeira 

<Firma reconhecida). 

á venda 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depo9ltarto Jadl· 

ela! CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO CiUIMAR&ES) 

Rio de J anelro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBO" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 5 de abril e sa­

hirá no mesmo dia, ás 12 horas, para Rec!fe, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA S. FRANCISCO-TUTOYA 

CARGUEIRO "ITAIPú" 
Esperado do sul no proximo dia 2, sah1rá no mesmo dia pa· 

ra Natal, Fortaleza e Tutoya. 

Regular serviço de cargas e passageiro!, peloe paquetea 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e .Porto-Alegre. 

Sahldas de Cabedello, todas as quarta-!etraa, ao melo dia. 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Parln­

ttns, Itacoatiara e Manáos, com transbordo em Belém, para os vapo-
res da "Amazon-River". 

I 
Para dema18 tn!ormaçóes com o agente: BASILEU GOMES. 
Praça Anthenor Navarro, n. H. 

Praç!s~:1'~!~~bro - Armazem. _J I Pbones: Escrlptorlo 38, Armazem 53. 

II .................... JO·A·O .. P.:!S .. Sô.A .......... ... 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RlO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BOND~ PARA TODAS AS LINHAS 

Pra~a Vida! de Negreiros João Pessõa 

f ABHIGA~ UI: ~OGOl:\S t lit1A-1 R A D I o 
PEOS DE SOL I OPTIMOS 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wofs11 
fr~o, de lorõe.,-,0$ a 500$. lastall~õe, 

fOr conta dos fabricantes, 

,ubm·se todos os typos de forõa. fabrt· 
11 A. u n portões de ferro, vadls, escada a:p«taI, 
d(postto1 pua cuea.tS e para c~nio ,om 

boccas automatfca.s, 
Rua Maciel Pinheiro, 11 e. 

APPARELHOS 
RECEPTORES 

DE RADIO, 
Á VISTA OU EM PB.BTAÇÕES, VENDE 

J o s é M o n~ e i r o 
R u a S a n to E lji as, 2 7 7 

PESSOENC'E~ 1 Prestae mais um culto á memoria do tne 
Ü Ü • gualavel parahybano, saboreando os cigarro• 

''Presidente João Pessôa" 
SAUOE - VIT~LIDADE - VIGOR 

- fl BROGENOL--= 
O MELHOR RECONSTITUlNTE 

A SYMPATHIA 
GRANDE ARMAZEM OF. MIUDEZAS. - TECIDOS, 

MODAS E PERFUMARIAS 
Secção de grosso, com vantajosos descontos para 

reWndedores 
AV. B. ROHAN. NR. 164 E 170 

João Pessôa - Parahyba do Norte 



A UNTAO - Qulntu·fcil'U, 6 de abril de 1933 , 
EXERCICIO DE 1933 

ALGODÃO EXPORTADO PELA RECEBEDORIA DE RENDAS, 

DURANTE O MEZ DE MARÇO DE 1933. 

V. Officfal OBSERVAÇÕES D E S T I N O !Fardo,! Peso 

___ !I 1 1 1 
Dtspach•do u capll,l: 

I de algodão de outro E,tado 
Rio de Janeiro 1 1.0941 JQg.191, 759:974'9301 Comprehendidos 6.845 k,. 

Bahia 277 ' 46 259 1 E4:530f500 . 
Recife = 1 221 1 39 90 l9:95UJ100\ Lln 'en 

Araca1ú- --=-=1--~:~1-~:53~~~ 
l.úl4 2a8.888 952:9941130 

F!R\IAS EXPORTADORAS: 

Nicolau da Costa 
8. A. Whar1on Pedroza 
S A. lnd. Reunida, F. Malorazzo 

l 211 
18l 
221 

t.614 

DESTINO F .rdo,i Peso V. Oifícial i O BSE R V A Ç Õ E S 
i 

Despichado em Ca.m~ 
plu Grande: 

Rio de Janeiro -

Bahia - - -

Santo& - - -

753 134.821 533:4821600 Comprebendldos 7.899 ks. 

128 24.081 29:7921800 
de algodão de outro estado, 

69 12 940 54:956f 160 Idem, 1.885, Idem idem. idem 

950 171.8·2 618:23lj,60 

FIRMAS EXPORTADORAS: 

Araújo Rique & Cia. 355 fardo, 
Demostbenes Ba,bosa & Cia. 267 . 
Joté de Bruto & Cie. 145 . 
_I,,ão de V ascon cell os 108 . 
Ermlro Leite & C1a. 55 . 
Lafayette Lucena & Cia. 20 . 

---
9 O 

Oeatlno ~rdosl_ !~~- ~.:_~~~~ _ OBSERVA Ç Õ E s __ _ 

destn comnrcR, na I6rma dR )P,1 , etc . 
Faz sabrt aos que ei,te edital vJrem 

ou interessar possa . que, no dia 17 de 
abril corrent.r , pelas 14 horas, na 
sala das audlenclas deste Julzo. no 
Palaclo das SecrrtarJns, 2.0 andar , 1 
Praça Pedro Americo, o porteiro dos 
auditorias ou quem suas Vf'Zes fizer. 
trará a publico Prn;ão de venda e ar­
rematação, a quem mais der e maior 
lanço offerecer, o tmmovel penhorado 
n Alclna Borges ou "'1arla Alclna 
Bol'ges, com o abatimento de 10 o/r. , 
em acção executiva cambial que lhe 
movem .J Caldas & Irmão. immovel 
que foi avaliado em 2:000$000 <dois 
contos ele rélsl. e que é o seguinte: 
cnRa de taipa, coberta de telhas. com 
porta e Janella ele frente para a "'1a­
ternldade , em chão foreiro e sita á 
rua Marechal Almeida Barreto. ri .• 1 
1.228. E quem em dito bem qu!zer 
Jancar. comnarecfl no dia. hora e 'o­
cal designados; do que para constar , 
fiz passar o presente Pdital de :1 .n 
praca . que será affixo.do no logar do 
costume e publicado pelo jornal "A 
União •· Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa aos 4 dias de abril 
de 1933. Pedro Ulys.ses de Carvalho, es­
crivão o escrevi <a .) Sizenando de 
Oliveira . Conforme o original dou 
fé . - O escrivão, Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

EDITAL - REGISTRO CIVIL -
Faço saber que afflxel proclamas 

para o casamento civil dos contrahen­
tes seguintes: 

Odilon Gomes do Nascimento, ar­
tista (slfaiRteJ e d. Anavde da Silva, 
maiores. solteiros, residentes á rua 
13 de Maio, desta capital, de onde são 
natnraes. 

Antonio Joaouim dP Andrade, ar­
tis ta e d. Joseph" Maria da Concelcão. 
solteiros, menores. naturaes deste Es­
ta do e ca pital , residentes nesta cida- ' 
de 

Se alguém souber de algum impe­
dimento. opponha -o na fórma da lei. 

João Pessôa. 5 4 1933. - O escrivão, 
Sebastião Bastos. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

t.• série 

D . Maria Felic!ana Costa. com 39 
annos, casada, residente á rua Car­
doso Vieira, n. 100, nesta capital. 

João Baptista de Macêdo, 35 annos, 
casado, residente á rua Silva Jardim, 
nesta capital. RESUMO: 

1 6 :4 288,8S8 952:994Jl30 Comprcbtndidos 6845 ks. ta. 49 annos, residente é. rua Amaro 
de alitodào de outro Estado. coutinho, nesta capital. 

9é0 1 i 1 842 618:211 $560 Idem, 9.784 idem idem. idem Gustavo Alvares Pinto. com trlnt" I 
D . Bellarmina de Oliveira Bap.tis-

2.564 1 460.730(1.571:225'690 Idem, )6·629, idrm, idern, id. ~a~~:!1,ª~;~sir~~l~d~~r~!fi~~~~2~~ta 

--------
1
----

1 
----

1
-----

1
-----·-----1 ca~t3~;~~s1~:~i~"4 ~i!r1~a!~;;n~°;: 

De•pacbado na ca­
pllal - - -

Deapachado em 
Campina O.ande 

buco, n. lll. 
Severina Coutinho Salles, 47 annos, Recebedoria de Rendas, em João Pcssôa, 4 de Abril de 1933. 

V11to - M. Ribeiro, director. lracema H. Maia, 3.o escripturario, ~::ir~. ~~;i~ente á.. rua 18 de No-
servindo de secretario. Alvaro Henrique Correia, 38 annos, 

casado, residente á rua da Republica, 
395, funccionario publico. 

D. Antonia de Andrade Correia. 39 

E 1 1 TA E S 1 

~~. mil réis (15$000) o metro quadra- ~1nos, residente á rua da Republica, 

As propostas deverão ser apresen- Clovis de Almeida Albuquerque. 38 
t&das em enveloppes fechados, devi- annos . . c~ado, residente á . rua Car­
damente lacrados, escriptas a tinta e doso V1e1_ra, 232. nesta capital . . 

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS AUSENTES COM O PRA­
ZO DE 60 DIAS. - O dr. Braz da 
Costa Baracuhy, Juiz de direito da 
comarca de Alagõa Grande, do Esta­
do da Parahyba do Norte, em virtude 
da lei, etc. 

assignadas de ,1nodo legivel, sem ra- Cydromo Mororó, col1'1: <50 l cmco-
suras, emendas ~~ borrões. J enta annos. ca.c.ado, res1d~1:te á rua 

Secretaria da ~zenda, em João da Republica, 408, comme1 ciante nes­
Pessõa, 3 de abril ~ 1933. - José I ta capltal. 
Fernandes, 2.0 escripturario. C'lla ...... 

EDITAL - Faço pu~co que 
0ll.1 L' atrta 

commissão de inquerito mandada ins-
taurar. pelo inspector federal de 593 sem " " 16 " ma,rço 
Obras contra as Sêccas, de ordem do 693 com " " 5 abril 

Faz saber a todos quantos o pre- sr. ministro da Viação e Obras Pu- 694 sem " " 30 " maroo 
sente edital de citação virem e do blicas. para apurar denuncias apre- 694 com • • 20 " abril 
inesmo conhecimento tiverem e in- sentadas contra a administração do 695 sem " " 15 ,. abrU 

::i~~~ª~!~!sJ~1:~ ~sta~~~n
5t~rfi°â~; ~: ~i:!~i~~nti: a!º~~~~!~~i:e ;:i~f:l ::: :: : : 9~-:: :1b~ 

bens deixados por fallecimento de todos m:: dia.,; . de 9 ás 12 horas e de 598 com " " 20 " maio 

fit~el':ªt~~e:ra~~~~~eª J~~q~t:::c~'!º~ ~~d~s f~n!f~~~ ~º~et!:ciad~ii:rdJ~ ~i~ ~~: ·,, ·,, 1
5s d3e J~1

1~ho 
teiro de Mello. declarado residirem Thesouro Nacional. neste Estado. 59~ sem " " 30 de maio 
no Estado de São Paulo. os herdeiros João Pessôa, 4 de abril de 1933. _ 598 com ·~ 20 de Junho 
~:te~~n~~r~:o M:llºn/ E!:~~~n~~ Octaviano C. de ~uza, presidente. ~: ~~: ,, : t{ :: ~~~~~~ 
Amazonas. o herdeiro Firmino Mon- ALFANDEGA DA PARAHYBA _ 600 sem : " 30 de Junho 
teiro de Mello, ~elo que ordene! se \ EDITAL N.º 18 _ De ordem do sr. 600 com º' 20 de Julho 
passasse este ed1~al com o prazo de inspector ficam intimados. dentro d'J 601 sem ",', :·. 15 de Julho 
60 dias, no qual ci~o e hei por citados prazo de 24 horas, os donos ou con- 601 com " ., 5 de_ ago..~to 
os referidos herdeiros, para no pra~o signat.arios de 11 caixas de kerozene 602 sem " " DO de julho 
de 48 horas ~ue c?rre~á e1!1 cartono ,Jurit:v. marca p .. vindas como reem- 602 com ., .. 20 de agosto 
do dia da ultlrn_a c1taç~o. dizerem so- barque. de Recife. pelo yatch nacio- 603 sem ., " 15 de agosto 
bre a~ drclaraçocs .do tn''"'~tariante .e nal i•Recife", a dPsoachal-as, sob 603 com ,, ,, 5 de setembro 
demais termos do mventano e parti- pena de serem vendidas em hasta 604 sem " 30 de agosto 
lha até final sentença, sob as penas publica. de accõrdo com O artigo 192. 604 com 20 de setembro 
da lei. E para constar, ~ passou o ~ 3.0 da nova consolidação das Alfan­
presente. o qual será affixado no 19- dcgas. 

~:iic1~, c3t~;~r;.J0• pu:~~fo~~;o ct":t~~~ Alf:ndeg~. e": 4_ de abril de 1933. -:-
a.. ........ 
I.' !UtRD 

mina a lei. Dado e passado nesta ci- O 2· escnptutano, Evandro Medei­
dadc de A!agôa Grande. em 22 de fe- ros. 

177 sem multa até 15 de abril 
177 com multa até 30 de abril 

~ ... uo.1 verelro de 1933. Eu. João Nunes Tra­
vassos. escrivão o dactylographei e 
subscrevo. ía.) Braz da Costa Bara­
cuhy, juiz de direito. Conforme o ori­
ginal, dou fé. Alagôa Grande. 22 de 
fevereiro de 1933. - o escrivão, João 
Nunes Travasses. 

EDITAL N.º 2 Chama concur-
rcnles para compra dos lotes de ter-
1·enos ns. 1 e 2 á rua Visconde de 
lnhaúma desta capital - Faço pu­
blico para o conhecimento de quem 
interessar possa que o SPCretarlo da 
Fazenda. Ag1;cultur~ r Obras Publi­
cas receberá até ás 14 horas do dia 
sete (7) do co1'T1mtr. propostas para 
rompra de lot.P!i df" terrenos do Esta­
do, ns. 1 e 2, situados á rua Visconde 
de Inhaúma. desta capital, com nma 
superflcle total. o orimelro de 170.30 
e o segundo com 175,77,1 tudo confor­
me planta existente &a mesma Se­
çret.ria e .$0b a ba.$e minim~ de quin· 

J':DlTAL DE VENDA E ARREMA- Quota annual sem multa: 31 de de-
TACAO DE BEI\I PENHORADO, El\I zembro de 1933. Com multa: Janeiro 
2.ª PRAÇA. - O dr. Slzenando de de 1934. - João Candldo Duarte, l.' 
Oliveira, juiz de direito da 2.ª vara secretario. 

t; \c••••••n•U•••• _ ....... · ... \~uuoi·\.-.I.j•hhohohho\onlo1ou•u·\?J •.• ' •• ~\ •• · ••. , t·: 

n NAO SE ILLUOAM n 
li AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" H 

" LUi:-TRÉfi:ÕRÚÂS M~'Bií,LHrNrE li 
11 ,oEN~'.'d'.':~~•~'';;f ;;;}:~;~':'..':~~ª;'.' e f l 
:.~ ......... , .. ,u,, .............. : .......... u .. ,,., ... .,. ......... : .................... , .. ,n, ............ w ........ .:.: l 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l 1aiar 11er111 da 111111çi1 da &11rica da Sal 

••••••• 
End. telq.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passajeiros e car!as 

:C..1nh.a San tos·:eelé:r:n 

PARA O NORTI! 1 PARA O SUL 

&pe~1d!

1!:1~1 ~nA~~~B~e abril,~ ~:li d~B~~~DA~~ d~P!Rde I 
11frl no me1mo d•a pau N .. tal C..- brtl, "'"' no me11mo dia para 
r Mu blo, ' ellro, Santarém, Obi· Rec,le, Maceió, Bala, Rio e Santos 
dos, .,..arintms, ltacoauara e Manáos. 

O paquete DUQUE OE CUIAS ' O Paquete ROOR1SU:S ALVES 
Esperado do aul no dia 13 de . l!tpcndo do norte no dia 14 de 

abril, eairll no mesmo dia para aonl, oalrj no me.mo dia pau 
N.tal, Cear,, Maranb•o e Belero Recife, Maceió Bai,, Rio e Santoe. 

Linha..l>.4:a.ná.os.:eu.encs Ay .res 

PAQUEE CAMPOS SUES 
Eeperado do norte no dia 2 dr abnl, Hir• no mHmo di~ para 

Recife, Maceió, &hla, V1t0<ia e ~o. Srntos, . P•ran,g:u:l, Antonina, S, 
funclsto, Rio Owtde, Montevidéo e BucnJs Aires. 

A Companhia rccrbe Clr,!18 para Santarlm, ltacoattara • MaoAo 
com transbordo an Bellm, e para Pelota, e Porto Ala(Cra • traoabordo 

no Rio R~t~~':ae Cll'l?ll para qnalquer porto do Estado da Bala, em 
Trafei,'.O Mutuo, em S. Salvador, coro a Cia.. de Naveeaçlo Baiana. 

A• rtdama(Õetl de ranu • avaria.o .O eono actllu por aacrlto • 
dentro do prazo de trb dl11 apót a ds«r(CI. 

P•W'a Oemala lntormac6- c:om o •e•nte • 
BAISILBU OOl\fH8 

l,crll•rlo 1rl!.AÇA Al'ITEIIOR NAVARRO ~·• 14. 

Armaaen, 1 P••t• 16 •• ~••••ltr• 
fºN[s { UCRITOIUO 38. JOÃO PESSOA 

AIUIIASEIIS. 53. ---

INDICADOR PROFISSIONAL 
DR. IRI::~~~~SRua Dea I DR. J. DEDM:::::~ Roa Ou· 

Peregrino, 269 - Phone, 174. 1 que de Caxias, 6M - Phone 183. 
DR. JOSE PE~ElRA LYRA - Rua DR. A. c. MIRANDA HENRIQUES 

Nascimento Sllva n . 88 - Ipanema. - Rua Duque de Caxill.S, 501 -
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. Te!. 182. 

DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad- DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du· 
vocacla em geral - A v · João Ma- que de Caxias. 524. 
chado. 108. EDNALDO PEDROSA - Rua OU· 

DR. SYNESIO GUIMARÃES -.cau- Que de ca.xtM, n.• 389. 
sas civeis, commerciaes e crlmmaes. , DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Ou· 
- Rua Irenêo Jofflly, 220 . 1 que de Caxias, 504, l. • andar. Pho· 

OR. CLOVIS LIMA - Serraria. ne, 182. 
DR. ORE!!TES LISBOA - Praça ---------------------------

Aristides Lóbo n 78 Irenêo ENFERMEIROS 
D~~!f~:'.~ao~OMES - Rua VENANCIO NOBREGA - InJeçõel 
BEL. JOS& DE MIRANDA HENRI- e curativos em domlcUloa - A.Mia· 

QUES - Advocacia em geral. - tencia Municipal. 
D~ª~ôJ~tôde.DE ALMEIDA - ----ME--D-I_C_O_S ____ _ 

Advog~cia em P.'eral. Avenida Epi-
taclo Pessõa. 870. DR. NELSON CARREmA - Partoe 

DR. JULIO RIQUE - Advocacia no molestlas das senhora, - Consultu 

Dt1ERR~': JtNi~.t· ~ºPlcuh.Y. 1 ~r:..1~lt ~ ~r:;ê l;~~ Duque de Ca· 
DFS. ANTONIO SA' E FERNANDO I DR. JOAO SOARES - Molestla., das 

NOBREGA. Escrlptorio, Palacio da I creanças - Consultas, d1111 16 '8 18 
Associação Commercial. horas. rua Barão do Trluropho, 474. 

DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad- DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
vocacla em geral. - Rua S. Ellas, - Apparelho digestivo - Elcc-
228. tricidade medica. Praça Allthenor 

DR. ANTONIO CARLOS DA SIL- Navarro, 14 - 1.• andar. 
YEIRA - Rua 5 de agosto, 55. DR. OLAVO MEDEIROS - Doença., 

CARTORIOS 

DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 
- Escrtvll.o dos Feitos da Fazenda 
e de Orphll.os e Ausentes. Palaclo 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
------ -------·-
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Trl­
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 

OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 
confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado -
phone ie. 

da pelle e syphll1s - Barão do Trl· 
umpho, 462, das 14,30 ás 17 horRB. 

DR. EVILASIO l'ESSOA - Clinica 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Collll. 
rua Barão do Tr!umpho, 482, du 
9,30 ás 11,30. Pbone 40. 

PARTEIRAS 
iNT01''1ETTA PONTE!I - Rua li. 

EUM. 118. 
LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 

José Pessõa., 238. 
MARIA DI PACE ROCCO - Avenl· 

da General Osorlo, 111 - Telepho­
ne 47. 

PREPARA TO RIOS 

D·R. CLAUDIO PORTO - Lecclona 
Arlthmetlca e Algebra. Horarl": 8 
ás 10. Rua Nova, 241 - Reabertu­
ra au aulas; 6 de Ceverelro. 
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TELAS & PALCOS d . Lydia de Souza Teixeira, e nume- dC' int....1·esiar aos estudiosos desses 
rosa descendencia. a'1..,.u mpi ob. 

William Haines 
REAPPARECERÁ JIOJE NA TJtLA DO "SANTA 

ROSA'' EM " TROCANDO DE ESPOSA " 

Está annunciada para hoje na téla 
elo "Ci.ne-Theatro Sunta Rosa'. a /o­
cali?ação dessa pellicula da "Fo1·-Mo­
rietone". que ronstituirá nuu~ um 
tuC'cesso de progra m macào 11aquella 
e a ''l de di1•ersõe.c:: 

E' um "film" com "William Hai-

fstrcllu.s" st•ndo, a f inal. todas as 
"toilettes" apre~entacla.s um attesta~ 
do de bom aost o e .-.rte que sobretudo, 
hoje em dia, mais preoccu1)am .. os res~ 
ponsaveis pela vrod11c{'áo dos ·•tilms" 
elegante:.; 

Trata-se, nortanto, de uma cinta do 
e.grado do mais fino espectador 

A EMPRESA "A LEAL & C.'" AT· 
TENDE A f!M.4 SOLJCITACAO DOS 
"1/ABITUtES" DO "SANTA ROSA" 

Era sogro o sr Pedro Rodrigues 
Te, lxeira do ~r. João de Souza, geren­
te do "Casa Ferreira", desta praça. 

CASA 
PRECISA- "'iE dl' uma ca ,a san"UdJ., 

numa dns ruus cnltracs ela cidade, 
Trincheiras ou Tamb!O. l\lu1:,ucl ad<'­
nnlado, até o preço ctc 300SOOO 

A tratar na grrenc1a desta folha 

Concurso de agentes fiscaes I 
Do gnbinéte do_ sr. delegado fiscal 

rrrrbemoF ·1 seg111nte nota· 
"Fôram definitiva. mcnt~ incluidos 

I entre os canc.hdafo.s 9.ppro\'aclos no 
concurso para provunPnto dos loira­
res de ugenL(' fiscal do i.t11po3to tle I 
consumo. ultimamentP realizado nes­
te Etitado. os .srs. José de Assumpçâo 
Santiago Filho. EdMn Dias Correia 
Ulysses Lyra de Mello. Durvnl Cam- , 
pos de Gócs Telles. Octavio Lyra Pe· 
d.rosa e Antonio Aroujo Pedrosa. con­
forme 01·dpm n. 0 3~ rln. Dircctoria G<>­
rnl do Thesouro NaciOt!al, recebida 
ne!:ita àatA. ". 

:\lod E"-rna · - Offcrccida pelo sr. 
D01aini11cs Sorrentino, vimos de re­
cc~ber o 5. numero desse brHhante ma­
gazine' rrcifense 

)Ioderna apresenta-se, nessa sua 
l•ltime Pdi"áo, com a mesma galhar­
dia micial, offerecendo aos seus lei­
t,,rrs poiüias !iterarias de intenso 
fulgor. cntremeiadas com abundante 
et vlço de cUch erie. 
O numero a que nos rcportamof­

r·rtá á altura dos credllos que a apre­
ciada revista finnou nas principae~ 
cidodcs do Nordéste. 

Medicina: - A("aba de sahir mail 
uma c•dição da optima revista ::\-ledi· 
dna, que (.:' o orgam official da So­
cirda<ie de Medicina e Cirurgia, des· 
la capital. 

O fascículo a que nos reportamo~ 
publica mnumeros trabalhos de apre­
ço, vtrsando a sua especialidade 

O summario desse nwnero de :Wc-

H(J.11endo, ha dfr!R. esta folha, di­
z,ulgado um nedido dos frequenladores 
do cinema ··saufíl Rosa", 1>ara que a 
l:m7)r<'sa que o occuva completasse os 
seus proqromma.; com "lilms" natu­
raes, comedias. r,eque,ios dramas. etc .. 
<iquella firma vem de tomar o mesmo Um con..;e lho de amigo - E'"' per1m ~n tlicina, 0 5. do 1. anno. é O seguin-
em conslderacão enviando-nos a pro- tem o cafi "PURO" te "Nêo-Malthusianlsmo. <frei 1'.fa-

po.s1~t/ :;~~;:;;~ n"~~~we procmando\ MOINHO PARAHYBA 
· s~lisfazer o m1bl1co, lendo a reclama· VI 

0
-
4
- R E L- I G 

1
-
0 

S A 
'st« r ·' mo fel ta a tsse 1ornal, vela .falta de I 

. . •. 4 c,om .. plem~ntos nos_ seus ··tilm.s ·, resol- Deposüo do Senhor dos Passos -
~~~w I i en co11t1ad_ar nao sem mm.to esfor- Hoje, ás lB l 2 hor3 s. sahirá da cgreja 

, ço, uma .. s~ne ,,ve~1nane11te destes pe- do Carmo. veladamente, a imagem do 
q11e11os fzlms , mav.gu.ranào-a coni Senhor dos Passos que ficará em de-

thias Thevesl; .. Discurso de apresen· 
taç.1o", <dr Lauro Wanc.lerley,; "Fre­
quencia da Sch1sto~omose na Para­
hyba ", 1dr Fla\'io Marója> · A Pa 
rahyba vae ter urn leprosaria" 1 Pa 
recer); "Notas i,herapeuticas ... 

P.EVJSTA D E PHI LOLOG IA E 
nes", artista por demais conhe..:,do "Trocando ri.e E.<:'!J0sa''. que terá dot.<: postto na cgrcja da Santa Casa de Mi­
e/a.,; plaléas mais cultas comvlementos: · O cluque chcqou", co- .!:.ericordia até amanhã. ás 16 horas. 

Possiúndo todo~ os requisitos ela arte media fala elo de "C.harlPs Cha..se", e quando pC'rcorrerá em procissão, os IIIST OR I A - O sr. I. Cavalcanti. 
moderna. ··Trocando de esposa" teve •·Metrotone News•· Jornal sonoro". passinltos da cidade 
c·or,w director o sr. Harr1! Beaumont, Con/órm..e colheu ~ nossa re1>0rta_- A's 6 horas, será celebrada missa nn 
<,uc,. J)Or muito tem.oo dlTigiu "Joan gem. aouella Empresa apresentara. Santa Casa. cm um altar armado de­
Crawford" ain~a este n~ês, ao P1;lblico pessoensz. fronte da imagem velada e sabbado no 

repre.sentante nesta capit.al da Rc· 
vista dl' Philologia e de Histol'ia, edi­
tada no Rio de Janeiro peTa .. Lina­
ria J Leite & Cia commumcou­
nos que do corrente mês em deante 
voltará a circular aquelle ímportan· 
te magazine, cuja publicação ;e acha­
\'a suspensa desde algum tempo, pm 
motivo superior. 

Além de ''William Hainei," ainda mr,•.<: as seg1un.tes pellic_ulas: Carmo. no altar d.o mesmo Senhor 
traballlam nessa producção. ansiosa· "Voando Alto"., opereta da "Metro", Os passinhos estão a cargo das se-
mente esperada entre nós, Madge "Emma", com Marie Dressler. "La- j:mintes pessôas: l.º> Ccl. Antonio 

Evans, Anita Page, Karen Morley, ~~/;~;~ d~o A??t;;·.:, en.~°Jion;i~~al/,~~.~ ~~~'\~JaJ!\bet~; ~~~~ª~
0
1~ov;i

1
?:a.1~'~ 

John Milja,t, Wallace Ford, Jean film" de aventuras extraordinarias. 3."l eel. José cavnlcante; 4.º) Santa 
Mm·sh e outros. ''Vidas Particulares", com Norma casa de Miscricordia· 5.º) cel. Fmn-

Ltndos e 1,ariados são os vestidos e Sliearer. "Fmbai.wdor Bill". com Wlll cisco Navarro; 60)' Irmandade das 
"manleaux" com.. que apparecem as Rogers, "Mary Ann", e muitos outms. Mercês. 

Peruanos e colombianos j' 

continúam luctando pela 

BEL!:.s:e_ d: .. ~:1~~i::a Norte"' 

diz hoje que uma pessôa chegada de 
Potumayo relata o seguinte e.ncontro 

1

, 

l'ntrc peruanos e colombianos 
"No dio 15 de março sahiu de Ta · 

rapaca a canhoneira "P echincha" a I 
fim de inspeccionar um sector. No dia I 
16 a "Pechincha" entrou no rio Co- 1 
tube. Ao melo dia o commandante da 
"Pechincha" viu uma pequena lancha 

I 

p_uamecida com 20 homens fazer uma ( 
exploração Mais acima essa patru-

1 
lha, depois de algumas horas de via­
gem foi atacada por forças peruanas 

I 
de ambas as margens do rio 

A patrulha foi obrigada a subir para 

O andor elos Passos foi enfeilaclo 
e de sua esposa d. Elvira de F arias por dona Anna H,nclman Monteiro e 
Lima. o de N. 6. da Solcdade, por d. Ursula 

O casal tem sido muito felicitado Lianza. 
em sua residencia e os recem-n asci­
dos receberão na pia baptism al os 
nomes de J osé e Maria José. 

VIAJ ANTES: 

D Anna Rila Velloso R. Coutinho 
offertou loda roupa de Nossa Senhora 
da Soledade. 

Defronte do mosteiro de S. Bento. 
no 2. 0 passinho, haverá o sermão do 

P ara Umbuseiro retornou hoje, encontro pelo conego Joã-0 de Deus. 

de automovel, o s:. Cicero Carneiro ce~lct~u;~~~ it c~~!~i:1;af:;:i~~~~Já 
de Mesquita, escrivão da collectoria nos in tnva.llos. 
federa l dessa localidade, que viera a SEMANA SANTA 
esta capital a serviço de sua repar- Remeitcu-nos o conr-fw José Couti-
tição. n ho com pedido de publicação· 

VISITANTES : Hoje de 13•110ras em diante come -

Prefeito Raymundo Pires: - Acha ~ 6:~Ttaf fe}·~;»i~~ ~n~~~~e~~i;o~~~!~ 
se nesta capital, a interesses de seu para a proxima. Semana Santa. 

MOVIMENTO DO FôRO 
Cartorio do escrivão Carlos Neve: 

da Franca - Autos vindos do Tribu­
nal de Justiça - Baixaram ao carto­
río vindos do Tribunal de Justiça o: 
autos crime dos réos João do Vallf 
Mello e Se\·erino Ramos de Souza. 

Réos mandados a novo julgamento 
- O Egregio Supenor Tlibunal dr 
Justiça do Estado, em accordam re­
centes, mandou que sejam submetti­
dos a novo julgamento os réos João 
do Valle Mello e Severino Ramos dl' 
Souza. 

Guia de sentença - No "rói dos 
condemnados '' foi registrada uma guia 
de sentença vinda da comarca de Ita ­
bayana 

municipio, o dr. Raym undo P ires T endo empregado no n ovo paravan 
Braga, prefeito de souza. o, dois contos que rendeu o b~nefü:io Autos remeltidos ao Superior Tri-

Hontem á noite s. s. esteve em vi- offertado pelos srs. A . Lea! & Cum - bunal de Justiça - Em gráo de ap­
nos. e contractado a a.rmaçao de Ul"!1 pellação subiram ao Egregio Superior 

sita ao nosso gabinête redaccional. b~_mto senulchr~ por setecentos mil Tribunal de Justiça do Estado os auto<:. 
Dr. Sabbtiano 1\Iaia : - T ratando re1s, aopello mais_ uma vez para o crime do réo João Simeão de Oliveira 

de negocios ligados á vida administra- honrado con11nerc10 conierraneo. para 
q.ue ~sr:;e nnoo suas e_sportulas sejam l Autos conclusos-- Subiram á con­
gene1 osas com_o se.mpt e. . 1 clusão do dr. juiz de d ireito da 1. a 

_Alem do mais. amd~ devo do 1 epos- ,·ara desta comarca os t. d 1 _ 

no local apetrechos de campanha. mu- visita aos seus amigos desta folh a. 

te1:o um c~:mto de réis que deto p~ - beas- corpus dos paciente!uJ~~o ~r;~­
g-a: ~té o, fi m da Semana Santa.- .Toao cisco do Nascimento, Agenor Silva e 
~~]~~~·. G,4 933. - Conego Jose Cou- José Seraphim campos. 

CARTAS Ã DIRECÇÃO 
bl~;';(;;cm-nos, com pedido de Pü· 

"O bairro do Roggers é um dos 
mal_s . populosos desta capital , sub­
d1v1d1do em numerosas ruas onde se 
nrguem construcções :rei:rnlarés. 
. Entre as artertas desse bairro a ma.is 
11r,portant~ é, talvez, a avenida d. 

~1ªt~~~m~~~- haMada por famílias 

Ne5.:<:'a rua. co~sentíu-se na cons­
truccao de Jardins, ª"ançando para o 
centro, tornando-a estreita e que­
~;an~o a hnha recta. dos pred.ios. Nem 
'-:O ess~ ab.rmrdo verifica- se alli, visto 
qu.e, mc:omprehensívelmente, têm-so 
ri.rixado artcria de tão grande movi­
mento com uma da.; suas extremida­
des fechadas por um sitio, obligando 
os mcradorPs a longas caminhadas 
para a ~t.nU"lre,n o parque Arruda Ca­
mara, ~ue é, ainda, ~m dos pontos 
·na1s p., ~- e.;;cos da c1rutde e o passeio 
)bngaL0110 <ia )?CtlZada, aos domingos 

Mas não é disso qu~ nos propomo$ 
tra_tai·. Pois que . estamos certos que 
'TlíllS ("tdo ou mais tan.l.e tudo será re­
mediado 

O qo.1~ •,t:l e~..ígindo providencia ur­
~ente sao os mn11meros lagos forma­
úos prlai,; a~1~as pluviaes, nas depres­
-.;SPs do sôlo. Jtmto aos p;,,..ss~ios. 

O reflexo do luar no5 numP,l'OS06 
')ócos dá áquella rua, wn aspecto de 
Veneza de aguas üaradar 

Póde ser muito poetico mas os mo­
,dore.s dalli não pensam de~sP modo 

• por isso f'Sp~ram que o nosso ~int­
go o prefeito Borja Peregrino ordene 
J ateno das taes l~unas. DrPstando 
1ssim mais um serviço á cidade que 
1s lhe é credora por tantos benefi­
c,os. ~ X 

Telegrammas retidos 
Na Repartição Geral dos Tclegra­

phos acham-se retidos telegre.mmae 
oara: Antonio do o·. Mariana Caula ... 
lin, Gennal Osorio, 117: Mar!hlta Eg ... 

pinola. Neusa Gomes. Leonel Pinto. 

Copos g~; Ff;'~ ~J~a~; 
estrt'lla, 5S500; ourinós de agath re· 
forçados, -lS200; culheres de allumlnle 
para café, artigo reforça.do, $100. 
Vende-se na Casa Chaves, á rua Ma ... 
dei Pinheiro e em sua. flllal avenida 
8. Rohan, 276. 

Collaboração 
"0 CAVALHEIRO DE I TARAR ~ 

Plínio Salgado-Eclitora-Unltas Ltd. 
- S. Paulo: -Entre outros volumes 
que nos foram offertados, temos pre­
sente o "O Cavalheiro de Itararé'•, 
de autoria do sr. Plinio Salgado. 

Não podíamos fugir de escrever 
estas linhas depois de lêr esse inte• 
ressante trabalho que a casa Editora 
Unitas Lt.d .. de São Paulo, fez sahir 
a lume numa agradavel brochura 
que está sendo vendida nas princi­
paes livrarias do pais e desta capital. 

Na época vertiginosa da actualida­
de. poucos são os escriptores que con­
seguem fazer um certo numero de 
leitores apologistas duma s:\ litera­
tura. Escrevem, muitas vezes, longes 
estiradas sem nada conseguir digno 
da admiração publica e por isso afun-

poder man obrar volvendo depois de- tiva do municipio de Mamanguape, 
baixo do fôgo peruano A1cançando a acha-se nesta capital, desde hontem, 
"Pechincha" esta se dirigiu ao ponto o dr. Sabiniano Maia, prefeito da­
ondc estavam os peruanos dcsalojan-1 quella commun a. 
do-os, Os colombianos encontraram S. s . esteve hontem a noite em I 
niçóes, armamentos, alguns li\TOS com AGRADECIMENTOS : BIBLIOGRAPHIA Carforio de distribuição _ Distri- dam no esquecimento. 

buidor Justo Gouveia - MoPimento Nas quatrocentas e tantas paginas 
de hontem - Foi dlstribuidn ao iuizo ' do seu livro de chronicas, o sr. p u .. 
da 2. ª vara e ao car torio P. UI.Ysses. 

assentamentos, 128 soles em moedas 

1

, Esteve hontem. á noite, nesta re-
de prato dacção, o dr. Antonio Carlos da Sil -1 

D~pois do ataque apparrceram no veira, que veiu agradecer- nos o re­
lo~a. ! .seis avióes de combate peruanos., gistro feito por e~ta folha de sua che­
os quaes despejaram enorme quanti- gada a esta capital. 

A " LIVRARIA CRUZEIRO " ACABA 
DE RECEBER INNUMERAS OBRAS 
DA " BIBLJOTHECA SCTENTIFI ­
CA ", DIRIGIDA P ELO PROF. DR. 

uma acção executiva para cobrança de nio Salgado conseguiu reviver fla-
400SOOO. grantes da nossa historia polltica e 

dade de bombas sobre a canhoneira - A fim de agradecer a A União o t 
AFRANIO PEIXOTO •·P~c.hincha" que entretanto nada sof-1 registo do seu anniv.ersario n atalicio 

frcu esteve hontem na redacção desta fo-
lha o nosso amigo academico João 

- od h - Lellis. 
N ao fcrr! q:; ~ e:

1

~n.C-:St::~ 1------------­
Vem -se notando, ultimamente, na 

Parahyba, um certo incremento em o 
nosso commercio de livros, o que cla­
ramente demonstra o aug·mento do 
publico ledor em nossa terra. ~e;;::e~~~.:·:::,: ,: c~!~:an~!Anv!:; NECROLOGIA 

casa sobra. dinheiro para a ttender o j 
r est an te df' sua~ necessidades. Ma.dei , 
Pinheiro, 180 . Avenida B . Rohan, I 76 . 1 

REGISTO 
FIZER AM ANNOS HONTEM · 
Transcorreu h ontem o n at alicio da 

sra. d. Deborah de Menezes P acote, 
viúva do saudoso conterraneo sr. 
Fra ncisco F ernan des P acote. e p ro-
prietar io nesta capital. 1 

FAZEM ANNOS HOJE : 
Os men inos I rena ldo e I rene, fi­

lhos do sr . João Soares dos R eis, ope­
r a rio n esta cidade. 

- A rnenina Anayde. filh a do sr. 
Platã o da Silva Pinto, r esidente na 
fazenda Cantinho, no mumclpio de 
Bana neiras. 

- A pequena Francisca Therezi­
nha, fil ha do sr . Deoclecia no de 
Bí•llí, r esiden te nesta capital. 

SR . ARTHUR BAPTISTA COST.\ E' tanto mais significativo é esse 

Após oreve en fer midade C'Xpirou ~:::º 0q~ar:~l ~/~~:e~r::eat::ve~:::~ 
hontcm. cm Recife. o sr. Artt:ur Ba-
p.tista Costa, con tador da important~ :":e::is: s~:::;i~:~::

1

: ~t:ser:;n; ~:::: 
tlrma daquella praça Menezes & I r· pal'alizaçã.o. 
mão e cidadão g.eralmen te . estimado ,· Felizmente, entre nós, folgamos em 
pela su~ bonda ~e e cavalhell'ismo. registar, tal nã.o se verifica, o que 

O extmct? residiu por longos rumos muito tem animado os proprietarios 
nesta capital , traba lhando como de livra.rias dest a. capital a fazerem 
guarda -livros dos srs. Ferreira Amo­
r im & C.A e A. Bastos & C .ª. 

E:·a o s r . Ar thur Baptista Costa 
casado com a sra. d. Angelica d on­
çalves Costa , deixa ndo quatro netos 
menores. 

Seu fallecimen to r epercutiu doloro­
samente entre a s pessôas das rel:1-
ções da familia enlutada. dada 1 con­
sideração que todos lhe dedica vam 

constantemente acquisiçáo de novos 
stocks, a fim de que possam atten­
der com promptidáo á sua já eleva­
da freguezia. 

Ainda hontem a "Livraria Cruzei­
ro '' , dos srs. J. Thcodosio & Cia ., 
procurando. como vem, seguir essa no­
va orientação de negocios, recebeu 
numel'osas ohras de valor, notada ­
mente da " BibliothcC"a de Cultura 
Scientilica ", dirigida prlo prof. dr. 
Afranio Peixoto, nome a.calado nas 

NOTICIARIO 
Pela Dirrctoria de Assistencia Pu­

blica Municipal, fóram soccorridas, 
nnte;hontem e hontem, as seguintes 
pl"ssoas: 

Benedictn Auro~a da Silva, Regi nu 
de Ara~Jo. Crlest.ma da Silva, Isabel 
Cap1tulma da Silva. Americo Fran­
cisco da Silva, Zulmira Teixeira de 
Oli~·eira, João Baptista Cavalcante. 
Lms de F rança Gomes, Severinn 
Maria de J esus, Cebnn Pereira. Ame­
lia Gomes de Oliveira, Manoel Do­
mingos, Jo:i.o Porphino Briptista, 
Amaro Cr\ rneiro, Francisca Rodri-

~~~~~i! en~i!c~nf~;e: tn~~{~º·A~J~t 
de Carvalho. 

P elo gabí nête odontologico da As­
siste:1,cia fôram a.ttendidas, hontem, 8 
pessoas. 

O dr. Jósa Magalh ães attendeu. 
hontem, no '"Ambulatorio Moura 
Brasil"', a nnexo á Assistencia Mu11i­
cipal, 40 pessóas. 

LOTEnIA FEDERAL DO BRASU, 
Exl. em 5 de abril de 1933 

8 . 418 - São P a ulo 200 :000SOOO 
10.261 - Rio 100:000;0-0,1 
8. 457 - R. G . do Sul 10 :000SOOO 

14 .373 - Rio . 5:000SOOO 
15 . 866 - Rio 3 :OOOSOOO 
14 . 444 . 3 : 000$000 
2.917 . 2:000$000 

- A menina Joanirza , filha do sr . 
J o:io Clem entina Leite, inferior da 
Fôrça Publica Militar do Estado . 

O pra nteado patrício succumbiu a.os 
64 annos, t endo seus despojos stpul­
tura no cemiterio de Santo Ama ro. 

le~~~r:ª;!:::e:bras fig,iram º Dia- D f: S p lJ R ~ Q S 
NASCIMENTOS : 
NasC<'ram hontem , nesta capital, á 

rua Santo Elias , duas creanças, uma 
do sexo ma~culino e out ra do r;exo 
fem inino, filhos do sr . Arnobio Via n­
n a de Lim o, funccionario da Anglo­
Mcx ,can Pdroleum Company, Ltd ., 

SI'. Pedro Rodrigues Teixeira: - gnostico da Tuberculose Pulmonar" e 
Por informação particular soubemos " Criminologia ", do dr. Afranio Pei­
haver fallecido . a 3 do corrente, em xoto, e " Conceito Clinico da Psico­
Fortaleza , o estímavel cavalheiro sr. Neurcse", do prof. dr. A. Austrege-­
Pedro Rodrigues Teixeira, fazendei- silo, além lle muitas outras de reco­

PALMEIRAS RPORT CLUB - O 
di rector de espor tes desse ; remio .:>e ­
bohstico, convida a todos os seus 
Jogadores na ra um rigoroso t r eino. 
hoje, ás 15 horas, no campo da r ua 
Diogo Velho 

ro em Itaptpoca, do Estado do Ceará. nhecido ml'recimento. 
O extincto, que cont.ava 56 anuos São todos livros de incontesta\.'C'l daF!~mu:::w ... C~!~~S

0
" ::pr;:ue; 

de cdade. de>lxa viúva a exma . sra. 1 importanria, que não pódem deixar rarantldo. 

social sem sacrificar a fórma estylls ... 
tica que é, no bello escripto que n os 
propuzemos criticar o traço caracte­
rístico e complementar dessa obra de 
arte, de belleza e de intelligencla. 

"O Cavalheiro de Itararé" é um 
livro profundamente humano: vividct 
p~lC'I Brasil e sentido por uma gran­
de alma de estheta. As scenas desen­
roladas nos seus capitulas têm o cu­
nho commovente e, âs vezes, dram a­
ticos das phases que assignalam a 
formação dos povos. 

São acontecimentos reaes fixados 
atr'lvés dos ultimas a nnos de Imper io 
e dos qu3renta e tantos annos de Re­
publica. 

O colorido das paizagens, as narra­
tivas levemente polvilhadas de esthe· 
s,a. tornam o ·• O Cavalheiro de Ita ... 
raré ·· um livro attractivo que recom­
menda o seu auctor como u m dos 
maiores escr ip tores da terra brásl­
leira. 

Sem mais palavras, basta dizer que 
o .. O Cavalheiro de Itararé'' é um 
livro de muito merito, um livro que 
m erece figurar n as bibliothecas dos 
cultores das bôns lett ras. - Pedro 
Ta rgino Teixeira. 

Bel. Samuel Duarte I 
Advoga.do 

I Red. d' •'A Uniào" - Joào Pessôa I 
PARAHYBA --~~~~~~~------
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• • Orçamentos mun1c1paes 
PREFEITi'RA MUNICIPAL DE CAIÇARA 

1 •.,: Decreto n.0 5, de 5 de dezembro de 1932 

Fixa a despesa e orça a receita do 
municipio de Caiçára para o exerciclo 

de 1933. 

c,cero Rodrigues da Silva, prefeito do munlcipio de Cai­
çára, no uso de- suas attribuições, 

DECRETA: 

Art. t.0 - A despesa do municipio de Caiçára, para o ex­
trcicic de rnn, é' fixada em oitenta e dois contos de réis 
(82 :OOOWOOl, m ... criminada nos quadros nbaixo e sobre as ver­
bas seguintes 

~ l.o da Despesa 
J - C0r1selhr, Municipal 
2 - Prefeiturn 
:! - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Pt<blicas 
6 - Estradas C:e rode.gem 
7 - Illumlnação publica 
8 - i....impesE. publica 
9 - Instruccüo \contribuição de 15%) 

10 - Cemite, ;os 
li - Subvenções 
l~ ...- Dc~pe&1s diverrns 
13 - Divida passiva 

s 
7:440~000 
2 :760$000 

14:300$000 
10:420SOOO 

1 :200SOOO 
li :OOOSOOO 

2:500$000 
15 :300~000 

1 :080SOOO 
4 :OOOSOPO 

12:000$000 
$ 

82 :000$000 

Art. 2.º - A receita do município de Caiçára, para o cx­
erclcio de 1933. é orçada em oitenta e dois contos de réis. . ... 
<82 :ooos,,oo>. e será arrecadada e escripturada sob os mulos 
seguintes: 

§ 2.º - Da Receita: 
1 - Licença..i 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto rreclial 
4. - Reg. d1 1·ntrada e sah. de mercadorias 
G - Gado alJalido 
6 - Aferição 
7 - TJxa de limpesu publica 
8 - Patrimon:o 
9 - Imposto sobre vchlculos 

10 - Matriculas 
11 - Dizimo de la vourns 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida kCtlva 

QUADRO DA DESPESA 

N.c 1 - Prefeitura: 
Vencimento cio prefeito 
Vt'nctmento c.10 secretario 

1\ .•• 2 - Fiscallzatfio: 
Venciml"nLo cto 1.0 fiscal 
Vencimento c'o 2.0 fiscal 

N." 3 - '!'besouraria: 
VPncimento óo thesoureiro-escripturario 
Percentagens dos arrecadadores 

N' 5 - Obra~ publicas: 
Construtção ac dois cemiterios e melhoramentos na 

"Praça J0ílo Pe.ssôa ", na villa 
N o 6 - Estrndas de rodagem: 

Para conserv~ ção das estradas do municipio 
li.º 7 - lllumlnaçáo: 

Na villa 
De nua, Estt, elas 
De Belém 
De Se era da Rn iz 
~·..>e Logr::i doure. 
De Lagéa de Dentr0 

N.º 8 - Limposa publica: 
Da vu:. 
De Beém 
:lc Duas Estradas 
De Serra da Raiz 
De Logt a dom o 

N .' 9 - Instrucção publica: 
Contribuição ue 15"' para a Instrucção 

N.º 10 - Cemlterios: 
Para n 1.dmh~!l)trador do cemiterio da vma 
Pfra oor:servd~ão d~ cemiterios 

N o li -- Subvenções: 
VcncimPntos do prof. da banda de musica 
Para acquisiyf\o de instrumental e concertos 

N.º 12 - Despesas diversas: 
Impressões e publicações 
Materiac·s pare. aferição 
Telegra1nma:, 
Assistenr.ia pnbllca 
Expediente e a,selo das repartições 
Alugue\ de casa para a delegacia JJOllclal da villa 
Expedil..nte pa:·a a delegacia pollctal da villa 
Alugueis de l·~sas e expedientes para as subdelega-

clas polic~1,es de Belém e Serra da Raiz 
Gratifl.,ação s0 auxiliar do Serviço de Febre Ama-

rell:1. 
Gratificação no esc. da Delegacia da villa 
s~rventt:>-conl.ínuo 
Placas para aatomovel 
Eventu3.es 
Fara o campo de cooperaçáo 
D, sapropria~ão 

N.• 13 - Divtda passiva: 

QUADRO DA RECEITA 

Tabell<i A - Licenças: 
1 - Algodão •m pluma: 
a) - ArmazP,m de compra ou deposito 
h' - CompraôClr ambulante 
2 - Alg;odão cm caroço: 
a) - A~mazem corr.. mach11\1.smo de descaroçar 
bl - Comprr,lirr pasa fóra do municipio 
~) - ldtm Pdla dentro do municipio 
3 - Assucar: 
a) - Armazerr de compra ou deposito 
b1 - V,•nde<lo: nmtoulante 

15:000$000 
17:000SOOO 

8:000SOOO 
16:000$000 

4:000SOOO 
1 :600$000 
1 :OOOSOOO 
3 :000$000 

200$000 
200$000 

10:000$000 
5:000SOOO 
1 :000$000 

82 :000$000 

G:000$000 
l :440$000 

7 :440$000 

1 :800$000 
960$000 

2:760$000 

3 :OOOSOOO 
11 :300$000 

14 :300$000 

10 :420$000 

1 :200SOOO 

5 :870SOOO 
1 :800$000 
1 :800SOOO 

500$000 
480S000 
450$000 

11 :000$000 

1 :OOOSOOO 
1 :000$000 

240$000 
180SOOO 
80$000 

2:500$000 

15 :300$000 

840$000 
240$000 

1 :080$000 

1 :920$000 
2:080SOOO 

4 :000$000 

1 :360$000 
100$000 
300$000 
500$000 

1 :OOOSOOO 
240$000 

60SOOO 

500$000 

240$000 
600$000 
540$000 
200$000 

2:100$000 
2:760$000 
1 :500$000 

12:000$000 

300$000 
200$000 

80$000 
100$000 

80$000 

50$000 
15$000 

4 - Ag uarde,i te : 
n) Enchimento ou dlstillação 
b) - Vendedor ambulante do municiplo 
e) - Idem, idem, de outro municipio 
5 - Advogadu: 
1Ü - Com escrlptorio 
b1 - Sem esc11ptorlo 
e) - Agrime11ror 
G - Açougue 
nl - Na vm, 
b> - Na povm:.ção c:'e Belém 
c) - Nos der.1r.is povoados 
8 - Agencias 
a) - Agentes de loterias e cias. mutuas de sorteios 
o) - Ií\em a!·1bulantes de machinas de costuras e 

seguros de vida 
f'' - Agtntes de kerosene, gazolina e oleos 
9 - Bilhare~· 
a) - Cnsas de bilhares com jogos tolerados pela 

policia 
b, - Idem. ic~em sem jogos 
10 - A'faiaiorias: 
e.) - De !." rl3sse 
b l - De 2.ª cl:;~sse 
e) - Df" 3.ª .:-lasse 
11 - narbeartls: 
a) - Estabelt?cidas 
b) - Ambula,1tes 
12 - B~rracas ue prnndas, nas festas <por noite) 
13 - Botequm~: 
al - Na villa e povoações <por noite) 
14 - Brzares 
n l - De rifa3 e jogos 
15 - Cereaes · 
u) - Al'mazem em grosso 
b) - r:omprnciores ambulantes para exportação 
c) - Rrtalhs.dores dentro do munlcipio 
16 - Caroço 0.e algodão. 
a) - Compradores ambulantes 
17 - c,lçados 
a) - Fabricantes d~ l.ª clasre 
J,) - Idem de 2.ª classe 
e) - VPndedor ambulante do município 
~) - Idem de outro municipio 
18 - Couros e pelles: 
a) - l.1.rmazem de compra de 1.n classe 
bJ - Idem, idf'm, de 2.ª classe 
e) - Comprador arr.bulante 
19 - Curtumes: 
a) - curtidores de couros de 1.0 classe 
b) - Idem. iucm, de 2.' classe 
20 - Café: 
a) - Armaze1:1 de compra 
bl - Ambulantes nas feiras 
cl - Machini"mo para beneficiar café 
U) - C'asas C.c 1.11 classe cbar) 
l, - Idem de 2 • classe Cbar) 
gl - Toldas IJ:\S feiras 
21- Cal: 
a) - Deposito de cal: 
22 - Cordas 
a) - Affbula1:tes de cordas 
23 - Coc:.heira~: para trato de animaes 
24 - Caldo de cann::i., vendedores nas fclras 
25 - Cnrne de xarque e bacalháo 
j6 - Côcos: 
a) - At:.1bulantes retalhadores n I municipio 
27 - D~ntist::i.s no 11so da profissão 
20 - D1ogaria~: 
a) - EstabelfTJmenlo de 1.0. clas....:;e 
l>' - Iclem de 2.ª classe 
<.il - A1nbul::ntes de drogas 
2fl - Deoposit.:!::i: 
a, - Snbre d~"positG para armazenagem 
3C - EngenhJ~ · 
a) - Eugenho a vapor cl distillação 
b) - !rlEm sem distillaçáo 
e) - :l\f':m a animaes com distillação 
d) - Idem &. animr.es sem distillação 
31 - Ec.tivas. 
a, - Casas de estive.s em grosso de l.ª classe 
b) - Idem, 1dem, de 2.ª classe 
e, - Llem '\ varejo de l .ª classe 
dl - Idem, 1df"m dC' 2.ª classe 
í 1 - Idem, idem, de 3.ª classe 
g) - Ic:em, !dem de 4.o. classe 
h) - Tavernas 
32 - "E.stamp.::is, quadros e outros artigos religiosos 
33 - Esteiras. e fibra:: 
34 - Engrax~<es 
35 - Estradas: 
a) - Para mu-::lar estradas com permissão legal 
36 - Pvzenc.ias em grosso: 
a) - Fazenct..,s em ·grosso de l.ª classe 
b) - ldrm, idem de 2.ª classe 
e, - I'l~m a rctalh,1 de l.ª classe 
d - 1dem, idem de 2.• classe 
f) - Idem. idc!n d": 3.ª classe 
g) - Id~m. idf'm, ambulante do municipio 
h) - Idem, iclt·:n, idem de outro munlcipio 
31 - Ff'rrage·1~: 
a) - Estabelecidos 
b) - Ambulantes de artefactos ele ferro e flandres 
83 - A'.'iamento de fazer farinha 
39 - F,.gos: 
al - Fabrico.,ites de fogos 
b) - Vc-ndedc1 es ambulantes 
4C - Fumo 
a) - Armazem de compra em corda ou folha 
b) - Mercador ambulante 
41 - Fructas 
a) - Compradores para exportação 
42 - H~tel ou pensão: 
a.l - De 1.ª classe 
~1) - Idem d.~ '.:!.ª classe 
43 - Joias: 
a', - Jonlhel:o~· ambulantes 
44 - Miudezas· 
a) Venàedores ambulantes deste municlpio 
t) - Idem, r·e outro municlpio 
45 - Mnrcena1 las: 
a) - Dr l.ª e.lasse 
b, - De. 2.ª classe 
46 - Marchantes: 
a 1 - Para f;beter gado nas feiras da villa e po­

voações 
b) - Compradores de gado para dentro do mu-

nicipio 
cl - ICem para fóro do municlpio 
47 - Muros 
a) - Construcção por metro llnenr de frente 
48 - Materie.l de construcção: 
a) - Armaze1n ou deposito 
49 - Olrrias 
a) - De telhas e tijollos 
50 - Officinas: 
a) - Mechat11cas 
bJ - f'e fei ... ·eiros 
e) - º"' relojoeiros 
dl - De moh:1s 
fJ - De cangalhns e pe1·tences 

100$000 
30$000 
50$000 

80$000 
50SOOO 
60$000 

26$000 
50$000 
25$000 

20$000 

20SOOO 
30$000 

40$000 
25$000 

20$000 
15$000 
10$000 

15$000 
10$000 
5$000 

2$000 

20SOOO 

IOOSOOO 
50$000 
20$000 

50$000 

25$000 
15SOOO 
158000 
30$000 

200$000 
100$000 
40$000 

20$000 
10$000 

50$000 
20,000 
40$000 
10$000 

5WOO 
5$000 

30$000 

10..000 
10$000 

5SOOO 
20$000 

lOSOOO 
50$000 

35SOOO 
25$000 
15$000 

20$000 

lOOSOOO 
60$000 
80$000 
50$000 

200$000 
150$000 
100$000 

705000 
50$000 
30$000 
15$000 
20SOOO 
10$000 

5$000 

15$000 

200$000 
150$000 
100$000 
70$000 
50$000 
50$000 

100$000 

50$000 
lOSOOO 
14$000 

10$000 
5$000 

40$000 
15$000 

25$000 

20$000 
lOSOOO 

25$000 

15$000 
30$000 

25$000 
10$000 

20$000 

25$000 
50$000 

$500 

20$000 

10$000 

30$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

........................... 
~> - Dt car::.111teiros 
h • - DP franciríleiroe 
i, - DP ouriver; 
.~> - Dr. sellcir"s e obras de couros, 1.ª classe 
k) - Idem de 2.• classe 
51 - Ambul&utes d~ obras de couros (coronas e 

sella&J 
~, - ldem d-· arreios 
b) - Comprador ambulante de suinos para exportar 
e> - Idem, r~vendcdores nas feiras 
cJ) - Ambula11tes d~ generos não especificados 
5~ - Ossadas e carne de sol: 
a, - Vendedores de ossadas 
bJ - Vrnded:;res de carnes de sol nas feiras 
53 - C0nstn•t:ções · 
a• - C;.da prr·ctio construido na villa e povoados 
54 - Photogr~phos. 
a1 - Estabelecido 
bi - Ambulante 
55 - Pndariat. 
a.1 - De l.ª classe 
b> ~ Idem, de 2.ª classe 
~O - Peixes· 
a) - Armazcrr. ou deposito 
U) - Ve::ndectores ambulantes 
57 - Pectreit·L"S: 
a) - "P3ra. exercer a profissão 
58 - Quitandas 
59 - Queijos, \endcdores ambulantes 
60 - Pêdes: 
a> - Sobre ,Jepositos 
b, - VcndeL.c.res ambulantes 
61 - Rapaduras: 
a) - A1mazt:;m de compra ou deposito 
b, - Vendedo:es ambulantes 
C2 - Sapatarias: 
a) - D:-:: l.ª cl::..sse 
t) - Idem. de 2.' classe 
63 - SRbão 
a 1 - Po!' peqtlf nas fabricas 
b) - Vcnded,wes J.mbulantes 
64 - Saí: 
a) - Armaz.J.n ou deposito 
bJ - M~rcadcr ambulante 
e; - Leite: 
a) - Vendedores 
66 - Pequenos retalhadores ele aguardente á mar­

ge01 das estradas 
NOTA. - Cúntendo os estabelecimentos mnis 

nrtigo ;.1'.lgarãc mais 3or--;. sobre o imposto principal. 
T~be!la 1' - Imposto de feira: 
Cneaes 

1 - Por volume dJ. milho, feijão macnssar e fari-
!lllV de mandioca 

2 - Pc:r voiu·ne ::le feijão mulatinho e fava 
3 - Cestos, por unidade 
4 - Tabole1r~s de dôccs e bôlos 
5 - P.-:r cada volume de cuias 
6 - Sobre c~da vendedor de chapéos de palhas, 

urupem.is, efpanadores, abanos, vassouras 
e cstein.s 

7 - cassuac:-, por unidaae 
8 - Gados: caprin0, suino e Janigero {por cabeça) 
9 - I 1Jem ca,·anar e muar (por cabeça) 

10 - ?<io de r~ngalha \por unidade l 
11 - H.aizes e plantas medicinaes 
12: - Por cada. volume de batatas 
13 - Idem, idem de carás 
:4 - Por caC:c.. volume de fructas 
15 - Pr r cad,. banc'J de miudeza, do municipio 
1C - Id,:m, idem de outro municipio 
17 - Pca cat!a volume de gomma de mandioca ou 

'l!'aruta. 
18 - Por cada ancorêta de garapa 
19 - Por cedi=-. voltt.mP de saccos vasios 
20 - Pe,r ca,,~ peça de porta ou janella 
~t - Por voh.1me d~ caibros, ripas e linhas 
22 - P.:>r alt.i.guel d~ cada medida de 5 litros 
23 - Idem, ide!Il de 1 litro 
24 - Por cac=e volume de cordas 
25 - For cada carga de gerimuns 
26 - Vendedores dr pães, do municipio 
2'1 - Ir\em, idt"m d<' outro municipio 
28 - Por volV.!le d~ rapaduras 
'~9 - Vended0res ele sabão 
'JO - Idem ct" sal 
31 - Ic1em. lll!=-m de alhos 
J2 ~ Por voi.ume cie côcos 
33 - Ic!tm, ic;em d<> carangueijo 
34 - Pt...r volume de camarão 
35 - E~teira.s de cangalhas. por unida.de 
:..e - Por cada volume de fumo, superior a 5 k.llos 
37 - Idem. idem inferior a esse peso 
38 - Obras de ferro. flandres e semilares 
::.& - Miudos sêccos e ossos 
40 - Por volumes de peixes 
41 - Vendedores de tamboretes. cadeiras ou bancos 
42 - Retalhadores de assucar bruto 
43 - Retalhadores de café 
44 - Vendedores de artefactos de couro 
4" - Idem de bacalháo e xarque 
4U - Idem de calçados, sendo do municipio 
47 - Idem de outro municipio 
48 - Por volume de carne sêcca de outro municipio 
49 - Idem, idem deste municipio 
50 - Idem de caprino ou lanigero 
51 - Sobre troca de animaes 
52 - Por volwne de queijo até 25 kilos 
53 - Idem, idem superior a esse peso 
54 - Vendedores de rêdes 
5LJ - -Idem de sola 
5ti - Idem de sella. silhão, carona e perneiras 
57 - Vendedores de louças de barro 
GB - Vendedores de folhetos, impressões, estampas 

e outros artigos de livrarias 
f.,9 - Idem de ouro, prata. etc. 
60 - Idem de malas 
61 - Idem de louças e vidros 

Tabella C - Imposto predial: 
1 - Sobre o valor locativo dos pred1os urbanos da 

villa e povoados: 
a) - Alugados 
b' - Occupado pelo proprio dono com o domicilio 

de sua familia 
e·, - Fechados 
~ - Sobre habitações da zona rum!: 

nl - De tijollos 
i,, - De taipa 

10$000 
5$000 

10$000 
25$000 
15$000 

20$000 
10$000 
20SOOO 

5SOOO 
5SOOO 

8$000 
10$000 

5$000 

25$000 
10$000 

50SOOO 
35$000 

25$000 
8$000 

10$000 
2$000 

10$000 

25SOOO 
15$000 

25SOOO 
5$000 

40$000 
25$000 

20SOOO 
5$000 

sosooo 
8$000 

15$000 

5$000 
de um 

S300 
$400 
1100 
S200 
$300 

S500 
S200 
S300 

1'000 
$300 
$500 
i400 
s500 
S500 

1$000 
2$000 

MOO 
$500 
S500 
S400 
$500 
$400 
S200 
$400 

lSOOO 
$500 

1$000 
$400 
$400 
S500 
$300 
S500 
1400 

1$000 
$100 

1$000 
S500 
$500 

1$000 
1$000 
$500 
ssoo 

1$000 
lSOOO 
lSOOO 
1$000 
1$500 
2$000 
1$500 
$500 

1$000 
lSOOO 
2$000 
1$000 
lSOOO 
2$000 
$300 

1500 
1$000 
1$000 
1$000 

10% 

5% 
2 112% 

4$000 
2$000 

Tabella D - Registro de entrada e sahlda de merea­
dorias: 

Entrada: 

; - Por cada volunie de fazendas. ealçndos, cha­
péos. miudezas. ferragens e pcrfumnrln!;, até 
75 kilios $500 

2 - Por cada volume de café $500 



·10 
3 - Por cada volume de bebidas, phosphoros, 

fumo, assucar, farinha de trigo, cigarros, sa­
bão, kerozcne. gazolina. bacalháo, carne, 
cereaes e outras mercadorias não especifica­
das nesta tabella 

4 - Gados para negocios, por cabeça 
Sahlda: 

1 - Por cada volume de algodão em pluma 
2 - Idem, idem em caroço 
3 - Idem. Idem de semente de algodão 
4 - Pelles. por unidade 
5 - Por cabeça de gado vaccum, ca vallar, muar ou 

suino 
6 - Por volume de farinha de mandioca c cereaes 
7 - Idem de fructas 
~ - Idem de fumo até 75 kllos 
9 - Por barril ou ancoreta de aguardente 

10 - Por volume de arroz 
11 - Idem de café 
12 - Por volume não especificado 

$200 
1$000 

$500 
S500 
1200 
$050 

1$000 
$300 
$300 

2$000 
2$000 

$500 
1$000 

'ªºº 
NOTA. - Os Impostos desta tabella pão incidirão sobre 

as mercadoria& em transito. 

Tabella E - Gado abatido: 

1 - Gado abatido para o consumo publico : 
nl - Vaccum (por cabeça) 
bl - Sulno (por cabeça) 
e) - Caprino ou lanlgero (por cabeça) 

Tabella F - Aferição: 

1 - Balança grande com pesos até 100 kllos 
2 - Idem pequenas com peso até 25 kllos 
3 - Por cada metro linear 
4 - Por medida de 5 litros 
é - Por medida de 1 litro 

Tabella G - Taxa de limpesa publica: 

1 - Para remoção do lixo : 
a) - Por cada casa, mês 

Tabella H - Patrimonio: 

1 - Empresa de luz electrica municipal· 
1\l - Fornecimento de energia electtica, consumo 

por vela mês 
2 - Reservatorio d'agua: 

a, - Por cada lata d 'agua retirada do reservatorio 
J - Cemiterios: 

P) - Adultos. sepultura rasa 
b) Creanças, sepultura rasa 
e) - Na a.rea destinada a catacumbas arrenda­

mento annual por metro quadrado 
cl) - Arrendamento perpetuo por metro quadrado 

Tr,bella 1 - Imposto sobre vehiculos: 

l - Automovel de al11guel 
2 - Idem particular 
J - Cammhão de alt.guel 
4 - Idem particular 
5 - Carro de boi 

T·,bella J - Matriculas: 

1 - Matricula de automovel c!placa 
2 - Matricula de engraxate 
3 - Cartas de chauffeur 
4 - Registo de cRrta de habilitação 
5 - Certidão de exame de chauffeur 

Tabella K - Dizimo de lavouras: 

- Por quadro de 50 braças contendo qualquer 
lavoura 

2 - Idem, idem de cannas novas 
3 - Idem de cannas maduras 
4 - Por qu&ctro de 50 braças de caféelros safre­

jadores 

Tabella L - Rendas diversas: 
1 - Cada predio encravado nas principaes ruas da 

vllla, com frente de beira-bica, por metro 
linear de frente 

2 - Calçadas fora de alinhamento nas prtnci­
paes ruas da v!lla, por metro linear de fren­
te 

3 - Cada curral nas sédes de fazendas, 1. • classe 
4 - Idem, Idem de 2. • classe 
5 - Por cada bovino criado é. corda 
6 - Animal de qualquer especie preso dentro 

do pe11metro urbano ou em terrenos de la­
vouras 

7 - Por cada registo de marca de ferrar anl­
maes 

t - Para assentar ou manter porteiras nas estra­
das de rodagem ou carroçavels 

9 - Fica isento do imposto de porteira aquelle 
que construir matta-burro no local de por-
teiras. 

10 - Cerca de .... rame ou madeiras localizados no 
perlmetro urbano da villa, occupando logar 
apropriado á construcção, por metro linear 

11 - Por cada titulo de nomeação 
12 - Requerimento de qualquer especie 
13 - Garage de automovel 
14 -- Curraes de gado dentro do perilnetro urbano 

da villa e povoados no municiplo 
15 - Cisterna para vender agua 
16 - Cada terreno destinado é. criação de gados 

até 100 braças quadradas 
17 - Idem, idem até 200 braças 
18 - Idem, Idem até 300 braças 
19 - Idem, idem até 400 braças 
20 - Idem, idem até 500 braças 
21 - Idem, Idem de 500 a 800 braças 
22 - Idem, idem de 800 a 1. 000 braças 
2Z - Idem, Idem de mais de 1. 000 até 2. 000 braças 

Tabella M - Divida activa: 

3~500 
1$500 
$500 

10$000 
55000 
5$000 
$500 
$300 

$500 

$180 

$020 

2$000 
1$000 

2SOOO 
20$000 

30$000 
20$000 
306000 
20$000 
15$000 

30$000 
5$000 

50$000 
10$000 
10$000 

4$000 
2$000 
4$000 

10$000 

2$000 

2$000 
20$000 
10$000 
2$000 

5$000 

5$000 

50$000 

$500 
5SOOO 
1$000 

10$000 

25$000 
10$000 

5$000 
10$000 
20$000 
35$000 
50$000 
80$000 

100$000 
200$000 

l - As contribuições não pagas no prazo legal, serão conside-
1odas rendas da divida activa, as quaes uma vez expirado o pra­
zo para pagamento. serão cobradas executivamente. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

I - Licenças, 
Art. 3. 0 

- Os impostos de licenças dos comrnerciantes 
estabclec.ldos serão arrecadados até 31 de março incon-endo na 
multa de 2o~e aquelles que effectuarem esse pagamento den­
tro dos três mêses subsequentes. e de 50% dahi por diante até o 
fito d, cxerc;do qudndo será procedido a cobrança executiva­
Iuente. 

Art. 2. 0 
- Ficam Isentos do pagamento desse Imposto no 

primeiro semestr1:, os comprad_ores de algodão que pare. cujo 
pagamento gosarao o prazo até 30 de setembro, Incorrendo na 
1.rnlta de 207. até o fim do exercicio aquelle que não effectuar 
o pagamento dentro do prazo estipulado. 

Art. 5." - Nenhum estabelecimento poderá funccionar 
sem a respectiva licença concedida pela municipalidade. 

Art. 6. 0 
- Os commerciantes ambulantes pagarão esse 

imposto, em duas prestações, sendo uma no Inicio de suas tran­
sações e a .outra logo após a entrada do segundo semestre. 

I umco - Não gosaré. do disposto do art. anterior, os am­
bulante, que Iniciarem suas transacções no segundo semestl'<' 

Art. 7. 0 
- As licenças aerão arrecadadas de accõrdo com 

a tabella 4, _ _ __ --· .. _ _ --·- ___ _ 

A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de abril de 1933 

II - Imposto de feira: 

Art 8. 0 - Ficam sujeitos ao Imposto de feira quaesquer 
artigos ou mercadorias expostas á venda nas feiras do munlcl­
plo. 

Art. 9. 0 
- O. Impostos de feira serão arrecadados de ac­

córdo com os dispositivos da Tabella B. 

lt; - Imposto predial: 

Art. 10 ° - Os impostos sobre este titulo serão arrecada· 
doo de accórdo com as taxas estipuladas na Tabella C e até 31 
de agosto. Aquelles que se negarem ao pagamento, incorrerão 
na multa de 20%, até o fim do corrente exerclcio, quando será 
IJl'Ocedida a cobrança executiva.. 

§ unlco - Sã.o rrsponsaveis pelo pagamento desse impos~ 
to os senhores proprtetarlos de predios, quer no perlmetro ur­
bano da villa e povoações, quer nas zonas ruraes. 

IV - Registro de entrada e sahida de mercadorias: 

Art. 11. º - Esse imposto recahirá sobre volume ou unt­
dnde de qualquer mercadoria de producção local ou similares de 
outros municlplos ou Estado quando incorporadas ao nosso 
acervo commel'cial, seja retirada por qualquer Via e sobre gene­
ro de qualquer natureza que passe a incorporar~se no acervo 
commercial do municipio. 

Art . 12 . 0 - O imposto de entrada e sahlda de mercado­
•iSls será cobrado na occasião em que as mercadorias entrem 
ou saiham do município . 

§ tmico - Caso o contribuinte se negue ao pagamento 
clf"sse imposto serão retiradas mercadorias na importancia do 
imposto a pagar e armazenadas na Prefeitura, onde depois de 
1õ dlas serão levadas á hasta publica e o producto recolhido aos 
cofres da ~nunicipalidade. 

Art. 13. 0 
- Os impostos sobre esse registro serão cobra­

do& de conformidade com a Tabella D. 

V - Gado abatido: 

Art . 14. 0 - O imposto sobre gado abatido recahirá, sobre 
rados vaccum, suino, caprino e lanigero abatidos para o consu­
mo publico e será cobrado de accôrdo com a Tabella E. 

VI - Aferição: 

Art. 15. 0 
- Os impostos dessa natureza serão cobrados 

nof, mêses de janeiro e fevereiro, de accôrdo com a Tabella F. 
§ 1. 0 - A revisão poderá ser determinada em qualquer 

época do anno. 
§ 2. º - O prefeito designará os funccíonarios que se fize­

rPm necessarios na execução desse serviço, cabendo-lhes as per­
centagens determinadas por lei . 

Art . 16. 0 - Os impostos ns . VII. VIII. IX e X respectiva­
mente taxa de limpesa publica, Patrimonio. Imposto s!vehícu­
los e Matriculas, serão cobrados de conformidade com as Ta­
bellas G, H, 1 e J . 

XI - Dizimo de lavouras: 

Art . 17. 0 
- Incide esse Imposto sobre roçados de qual­

quer natureza e será. cobrado nos mêses de setembro e outubro, 
obedecendo ás dlsposições da Tabella K . 

XII - Rendas diversas: 

Art . 18 . 0 
- Sobre essa denominação serão arrecadadas e 

escripturadas as taxas constantes da Tabella L . 
Art. 19. 0 

- Terminado o exercicio de 1933 serão cobrados 
executivamente todos os impostos do exercicio, não arreca-
dados. , 

Art. 20. t' - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipial de Caiçé.ra, 10 de dezembro de 1932 . 

Cícero Rodrigues, 

prefeito 

PREIEITUlíA MUNICIPAL DE S. JOSE' DE PIRANHAS 

Decreto n.0 23, de 3 de dezembro de 1932 

Orça a receita e fixa a despesa do mu-
1:icipio de S. José de Piranhas, para o ex­
exercicio financeiro de 1933. 

O 1.0 ter!Pnte Manuel Arruda de Assis, prefeito do muni~ 
cipio de S. Jl'sé de Piranhas, usando das attribuições que lhe 
confere o art. 2.0

, n. 4, do decreto n.o 19.398, do Govêrno Pro­
virnrio da Republica, 

DECRETA: 

PARTE PRIMEIRA 

Da Receita 

Art. 1.0 
- A receita do mumclpio de S José de Piranhas 

no Estado dS).. Parahyba do Norte. para o exercido f1nance1rÓ 
de 1933. é or<eda em clnooenta contos de réis, proveniente da 
arrecaaação dos impostos e rendas assim discriminadas: 

Titulo 1.0 - 1 lcenças 
Titulo 2.0 

- Imposto de feira 
Titulo 3.0 - Imposto predial 
Titulo 4.0 

- Registro de entrada e sahlda de mer-
cadorias 

Titulo 5.0 
- Gado abatido 

Titulo 6.0 
- Aferição 

T'tulo 7.0 
- Taxa de limpesa publica 

Titulo 8.0 
- Patrimonio 

Titulo ~.• - lmposto sobre vehlculos 
Titulo lO.º - Matriculas 
Titulo 11.º - Dizimo de lavouras 
'fitulo 12 ° - Rendas diversas 
Titulo 13.• - Divida activa 

SEGUNDA PARTE 

Da. Despesa 

12:000$000 
5:000$000 
6:000$000 

14:000$000 
3 :200$000 

200$000 
$ 

600$000 
$ 
s 

5 :000$000 
3:000$000 
1 :000$000 

Art. 2.0 
- A despesa do municipio de S José de Pira­

nhas pa,a o exrrciclo de 1933, é fixada em clncoenta contos de 
iéts (50.COO$COO), d!strlbuida pelas verbas seguintes: 

Verba 1.ª - Prefeitura 
Prefeito - Represe, tação 3 :000$000 
Secretar:o 2 :880$000 

Fiscal grral 
Fiscal de Bonito 

Thesourelro 
Procurs-dores 

Verba 2. • - Fiscalização 

Verba 3.ª - Thesouraria 

960$000 
480$000 

1 :800$000 
5:880$000 

Verba 4.• - Obras Publicas 
Obras, desapropriações e serviços de conservação 

Verba 5,& - Estradas de rodagem 
Constr.Jeção e recon.strucçAo de caminhos carro­

ç&. veis 

Verba 6.• - Jlluminação 
~-1.,,---......._ 

5:880$000 

1:440$000 

7:680$000 

5:000$000 

2:000$000 

Verba 7.• - Llmpesa publica 
Arselo do mercado açougue publlcos, matadouro, 

rues, pr ,ças, etc. 3:000$000 

Verba s.• - Jnstrucçáo publica 
15% p,n;, o acivlço estadual da lnstrucção e Assis-

tencla l.1tantil 7:500$000 

Verba 9.• - Cemlterlos 
Asseio e conservação 2:000$000 

Verba 10.ª - Subvenções 
Banda musicai da vllla 1 :800$000 
tdem, Idem - Bonito eooeooo 2:600$900 

Verha 11.ª - Despeisas dlvcrsa!!I 

3 
de d~~~,';;~~~ ~eq~:;;,5e refere o art. 3 .

0
, do decreto n. 23, de 

TABELLA !." - LICENÇAS 

Srcção 1. ª - Licenças de commercio 

1 - Alg•,dão - Em pluma: 
Compra e exr-ortação 
r:m can;c..,.o - Armazem de compra: 
1 ª clas·:1c 
2 • cla1se 
3. a. clai:::se 
Machinismo de beneficiar 

2 - Agu:,.rdente - Destillação 
3 - A~ougue: 

Talho de carne nos açougues pubhcos ou parti­
cuíares 

Açougu(: partirular· - Na villa 
Nas povoaçÕ<·s ou cm outra qualquer parte do 

munictplo 
4 - Alfe.!ataria - Officinas exclusivamente: 

1.P classe 
2. a classe 

í - BiJl1ar - Casa de diversão: 
De cada um 
Pelo que accrescer, de cada um 

6 - Barbearja: 
l ª cla<tFE' 
2. ª clame 

7 - Cal,;ados - Estabelecimento a retalho: 
l.ª classe 
2 ª elas.~ 
3 ª cla&:e 

Sapatal'.2: 
1 ª cla,;se 
2.ª cla~e 

8 - Chcpéos - Estabelecimento a retalho: 
1. ª clar-:se 
2. ª cla5SP 
3. • clarse 

9 - Cereaes - Armazem de compra e venda 
Estabelcc:mento a retalho: 

1. ª classe 
2. ª classe 
3.ª cln%e 

10 - Couros - Armazem de compra e venda: 
1.• classe 
2.ª cla~e 

11 - Caldo c'e canna - Venda nas feiras 
ou nãa 

12 - Cafés - Estabelecimento: 
1 ª clarse 
J. ª classe 

13 - Caieira ou pedreira - De cada uma. 
14 - Consultorio medico 
15 - Estivas - Estabelecimento a retalho: 

1. ª classe 
2 ª cl..:1."5e 
3.ª claHe 

Fotequim ou taverna 
16 - Engenhcs; 

De fer1·0 
De mac'!t.ira 

17 - Ecr,:ríptorios - Advocacia 
1e - Fo.bricas - Farinha, de mandioca: 

1. ª cla~~-e 
2 ª clas~e 

19 - Fo:endas - Estabelecimento a retalho: 
l. a. classe 
2. ª classe 

20 - Fel'l'agens - Estabelecimento a retalho: 
1 ª cla~~e 
2.ª clas.st> 
3.ª cla~e 

21 - GRbinêt.e dentaria 
22 - Gado - Comprador para exportar 
13 - Hotel ou pensão 
2-1 - 1 ouças e vidros - Estabelecimento a 

!'etalhc.: 
1 . ª cla8~e 
2. ª classe 

25 - Mindezai: e perfumarias - Estabeleci-
mento & retalho: 

1. ª clas~e 
2.ª ch'iSe 
3. ª clasrn 

21 - Oitlcinas: 
Carpinteiro 
Ferreiro 
Funtle!ro 
Poguetetros 
Malas 
Ouriveis 
Photognpho 
Serralheiro 
Selleiro ou arr1tiro 

27 - Olnria - A braços 
28 - P~urmacia - Estabelecimento a retalho 
29 - Parlaria 
30 - T1·opeiros - Por cada animal de carga 

• i 

600$000 

300$000 
200$000 
100$000 
50tOoo 
50$000 

30$000 
200$000 

50$000 

20$000 
155000 

50MOO 
30$000 

20$000 
15$000 

75~000 
36$000 
11!i00(] 

30 000 
20$000 

30$000 
20$000 
10$000 
60$000 

,(0$000 
25SOOO 
15$000 

250$000 
100$000 

10$000 

20$000 
15$000 
40$000 
50$000 

60$000 
40$000 
30$000 
;!0$000 

10$000 
40$000 
50$000 

35$000 
25$000 

90$000 
50$000 

50$000 
38$000 
26$000 
50$000 
50$000 
20$000 

40$000 
30$000 

4MOOO 
30$000 
24$000 

20$000 
10$000 
lOSOOO 
15$000 
10$000 
20$000 
10$000 
35$000 
12$000 
IOSOOO 
90$000 
45$000 
2$000 

Secçí.o 2.ª - Licfnças para construcçóes, reconst-rucçõc.1. 
concertos, etc . 

Abertura e de:svio de estradas e caminhos 
publicas 

A.ssentanLento de cancellas de bater nas es ... 
kadas e caminhos publicos 

Secção 3.• - Licenças para fins diversos 

Cortume ou salgadeira em Jogar determinado 
pela Prefelturs 

Carrous:::c·l, por dia 
Circos de qualquer genero: por espectaculo 

30$000 

30$000 

• 
15.t()OO 
10$000 
10$000 

Sec~i'o 4.ª - Mercadorias ambulant05, podendo vender f 
nas feiras J 

Aiuardente ou qualquer bebida: 
Vt.ndedor em grosso 
Iiem, P. retalho 

A1 tigos de moda 
A lgodár) em caroço para exportar 
>\rt.lgos não especificados 
Café - VendR nas feiras: 

Em grãiJ, a r2telho 
F'm banquinhos, manipulado: 

1. ª claH't 
2. ~ clas:-e 

Ctrdas 
Couros e pelles 
.Pazendas em cortes 
Fnragcm, grci:,as 
FE!zendas - Em bancos nas feiras 
Fumo, a retalho 
Joias 
Ml11dei<1e - 1l:m panco N.$ :,1r11& 

60$000 
30SOOO 
50$000 
60$000 
20$000 

20$000 

10$000 
51000 
51000 

350,000 
50SOOO 
2oeooo 

300$000 
20f()OO 
50$000 

-~ iootOOO 



M1sangrs 
Massas alimenticias: 

Deste n.unicli,io 
De outro muni"iplo 

Ot:>ras de couro· 
Ve'ldedcr com offtcinn no municiplo 
Vendedor se1u of!iclna no municipio 

OIJJectos de nandre 
Queijos a retalho 
R<'des 
Sr·l1as, e,. ronat ou arreios 
Sementes de aliodáo, para exportar 
S~I 
S:\bão 

TITULO 2.0 - IMPOSTO DE FEIRA 
Tabella ~-· 

1 - Antn, aes - Venda ou tt·oca 
2 - Ba.;.1cas . - De massas alimonticias: 

Vendedu,· llcc··ncia.do 
Iclem, não füonciadc, 

::ie café manipulado, bôlos, dôces, refrcs­
tos, etc.: 

Licencie.do 
Nfio liccuciaclo 

Dr tec1c'uc; 
Do miuclf'zas 
l){' obras de couro: 

Liccnctado 
Não licenciado 

3 - SeJ.as, caronas ou arreios: 
Licenci~do 
Não lic~nciaao 

4 - cu,das: 
:.icenchdo 
Náo lic~nciado 

5 - CeH•nes, fructas e rapaduras: 
Volumes, por unidaae 

6 - Café em grão, fumo, sal, queijos, obras 
ae flandre, ferragens gro~sas, rê\ies, malas, 
missangas - Por cada artigo: 

Li .... .encia.do 
Não Uc~uciadc. 

'I - cn,.calhos: 
Licenciado 
Não licenciado 

n - Cliri péos de couro e polainas: 
Li<'enci'ldo 
N!o Jic,;nciaJo 

9 - Cor '.as: 
Licenctndo 
Não lictnciado 

10 - Caido de canna: 
JJcenc1ado 
Não li<<-nciado 

11 - Cannas - Volume: por unidade 
12 - L>ôces de qualquer especle 
13 - E:úiras albardas, chapéos de palha e 

urupemas 
14 - FC'gos de artificio 
15 - Me,didas - Aluguel de cuia e litro 
16 - Madeiras - Volume: por unidade 
17 - l'eixes - Idem, idem 
18 - Sellas, caronas ou arreios: 

I,icenciado 
N P o fü~~nciado 

19 - Solas - Meio, por unidade 

TITULO 3.0 - IMPOSTO PREDIAL 

Tabella 3.ª 

1 - Sobre o valor locativo annual dos pre-

30$000 

10$000 
60$000 

10$000 
60$000 
5&000 

20$000 
205000 
50$000 
75$000 
20$000 

5$000 

1$000 

$500 
1$000 

$500 
1$000 
4$000 
2$000 

$500 
3$000 

$500 
2$000 

$500 
1$000 

$250 

$500 
2$000 

$500 
2$000 

$500 
1$000 

S500 
1$000 

$500 
1$000 
$250 
$50C 

$500 
$500 

1$000 
$600 
$500 

$500 
25000 

$500 

dios urbanos 10% 
2 - Sobre predios situados na zona rural do 

munk.ipio: 
CRsa de tijo;·, ·s 4$000 
Casa de taip& 2$500 
Casa de po,!hl!. 1$000 

TITULO 4.0 REGISTRO DE ENTRADA E SAHIDA DE 
MERCADORIAS 

Tabella 4.ª 

Secção 1.ª - Entrada 

1 - Aguardente - volume 
2 - Alcool - caixa 
3 - Assucar - sacco 
4 - Arroz - sacco 
5 - Arame farpado· ou liso 
6 - A:vJ:tiade - barrica 
7 - Aguas mineraes ou artificiaes 
s - B1~couto" - volumec 
O - Bo.calhé.o - barrica 
10 - Bengala•. ou chapéos de sol - volume 
11 - B.i:eu - barrica 
12 - C:,lcados - volume 
13 - c>,apéos - volume 
14 - Café - sacco 
15 - Cl.nenti - volume 
16 - Drogas - volume 
17 - Estivas - volume 
H - Ferragens - volume 
19 - Fio'- de algodão - sacco 
20 - F;i_ "inha de trigo - sacco 
21 - G~.zolinfl - caixa 
22 - Kcrozenf> - caixa 
?.3 - Loaças - volume 
24 - Miudez:ls e perfumarias - volume 
25 - M:chtnas de costura - unidade 
26 - Olto lubrificante ou combustivel 

caixa 
27 - Phosphoros - lata 
28 - goda caustica - caixa 
W - Salitre - barrica ' 
30 - Sal - sacco 
31 - Snbão - caixa 
32 - Tec•dos em geral - volume 
33 - vir.ros1 idem. idem 
34 - v:?1agre - caixa 
3::.i - CigaITos - volume 

Secção 2. • - Sahlda 

2$600 
$500 
$300 
$200 
$500 
$500 
8300 
5300 
f.300 
$500 
5300 
$500 
8500 
6300 
S300 
$500 
$300 
5300 
S300 
S300 
$500 
ll500 
S300 
1500 

1$000 

$500 
$500 
S200 
$300 
S300 
$300 
$500 
$500 
$500 
$500 

1 - A~usrdente - volume 2$500 
2 _ Alr,odão em pluma - fardo 2$000 
J - Idem, em caroço, kllo $050 
4 - An:maes; cavallar, mua,r, va.ccum, uni-

rtade 2$000 
Vaccum abat,do 2$000 
Suino, 'dem 1$000 
Oapril10 ou lar',gero, idem $500 

5 _ Co~•·vs, pelles e solas - volume 2$000 
6 - Cal - sacco 1200 
7 - ce1eaes - volume 5500 
s - Qrl ·cs - idem 25000 
9 - Sen1entc de algodão - volume S250 

TITULO 5.º - GADO ABATIDO 

Tabella 5.ª 

1 - va,·cum: 
!\batido para o consumo publico, por unidade: 

Por marchante licenciado 
Por marchante não licenciado 

2 - su:1,0: 
Idem, idem 

3 - Caprino ou lanigero: 
là.em, idem 

TITULO 6.º - AFERIÇÃO 

Tabella 6.ª 
l - B"l~nças - Posos: 

f;IOOO 
lOIOOO 

3$000 

$500 

A UNIÃO - Quinta-feira, 6 de abril de 1933 

De armazem de compra de algodão ou pclles, 
0u m•chinismo de beneficiar algodão 

De est.,,br lecln.ento commercial, a retalho: 
Até 20 lcllos 
De ma!J de 2,1 ktlos 
De estRbelecJu1ento ou armazom de vendas em 

grc.~fo 
2 - Mac.idas 

Lit.ro, unldad~ 
Dccalltr<• 
Metro ou !medi.o 

TITULO 8.• - PATRIMONIO 

Tabella 7.ª 

1 - Renda do1 proprios munlcipacs 
2 - T•rrono. - Aforamento por metro de 

compr.:ment.c: 
Para cuas 
Para cercadoJ 

3 - Ccmltcrlos - Sepultura em cova rasa 
Cinhumação): 

A11ultos 
Crea.nçE.t~ 

Idem em tumulo: 
Adultos 
Creanças 

Exhumação 
Cr,nstrucção: 

Carneilo 
Cs tacumbas: 

Por me-tro qu~drado de area 
Arrendamento perpetuo: 

Por mrtro quadrado de area 

TITULO 11.º - DIZIMO DE LAVOURAS 

Tabe!la 8.ª 

1 - Sotre terreno cultivado: 
Até 8 tarefas 
!Jr 9 a 16 tarefas 
De 17 a 24 idem 
:-,e 25 o 32 l1em 
De 33 a 50 idem 
De 51 acima 

TITULO 12.0 - RENDAS DIVERSAS 

Secção P - Emolumentos 

Tabella 9.ª 

1 - Sob,·e titulo de nomeação de funcciona­
rio municipal 

2 - Sobre o acerescimo mensal em melhoria 
de vencimento de funccionario municipal 

3 - Sob,·e licenças com vencimentos 
4 - Sohre o ,•alor em termo de contracto de 

obras munic1paes 
5 - Certidão: 

A1é duns laudas 
De mais de duas laudas 

6 - Pet.ição ao poder municipal pelo registro 
Docurr:.ento jur-t.o á petição, por cada um 

7 - D1elia de diligencia para o fiscal, quan­
do requerida; além da conducção 

8 - Titulas: 
De fiança definitiva ou provisona 
De arre-matação 

9 - Registro de marca de creador 

Secção 2.• - Dizimo de miunças 

1 - Crins: 
De capr~no 
De lan~gero 

Serção 3.ª - Renda e ,entual 

1 - Arrematações. 
2 - Multas : 

Por infracção de posturas municipaes 

108000 

3$000 
5$000 

10$000 

$500 
1$000 
2$000 

$200 
$050 

6SOOO 
3$000 

20$000 
10$000 
10$000 

20&000 

15~000 

50$000 

5$000 
10$000 
15$000 
20$000 
305000 
40$000 

2$000 

2% 
5$000 

2% 

3$000 
5SOOO 
ISOOO 
:$600 

5$000 

6$000 
3$000 
5$000 

$600 
$500 

Per fa~h de pa.gamPnto, em tempo, de impostos devidos. 
Prefeitura Municipal de S. José de Piranhas, cm 3 de 

dezembro de 1932 . 
Pedro 1Fe11N1ira de Souza, secretario. 

D~legada de Policia - villa 
Delegacia de Foliei• - Bonito 
Aluguel da casK do Posto Municipal de Bonito 
Idem do Tele~rapho, idem 
Agua para o quartel policial - vU!a 
Idem, idem - Bonito 
Expediente e telegrammas 
Publicacôes of~iciaes, assignaturas de jornaes e im-

pressões 
Jury, audiencia$. pregões, etc. 
~~!~~~l~ i~d~~~a a delinquentes pobres 

Eventuaes 

Verba. 12.ª - Divida Passiva 

Pugamtnto d,1 dividas do exercicio a.ntcrior 

TEltCEIRA PARTE 
Das Tabellas 

720$000 
180$000 
144$000 
120$000 
180$000 
120$000 

1 :000$000 

1:500$000 
1 :000$000 

600$000 
66$000 

1:270$000 

7:900$000 

3:000$000 

.\rt. 3.0 - Pare. a cobrança dos impostos e rendas con­
signados na Porte I - Da Receita, do presente decreto, conti­
n:..am em vigor as tnbellas annexas ao decreto n. 15, de 8 de 
outubro de 1931. 

Alt. 4." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de S. José de Piranhas, em 3 de 

dezemb1 o de 1932 . 
Manuel Anuda de Assis 
.Pedl'O Ferrein. de Souza. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MJSERICORDIA 

Decreto n.• 17, de 25 de novembro de l93! 

Orça a receita e fixa a despes& do municí­
pio de Mlsericordla para o exerciclo financeiro de 
1933. 

Gabriel Maia, secretario da Prefeitura. respondendo pe­
lo expediente do prefeito municipal, usando das attribuições 
que a lei lhe confere, 

DECRETA: 

Art. !. • - A despesa do município de Misericordia, pa­
ra o exercicio financeiro de 1933, é ftltada. na importancia de 
quarenta e seis c:::ontos duzentos e noventa mil réis ........ _ . 
C46 :290SOOO), para ser despendida com as verbas abaixo enu­
meradas. 

Prefeitura Municipal 
Pessoal 

Fiscalização 
Pessoal 

Thesouraria 
Pessoal 
Material 

CAPITULO I 

CAPITULO II 

CAPITULO III 

CAPITULO IV 

6:600$000 

1 :320$000 

7:050$000 
2:100$000 

9:150$000 

Tf'" 
CAPITULO V 

Estradas de rodagem 1:200$000 

CAPITULO VI 
Limpesa publica 1:970$000 

CAPITULO VJI . 
Ili um inação 2·~ .. 

Pessoal 2;880$000 
Material 3:120$000 

CAPITULO VIII 
6:000$900 

Instrucção Publica 7:050$000 

CAPITULO IX ,., 
Cemiterio 

Pessoal 360$000 

CAPITULO X •,,, 
Subvenção e inactivos 780$000 

CAPITULO XI 
Despesas diversas 1:900$000 

CAPITULO XII 
Olvida passiva 7;960$000 

Art 2.' - Para o exercicio financeiro de 1933 a recei­
ta do municipio de Misericordla é orçada em quarenta e sete 
contos de réis (47:000$000), por impostos, taxas e outras ren­
das discriminadas nos li seguintes, e arrecadada de accõrdo 
com as tabellas annexas ao presente. ~ 

1 1. • - RENDA DOS IMPOSTOS 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registro de entrada e sabida de mercadorias 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpeza publica 
8 - Patrimonio 
9 - Matriculas 

10 - Dizimo de lavoura e criação 
11 - Rendas diversas 
12 - Divtda a-0tlva 

'I'ABELLA EXPLICATIVA 
DESPESA 

N. I - Prefeitura Municipal 
Representação ao prefeito 
Ordenado ao secretario, servindo de the­
soureiro 
Idem ao escripturario 
Idem ao porteiro 

N. II - Fiscalização 
Ordenado ao fiscal da villa 
Idem ao fiscal de São Bóaventura 
Idem ao fiscal de São Paulo 
Idem ao fiscal de Timbaúba 

10:000$000 
5:000$000 
6:000$000 
7:000$000 
6:000$000 

500$000 
300$000 

1:500$000 
200$000 

10:000$000 
500$000 

2:000$000 

,n :000$000 

. ' ~!IEl'II 

3:000$000 

2:400$000 
600$000 
600$000 

6:600$000 

960$000 
120$000 
120$000 
120$000 

1:320$000 

N. III - Thesouraria 
Pessoal: 
Percentagem de 15% aos procuradores 
Material; 

~ ... ''1~ 
7:050$000 

Para acquisição de 1 cofre 
Livros e material de expediente 

1:800$000 
300$000 

9:150$000 

N. IV - Obras Publicas "' 
Para continuação da construcção do cemi-
terio da villa · 1 :600$0()0 
Conservação e limpeza nos proprios muni-
cipaes 400$000 

2:000$000 

N. V - Limpesa Publica 
2 zeladores da villa 1 :620$000 
Asseio nos povoados de São Bôaventura, 
São Paulo e Ttmbaúba 350$000 

1:970$000 

N . VI - Instrucção Publica 
15% da receita destinada ,;. instrucção pu-
blica infantil do Estado 7 :050$00(1 

N. VII - Estradas de rodagem • "I 
Conservação das estradas de rodagem do 
munlciplo 1 :200$000 

N. VIII - Illuminação publica 
Pessoal 
I Foguista 1 :440$000 
1 Trabalhador 720$000 
Material 
Acqulsição de uma silha 500$000 
Combustível 3 :340$000 

N. IX - Cemiterio ~. • "I 
Pessoal ,... 
Ordenado ao administrador do cemiterlo 360$000 

N. X Ao I~:;;:Vº a"r,:!1:;'t"a~~ão Antonio Cavalcantl !' ri 

60$000 
120$000 
600$000 

Madeiro 
Auxlllo á Sociedade de São Vicente de Paulo 
Subvenção ao mestre da musica da vllla 

N. XI - Despesas diversas 
Aluguel do predio do açougue 
Aluguel do predio da Prefeitura 
Aluguel do predio da delegacia 
Aluguei do quartel de São Bôaventura 
Ordenado ao porteiro dos auditorios 
Assignatura d ... A União" 
Agua e illuminação á Cadeia 
Publicação e impressão 

ti. XII - Diiida passiva 
Brasil Novo Oivrosl 
Balduino Wel'ber (placas) 
Pedro Pinto de Sant' Anna 
Appolo1úo Tota Chaves 
Funocionarioo munlcipaes 

RECEITA 

N. I - LICENÇAS 

.,. 
780$000 

720$000 
360$000 
120$000 

60$000 
240,000 

48$000 
153$000 
200$000 

l:900$000 

305$000 
482$000 
600IDOO 
707'()00 

5:86atooo 

7:9IIOIOOO 

Obras Publicas 2:000$000 Estabelecimentos de 1.• classe de fazendas, esti-
ns, etc. - 1804000 
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Estabeleclffientos de 2 classe de fazendas, esti· 
vas. etc. 

Estabelecimento de 3 • classe de fazendas, esti­
vas. etc. 

Estabelecimento de 4. • classe de fazendas, esti-
vas, etc. 

Botequim em. qualquer parte do municipio 
Mascate de fazendas que venha de outro munlcipio 
Vendedor de miudezas, l. • classe 
Vendedor de miltdezas, 2. • classe 
Commerciante que seja estabelecido no município 

para mascatear 
Compra de algodão com machinismo 
Compra de algodão sem machinismo 
Preposto ou corrector de algodão que compra pa-

ra os donos do machinismo no municipio 
Armaze'm de comprn de pelles e couros 
Comprador ambulante de pelles e couros 
Vendedor ambulante de café 
Vendedor ambulante de fumo 
Vendedor ambulante de sal 
Vendedor ambulante de cordas, fibras e artigos 

similares 
Fructeira 
Vendedor ambulante de obras de flandre 
Comprador de gado vaccum ou cavallar 
Armazem de seccos ou cereaes, 1. • classe 
Armazem de seccos ou cereaes, 2. • classe 
Armazem de seccos ou cereaes, 3. ª classe 
Agencia de gazolina ou kerozene 
Agencia de machina Singer ou vendedor ambulante 
Pharmacia 
Padaria 
Officlna de sella, arreios ou alpercata 
Sapataria, 1. • classe 
Sapataria, 2. • ch:isse 
Calçados vendidos nas feiras 
Idem producto das fabricas conectadas no muni-

cipio 
Engenho de rapadura, 1. • classe 
Engenho de rapadura, 2. • classe 
Engenho de rapadura, 3. ª classe 
Aviamento para fabrico de farinha de mandioca 
Alambique que fabrique exclusivamente aguar· 

dente 
Fabrica de bebidas. independente de alambique 
Officina de ferreiro. ourives ou relojoeiro 
Officina de marcineiro, carpinteiro ou pedreiro 
Offlcina de funileiro 
Officina de barbearia, 1. • classe 
Officina de barbearia, ,3.. • classe 
Construcção de predios na villa ou nos povoados 
Para assentar cancella nas estradas ou caminho 
Para desviar estrada ou caminho 
Por cada representação de cinema ou espectaculo 
Por cada carrocei 
Marchante que venha de outro municipio para 

abater gado, além do consumo, tabella 5 
Outras licenças não especificadas 

N. II - IMPOSTO DE FEIRA 

Por volume de qualquer mercadoria exposta na 

120$000 

80$000 

50$000 
20$000 

500$000 
100$000 
50$000 

50$000 
150$000 
80$000 

40$000 
100$000 
50$000 
30$000 
30$000 
30$000 

20$000 
10$000 
10$000 
40$000 
80$000 
60$000 
40$000 
50$000 
20$000 
70$000 
70$000 
40$000 
50$000 
30$000 
30$000 

10$000 
60$000 
40$000 
30$000 
10$000 

80$000 
50$000 
20$000 
10$000 
5$000 

16$000 
10$000 
5$000 

50$000 
20$000 
10$000 
10$000 

20SOOO 
20$000 

feira $300 
Taberna de bóio e café $400 
Por cada banco de fazenda dentro do rnerca,lo 2$000 
Por cada banco de miudeza dentro do mercado 1$000 
Por cada banco de miudeza fóra do mercado $500 
Vendedor de fumo, café e sal $500 
Aluguel de cuia i600 
Aluguel de litro ou 1'2 litro $400 

N. III - IMPOSTO PREDIAL 

10% sobre o valor locativo nesta villa ou nos po­
voados. 

Por pl'edios no municipio fóra da villa ou dos 
povoados. 

sendo de tijollo 3$000 
sendo de taipa 2SOOO 
Occupada por morador 1$000 

N. IV - REGISTRO DE ENTRADA E SAHIDA DE 
MERCADORIAS 

Por volume de algodão 
Por arroba de algodão em caroço 
Por volume de pelles, couros e solla 
Por volume de raµadura e outros cereaes 
Por volume de fumo 
Por volume de semente de algodão 
Por volume de piolho de algodão 
Gado vaccum ou cavallar, por unidade 

CHEGADA 

1$500 
$500 

2SOOO 
lSOOO 
1$500 
$200 
$500 

2$000 

Por volume de miudezas, calçados, chapéos. teci­
dos, cigarros, drogas, bebidas alcoolicas que 
passe a fazer parti!' commercial $600 

Por volume de café, fumo. sal, assucar, etc. $300 
Por caixa de phosphoro, gazolina e oleo $200 
Por ancoreta de aguardente 2$500 
Por volume de outras mercadorias não especifi-

cadas $200 

NOTA - Os impostos desta tabella não incidirão sobre 
mercadoria em transito. 

N. V - GADO ABATIDO 

Gado abatido para o consumo publico, por unidade 5$000 
Gado suino para o consumo publico, por unidade 2SOOO 
Caprino ou lanigern $600 

N. VI - AFERIÇÃO 

Metro, por unidade 
Por termo de peso até 5 kilos 

Por balança de machlnlsrno de beneficiar algodão 
Por cada cuia ou ,litro 

N. VII - TAXA DE LIMPESA PUBLICA 

Por cada predio desta v!lla que tenha mais de 

2$000 
5$000 

10$000 
1$000 

três portas ou janellas em frente 5$000 
De menos de três portas ou Janellas 3$000 

N. VIII - PATRIMONIO 

Aluguel dos quartos do mercado, com 2 ou mais 
portas em frente 

Com uma só porta em frente 
os quartos da parte interna do commercio 
Por volume de qualquer mercadoria pesada na 

balança do açougue 
Por cada rez posta no curral do municipio para 

ser abatida 
Fornecimento de luz electrica, por vela 

N. IX - MATRICULAS 

Registro de marca de ,1ura,r7 
Placa. de automovel o,íll.íiathão 
Placa de cha.uffeur '9" 

255000 
15$000 
10$000 

$100 

$500 
$200 

3$000 
2,sooo 
60$000 

N. X - DIZIMO SOBRE AGRICULTURA E CRIAÇÃO 

1. ª classe 
2.• classe 
3 classe 
4. • classe 
Por cabrito ou borrego 

30$000 
20MJOO 
lOSOOO 
5$000 
$500 

NOTA - Só serão considerados agricultores de 4.• classe os 
pequenos agricultores ou rendeiros. 

N XI - RENDAS DIVERSAS 

Por permuta ou venda de cada cabeça de gado 
vaccum ou ca vallar 

Por cada sepultura no cemlterio, com ataúde 
Som ataúde 
Aforamento de teneno para construir jazigo 
Aforamento de terreno para construir carneiro 
Multa por infmcção 
Rendas extraordinarias 

N. XII - DIVIDA ACTIV A 

2$000 
5$000 
3$000 

50$000 
30$000 

Divida proveniente de exercicios findos a ser cobrada 
amigavel e judicialmente. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Do pagamento dos impostos, 
Art. 3." - Os impostos de licença serão pagos em Ja· 

neiro, excepto os de engenho de rapadura, que serão cobrados 
em julho; o imposto predial e o dizimo sobre lavoura e cria­
ção, setão pagos em agosto; a taxa de limpeza publica em 
março; e o imposto de aferição em janeiro. 

! 1. • - O Imposto de licenças será pago pela metade, 
quando o contribuinte começar a exercer a industria ou pro­
fissão ctentro do segundo semestre. 

! 2." Os impostos que não forem pagos no tempo desig­
nado, serão augmentados da multa de 10% dentro do primeiro 
més que se seguir e mais 5% em cada mês decorrido, até que 
finde o exercicio para serem cobrados executivamente. 

~ 3 _ º - Os mercadores ambulantes de outros municipios 
pagarão immediatamente os impostos a que são obrigados 
neste decreto, sem o que não poderão expor á venda as suas 
mercadorias. 
Do imposto predial 

Art. 4." - O imposto predial será cobrado sobre o va· 
lor locativo dos predios situados na vil la e povoados. 

Quando o predlo de residencia servir ao proprio dono, 
cobrar-se-á o imposto pela quarta parte. 
Do imposto de feira 

Art. 5." - Os vendedores que tiverem de utilizar medi­
das de capacidade nos mercados e feiras só poderão fazer uso 
de medidas fornecidas sob aluguel, pela Prefeitura, não po­
dendo emprestai-as nem guardai-as em seu poder, sob pena. 
de multa de 20$000. 

Art. 6." - Serão apprehendidas as mercadorias expos· 
tas nos mercados e feiras quando o vendedor ou dono se re­
cusar ao pagamento do imposto devido. 

§ unico - Decorrido o prazo de oito dias, sem que o 
pagamento se realize, serão as mercadorias vendidas em has­
ta publica, descontandd-se do producto, que será entregue ao 
dono. o imposto respectivo e despesas. 
Da aferição 

Art. 7. • - A aferição dos pesos e medidas iniciar-se-á 
em janeiro, e a revisão será procedida em agosto. Execptu­
ando-se, porém, as balanças para compra de algodão em ca­
roço, cuja aferição será em julho. 
Do registro de entrada e sahida de mercadorias 

Art. 8." - O registro de entrada será devido desde que 
a mercadoria chegue. ao municipio e entre no estabelecimento 
para ser destinada ao consumo local. 

Art. 9." - O registro de sahida incide unicamente nos 
productos do municlpio, e será pago logo que se verificar a 
sahida da mercadoria. 

§ unice - Etrt caso de recusa de pagamento, serão as 
mercadorias apprehel:ldidas, procedendo-se em seguida na 
fórma do § unice do art. 6. 0 

Art. 10.• - Continuam em vigor as disposições do art. 
16, H l.", 2.". 3.", 4." 5.• e 6.", e art. 17 da lei n. 28, de 5 de 
dezembro de 1929. 

Prefeitura Municipal de Mlsericordia., em 25 de novem­
bro de 1932. 

Gabriel Ma.ia, secretario, respondendo pelo expediente 

do prefeito. 

Sebastião Rodrigues de Oliveira, secretario interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUZA 

,Decreto n. º 42, de 1. 0 de dezembro de 1932 

Orça a receita e fi:Ka. a despesa do munici­
pio de Souza. para. o e:xerci('io financeiro de 1933. 

O cidadão Raymundo Pires Braga. prefeito municipal 
de Souza, usando das attribuições que lhe confere o art. 2. •, 
n. 4, do decreto n. 19. 398, de 11 de novembro de 1930, do Go· 
verno Provisorio da Republica, 

DECRETA: 

A.rt. 1. " - A receita do municipio de Souza, no Estado 
da Parahyba do Norte, para o exercício de 1933, fica orçada e 
prorogada em 125 :700$000 (cento e vinte e cinco contos e se­
tecentos mil réis), tendo por base os impostos e rendas abaixo 
discriminados: 

J.• PARTE 

DA RECEITA 

Titulo l.' - Licenças de commercio 
Titulo 2.' - Imposto de feira 
Titulo 3.' - Imposto predial 
Titulo 4. • - Entrada e sa.hida de mercadorias 
Titulo 5. • - Gado abatido 
Titulo 6." - Aferição 
Titulo 7." - Limpeza publica 
Titulo 8. 0 

- Patrimonio 
Titulo 9.' - Imposto de vehiculo 
Titulo 10." - Cemiterio 
Titulo 11." - Dizimo de lavoura 
Titulo 12." - Rendas diversas 
Titulo 13." - Divida activa 

2.• PARTE 

DA DESPESA 

16:000$000 
15:000$000 

9:000SOOO 
15:000$000 
14:000$000 

l :800$000 
1:000$000 

300$000 
200$000 
400$000 

8:000$000 
44:000$000 

l :000$000 

125 :700$000 

Art. 2. • - A despesa do municipio de Souza para o 
exercício de 1933, fica fixada e prorogada em 125:700$000 (cen­
to e vinte e cinco contos e setecentos mil réis), assim discri­
minada, 

VERBA 1. • - PREFEITURA 

Pes.soal: 

l - Representação ao prefeito 
2 -- Vencimento do secretario 
3 - Vencimento do advogado 
4 - Vencimento do porteiro, servindo de zelador 

da fonte publica 

Material: 

5 - Expedlente 

VERBA 2. • - FISCALIZAÇÃO 

Pessoal: 

1 - Fiscal geral do municlpio, servindo de inspe­
ctor de vehiculos 

2 - Ajudante fiscal, servindo de fiscal da illumi­
tlação e arborização da cidade 

VERBA 3. • - THESOURARIA 

Pessoal: 

1 - Procurador geral do municipio, servindo de 
thesoureiro 

2 - Escripturario da receita 
3 - Aos prepostos arrecadadores 

VERBA 4.' - OBRAS PUBLICAS 

1 - Conservação de estradas de rodagem 
2 - Conservação dos proprios municipaes 
3 - Arborização da cidade 

VERBA 5.• - ILLUMINAÇAO 

l - Illuminação da cidade 
2 - Illuminação dos propnos municipaes 
3 - Illuminação extraordinaria 

VERBA 6.• - LIMPEZA PUBLICA 

1 - Asseio das ruas da cidade, açougue e mata­
douro 

2 - Asseio das ruas da povoação de S. José de 
Alagôa Tapada 

3 - Asseio das ruas de N azareth 
4 - Asseio das ruas de s. Francisco 
5 - Asseio das ruas de Apparecida 
6 - Asseio das ruas de Santa Cruz 

VERBA 7. • - INSTRUCÇÃO PUBIJ!CA 

1 - 20% sobre a receita 

VERBA 8. • - CEMITERIO 

I - Asseio e conservação do cemiterio publico 
desta cidade 

2 - Vencimento ao zelador do cemiterio da cida· 
de, servlQdo de porteiro d~s auditorios 

VERBA 9. • - SUBVENÇÕES 

1 - A' banda de musica da cidade 

VERBA 10. • - DESPESAS DIVERSAS 

1 - Soccorros publicos 
2 - Fóros ao patrimonio da egreja 
3 - Publicações e impressões 
4 - Eventuaes 
5 - Conservação da fonte publica 
6 - Gratificação ao escrivão do jury 
7 - Gratificação aos dois escrivães do crime 
8 - Gratificação ao escrivão do alistamento 

eleitoral 
9 - Gratificação ao escrivão de paz, que serve á 

delegacia desta cidade 
10 - Gratificação ao escrivão de paz, que serve á 

delegacia de S. José de Alagõa Tapada 
11 - Gratificação aos dois guardas municipaes, 

servindo de officiaes de justiça 
12 - Expediente da Delegacia da cidade 
13 - Expediente da delegacia de S. José de 

Alagôa. Tapada 
14 - Expediente do jury e crime 
15 - Aluguel da casa da delegacia desta cidade 
16 - Asseio do quartel de S. José de Alagôa 

Tapada 
17 - Fornecimento dagua da cadeia da cidade 
18 - Expediente e asseio do quartel de Nazareth 
19 - Expediente do quartel de S. Francisco 
20 - Despesas com o Campo de Cooperação 

Agrícola 
21 - Despesas com hygiene da cidade 

VERBA 11.• - DIVIDA PASSIVA , l 

l - Ao Banco do Estado da Parahyba, movimen-

7:200$000 
2:400!000 
1 :200$000 

1 080$000 

2:000$000 

14 :880$000 

1 :560$000 

l :080$000 

2:640~000 

2:640$000 
2:400SOOO 

12:570$000 

17 :610$000 

9:000$000 
8:000$000 
4:000$000 

21:000$000 

12 :000$000 
1:000$000 

500$000 

13:500$000 

5 340$000 

340$000 
200$000 
120$000 
120$000 
120$000 

6•240$000 

25:140$000 

1:840$000 

480$000 

2:320$000 

800$000 

1 :000$000 
40$000 

2:600$000 
4:000$000 
1:000$000 

120$000 
440$000 

120$000 

900$000 

240$000 

720$000 
240$000 

60SOOO 
320$000 
480$000 

300$000 
480$000 
320$000 
240$000 

4:000$000 
840$000 

18:500$000 

to de 20 acções inscriptas 2 :000$000 

Art. 3." - Continúa em vigor o decreto n. 28, de 12 de 
novembro de 1931, que estabelece normas e fixa taxas para 
cobrança de impostos neste municipio. 

Art. 4.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

Gabinête da Prefeitura Municipal de Souza, em 1 de 
dezembro de 1932. 

Raymundo Pires Braga, prefeito municipal de Souza. 

Virrllio Pinto do Ararão, secret11rio dn Prefeitura. 
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